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Tma <;egunda cdíçõo do seu singelo mas verídico estu- 
do acerca da desastrosa guerra levada contra o Bonga em 
iSiki, estava sendo já hoje indispensável, depois de decorri- 
dos vinte e dois annos sobre os acontecimentos que na pri- 
meira foram narrados. 

Uma historia tão luctuosa, tão cheia de vergonhas e tão 
intencionalmente occultada c desfigurada aos olhos do povo 
portugucz, nos seus mais revoltantes, sinistros e trágicos por- 
menores, carecia de ser apresentada, ssm rebuço nem hesi- 
tações, pela mão lirmc de uma testemunha presencial, com 
a inexorável severidade do historiador desapaixonado. 

A sua primeira edição estava evidentemente succinta 
demais, e por isso deixava no espirito do leitor lacunas e 
duvidas, vácuos incomprehensiveis, que só uma maís minu- 
ciosa investigação podia esclarecer de todo 

E' esse trabalho complementar que nos é agora otfere- 
cido, e que vem dar os últimos indispensáveis toques a uma 
das paginas mais obscuras e inverosímeis da historia con- 
temporânea da Zambezia. 

Do meu ponto de vista de portuguez, amante sincero da 
sua pátria, e ardente carola das glorias e prosperidades da 
província de Moçambique, agradeço ao meu amigo esta no- 



vn riliv;ííí); a^^ulcccndo•Ihc também, com entranhado e inol- 
viilavcl alVrclo, a deferência e consideração que se dignou 
dÍHpcnHar nu*, encolhendo-me para a sua dedicatória. 

Se pnr nm lado nei que podia encontrar nomes que mais 
abrilliantai iam a primeira paf^ina do seu livrinho, tenho por 
onln» a oerle/a de i|iití não encontraria, quem com mais von- 
tade o liH\*a ilanimo do que eu, tenha incessantemente lida- 
iln ha nuiitDH annon pelo hem daquelle grande paiz. 

V\ vinto que \i\o ^n^tonamente peguei na penna para lhe dar 
OHie puMiii» irsimiunlu) do meu reconhecimento, permitta-me 
\\\w apio\i'itr o litlego. para expender algumas ideias que te- 
nho lUiMia da noHsa Aliiwa em geraK e da província de Mo- 
i.innhlqMi> i>m i^^poiial. 

N«i moihonio \\i\^ radicaos transformações c remodela- 
i.iii.'i f^i-oniaphliiu. poliiican c económicas, que a melhor par- 
te lio tOHuo hupiMÍo v:ol\Mual cstiV atravessando, mal ficaria a 
i|MhlqMi'i poMu^uo/ o pormanccor silencioso, especialmente 
• |UMhdo \\\\u\ \\\\\fyi\ o\p\MhMWia accumuUuUu podo. como no meu 
i!ii'0 l*nu.in un\ ou o\UhN raio do lu7 na confusão um pouco 
h-UflMoitf» \\\\*K n\uU\pluc> n\aioriacs que tomos dispersos pa- 
\A o iftiM^d»' ^Mlihno pKuuwvlo ha quativ scculos. o que labo- 
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Acabou o período das glorificações históricas e dos di- 
reitos fundados só em pergaminhos heráldicos tradicionaes, 
embora respeitabilissimos. Hoje que a cobiça estranha quer 
absorver para sua própria expansão a melhor parte da Afri- 
ca, sem que em muitos casos se preoccupe com os direitos de 
outrem, temos — por decoro próprio, por interesse inadiável 

e por impossibilidade de reagir contra a corrente da civilisa- 
ção que se estabeleceu e accentua todos os dias— obrigação 
impreterível de fazer alguma cousa coni que desmintamos a 
opprobriosa reputação que nos crearam. 

Entremos pois todos no concerto geral de esforços, au- 
xiliemos o governo e a nação e. digamos todos, e cada um 
de per si, a verdade inteira. 

Se ha mais tempo tivéssemos —todos os que no assum- 
pta podemos formular opinião — empregado as nossas dili- 
gencias para esclarecer o governo e o publico e para guiar 
os esforços vehementes das massas, teríamos hoje. as nossas 
colónias em um bem diverso estado de progresso, e teríamos 
concitado o respeito e a fraternidade benévola das outras na- 
ções. Não teríamos visto entregar vastíssimos tratos da nos- 
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^a Afnca ás mãos de companhias, unicamente ávidas de lu- 
cros pecuniários, nem ouviríamos explosões de desespero 
impotente e de patriotismo esmorecido, proclamando alto e 
bom som a venda das colónias como meio único de salvação 
publica! 






Vender as colónias! K não ix^s lembramos de quo é a 
tiías que deven»s ainda a Ct^^sidcracâo do que ijo/amos no 
cor^eao das nações; e de que no dia cm que as perde^^se- 
mos. se aluiria m^ desn^urvMiamcnto da ix>s<a altivez a con- 
dick» tundamental da autoíKMwa lucuMuh jvvssando Ponu 
gal. o velho Portui^Al que axassakni a Atnca e o Oriente a 
*^r fitainier.ie u.ivji prv^xhvia vU HcsjvAi^ha* 

Vcr.der as co1^>i^Us* Mas mcNí^^v qoc idn^itrssenv^s a 
íici* dA Tc::ÍA de unu d c2U< c\\^v M%va,í>S\;ov\ vx; de uma 
piTte de umi d clLis Ajve:\as.. ^w^v \ .sux^^isv Marc;ie^ oc 
^'zidi «í ccc» J s^etade |VVft;^,5Cía ^ia ^ >a ^fc^ V.nv»r. CvXtk> 
«*bk 4«litíi*ci^/ 5«ii 5iní^J^3e^i^v>1^vc %W^v^VN-:VAsJa ;vNr i->carA- 

c*-á*(C(C ic t«jv,vt:mt e iidrai::\;Ntra5\ s^N\^'vA>^\^N a;v*\a< ;iríi re- 
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mais tarde recairmos de novo no caminho escorregadio das 
alienações, onde não poderíamos jamais parar. 

As subsequentes alienações^ que seríam imprescindiveis, 
viriam impôr-se mais naturacs e precipitadas, á medida que 
a monarchia se fosse esphacelando, e que o todo, outr^ora uni- 
do c resistente, fosse enfraquecendo; os intervallos de folga 
iriam sendo succcssivamente menores e menos distanciados; 
c longe de admitirmos que o preço da parto vendida fosse 
fecundar a parte restante, temos a certeza de que continua- 
ria a voragem dos despcrdicios, a delapidação desordenada, 
a penúria e o desregramento que ha tantos annos deplora- 
mos. 

Na minha opinião, nem devemos vender as colónias, 
nem perder a esperança de conseguirmos regeneral-as e vel- 
as progredir. Sem receio de ser desmentido, affirmo que a 
provincia de Moçambique contem em si própria os meios 
sulHcientes para o seu progresso e prosperidade, e que ali 
se carece menos de recursos pecuniários da metrópole, do que 
de cabeças com juizo c corações com probidade. Havendo 
probidade e Juizo, e podendo essas faculdades productivas 
operar á vontade, engrossar- se-hão as actuaes fontes de recei- 
ta^ c criar-se-hão outras novas; — não as havendo, por maio- 
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res que sejam os recursos locaes e os subsídios da metrópo- 
le, tudo será esperdiçado improficuamente 

Ora como esta minha convicção é baseada cm um es- 
tudo directo e pratico .d'aquelle paiz, que vae já alem dos 
melhores trinta annos da minha laboriosa vida publica, não 
terei duvida de admittir, por maioria de razão— visto como 
outras das nossas províncias ultramarinas estão mais adian- 
tadas — que haverá outras pessoas que com bons argumentos 
sustentem idêntica opinião convicta acerca das províncias de 
Angola, de S. Thomé, e mesmo da Guiné. 

E posta assim de parte a ideia da venda das colónias 
ou sequer da mais insignificante parte delias, entremos no 
estudo rápido e sereno de algumas das causas do estaciona- 
mento das nossas províncias ultramarinas, c em especial da 
de Moçambique. 






Para termos a prova de que a província de Moçambi- 
que não tem retrogradado, como querem os pessimistas, bas- 
tará que compulsemos as estatísticas dos últimos dee annos. 
E' certo que Moçambique é ainda um pesado encargo para a 

XIV 



mãe pátria; mas ninguém que se de ao trabalho de investi- 
gar os dados da producção agrícola, c do movimento com- 
mcrcial sempre crescente, poderá negar que os progressos são 
variadDs e muito palpáveis. E muito maiores seriam, diga-se 
a verdade, se o governo e a iniciativa particular tivessem 
sempre empregado o esforço intelligente e opportuno no con- 
veniente ponto do braço da alavanca. 

A provincia de Moçambique ve o seu magro orçamento 
onerado de dividas collossacs, das quaes muitas provêem de 
despczas que ella não pediu, de qu? não cirecia, c que qua- 
si sempre são o producto aleijado de imaginações ardentes, 
visionarias e oouco praticas. Estão nesse caso a creação de 
muitos curgos absolutamente inúteis, ou de problemática pro- 
licuidade, a determinação de expedições mais espectaculo- 
sas do que uieis, as reformas determinadas com precipita- 
ção c sem o conveniente estudo, &. &. 

A principal causa talvez do atrazo da provincia de Mo- 
çambique, como em geral das demais provincias ultramari- 
nas, está na demasiada c?ntralisacão da acção oífícial no 
Terreiro do Paço. Escolhari-sc com escrúpulo e cuidado os 
govcrni dores e o funCcionalismo superior que hajam de ser 
para lá mandados, dc-sc-lhes força moral c liberdade de ac- 
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ção, libcrtcm-n os das peias rcstrictivas c das mil suspeições 
allcivosas com que tantas vezes lhes embaraçam os passos, 
e vcr-sc-hão em pouco tempo os assombrosos resultados que 
um tal regimen de boa ordem com certeza produzirá. 

N'esta mesma ordem de ideias, e ao passo que aos go- 
vernadores geraes e funccionalismo superior nas suas relações 
mutuas. s2 deve dar toda a razoável latitude de acciío, deve 
também o Governo ser inexorável para o minimo caso d^ pre- 
varicação ou afastamento das boas praticas, quandj devida- 
mente comprovado. 

Posso attírmar que uma grande parte das preoccupaçõcs 
que mais contrariaram sempre a minha acção como gover- 
nador de Moçambique — e tenho a convicção de que o mes- 
mo terá acontecido a muitos coUegas meus— provinha niL^nos 
de dificuldades puramente locaes. do que de estor\os que no 
meu caminho eram lançados pela secretaria da Marinha, cer- 
tamente animada das melhoras intenções, mas nem sempre 
inspirada cm principios práticos concretos, cuio conhecimen- 
to completo só podia ser abrangido por quem de perto es- 
tudava c avaliava as questões. 

Não citarei exemplos, po^^que o meu rim não c excitar 
animosidades sempre prejudiciaes, e porqne so pretendo tra- 

XVI 



tar das questões em these, e com ideia de levar o Governo a 
abdicar um pouco, em favor dos governadores do ultramar, 
da parte de auctoridade que a elles deve sempre andar 
inherentc. 

Direi apenas, como nota curiosíssima, que houve um 
Ministro, que chegou a mandar-me officialmcntc, números de 
jomacs desacreditados da nossa imprensa periódica, em que 
se continham grosseiras accusações contra mim, ordenando- 
mc que me justificasse d'ellas! Esse mesmo Ministro, disse 
um dia, que parecia que eu intencionalmente provocava as 
guerras para me pavonear depois com a gloria de as ter suf- 
focado ! 

E' muito triste e desanimador ser-se assim apreciado 
pelo nosso legitimo superior hierarchico, e inspirar-lhe tão 
pouca confiança no exercício das ingratas funcçõcs de gover- 
nador geral ! 

Prosigamos. 



« 
* « 



A má escolha do pessoal que em geral é mandado pa- 
ra os diversos cargos da nossa administração no Ultramar, é 
2P xvn 



também uma causa do pouco adiantamemo que n^ellas se no- 
ta. Não me seria difficil provar com factos ekx|ueDtissimos, 
que trez quartas partes talvez do pessoal que tive sob mi- 
nhas ordens na província de Moçambique, era pelo menos 
incompetente; havendo muitos, em quem a competência era 
substituida pelos mais prejudiciaes e escandalosos defeitos. 
E* certo que castiguei os que o mereciam, e que mandei s}ai- 
dicar, processar e seguir para o Reino, os incorrigiveis e 
aquelles que mereciam castigo superior ás minhas attríbui- 
ções; mas o que é certo também é que o meu zelo nem sem- 
pre foi efficaZy visto como alguns empregados, mandados pa- 
ra aqui n'essas condições, me eram pouco depois recambia- 
dos em posições ainda melhores ! 

Segundo o meu modo de pensar, os ministros da Mari- 
nha não deviam deixir-se jamais influenciar por paixões po- 
liticas facciosas nas nomeações que fizessem para o Ultra- 
mar. O Ministro deveria escolher desassombradamente os 
homens competentes para os cargos de governadores geraes 
e outros superiores, sem deixar que n elle actuassem pres- 
sões de espécie alguma. O pessoal de secundaria categoria 
seria escolhido ainda pelo Ministro, mas d accordo com o go- 
vernador geral e chefes de serviço. A nomeação do pessoal in- 
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feiior seria da exclusiva competência do governador geral, 
devendo-se em todos os casos ter em muita attenção o prin- 
cípio justíssimo da promoção hierarchica, e a preferencia, em 
igualdade de circumstancias a favor dos filhos da respectiva 
provincia. 

De não se usarem sempre estes princípios, provêem a 
meu ver, os defeitos capitães da nossa administração su- 
perior ultramarina, que atrophiam e esterílisam a iniciativa 
dos governadores geraes; e que difficilmente serão curados^ 
porque é innato em todo o politico portuguez o vicio da pai- 
xão partidária, e a necessidade de retribuir com collocações 
no Ultramar, os serviços eleitoraes e outros prestados no Reir 
no e que aqui não podem ser recompensados. 

Um Ministro que soubesse iniciar uma nova era de po- 
litica colonial anodina, e que tivesse coragem para a defen- 
der no seio do gabinete, não levantava de certo incompatibi- 
lidades com os seus coUegas, e conquistava immediatamente 
os applausos da nação cm geral e os das provindas de alem- 
mar em especial. 

. A doutrina que exponho não é portanto complicada, nem 
mesflio de diffidl realisação; e se um ministro a quizer pôr 
em firatict com austera e absoluta perseverança, tenho á 



certesa de que encontraria no pai2 o pessoal hábil, monge- 
rado e competente para todos os cargos do Ultramar, pode<- 
ria mesmo retríbuil-os melhor, e teria a gloria e a satisfação 
de ver em poucos annos a radical transformação que tinha 
iniciado, e que fructifícaria abundantemente. 






Alem das causas geraes que acabo de meticionar e que 
profundamente conta minaiii ha muitos annos o nosso can- 
çado organismo social do Ultramar^ ha na província de Mo- 
çambique causas physicas especiaes^ que contribuem para 
que eila esteja ainda hoje mais atrasada do que a sua irmã 
da costa occidental. Appontarei as principaes: 

Em primeiro logar a costa de Moçambique está muito 
mais distante de Portugal e da Europa do que a província 
d'An^la. Até 1869 as communicações commerciaes só eram 
feitas pelo Cabo de Boa Esperança, e d'então para cá são-no 
também pela via dispendiosíssima do canal de Suez. Em 
contraposição a estas difficuldades, a navegação entre Portu- 
gal e todo o Uttoral d'Angola faz-se em condições de relativa 



iacílidade, por eacalas portugiíeaua^ e rem bu^c^ dc^^todos. os 
lamanhoA, diesde os grandes paqueties de duas e ire& mil to- 
neladas até aos pequenos cahiques do Algarve. 

Pode dizer-se» que é só de 1873 a esta. parte> que em Mo- 
çambique se regularisaram um pouco mais as comoiunica- 
ções, com o estabelecimento da primeira linha de paquetes 
pelo Cabo^ quando Angola já gozava «d esse poderoso bene- 
ficio havia quinze annos. 

Em segundo logar, e pela própria facilidade das com- 
municações, a província d' Angola tem sido em todo^ os tem- 
pos mais visitada e frequentada pelo colono portuguéz, que 
ali se tem ido fixando, e tem fundado núcleos- importantes e 
estáveis de civilisaçao, e fazendas agrícolas valiosíssimas. 

Em terceiro logar, os colonos d'Angola não teem tido 
que luctar com outro qualquer elemento colonisador estra- 
nho, nem com a concorrência de outros commerciantes ; 
emquanto o raro colono portuguez eur(^eu que tem pro- 
curado, a, proniocia de Moçambique para exercer a sua acti- 
vidade, tem que luctar com o Portuguez da índia, que me- 
nos difficilmente se acclima, e com a concorrência, muito 
jnaiai para temar^dos banian^, bathiaa,, parsea « muiulma- 
ixM, dÂ bidia, gente quâ peU» 3iMa sobriedade» pela sun Índole 



loflredora; epcbi sua natural c iimatt disposição para o conv 
merdo^ toma abaohttameiíte iflipoaafvd a rívafidade d Vwtroa 
negodantes* E' por isso que, com excepcio de ^í-degrada* 
dos e de ex-soldados, que vão ficando na provinda, e que 
em gh^ se entregam a um pequeno commercio e a uma 
agrícoltura ainda menor, rarissimos sao os Portuguezes eu- 
ropeus que ali teem feito alguma cousa. 

Parece-me que o Governo deveria pensar em desanimar 
um t^Mico a concorrenda doestes dementos da índia não 
Chrístios, oMrandooa com um imposto espedal pesado, ou 
tríbutando-lhes as subsistências do seu uso exdusivo. A li- 
beral Inglaterra, que nós pretendemos ioHtar ás vezes, e que 
citamos a cada passo, só assim conseguiu pôr um dique tf- 
úcaz A corrente de emigração chineza, que começou a invadir 
a AustraMa logo depois do apparedmenio das minas do ou- 
ro* E' só com análogas providencias que poderíamos atenuar 
um pouco a enorme desigualdade de situação em que ae en- 
contram uns e outrosy e animar a ida de Europeus em con- 
diç6ei viáveis. 






A qutstfo da admintstraçlo dos prezios da corda nos 
districios da Zambessia, isto é nos de Quílímane, MMíca « 



.Tete, é uma das mais importantes para a boa ordem d'aquel- 
la feracissima e populosa região, mas é uma das que com 
mais facilidade podiam ser resolvidas. E' uma questão concre- 
ta e clara de mera administração local, que nunca deveria 
ter merecido a notoriedade que nos últimos annos se lhe 
tem dado, e cuja resolução cabia perfeitamente nas modes- 
tas attribuições do governo geral da província, sem que fos- 
se necessário que o Governo da metrópole descesse a estu- 
dal-a nas suas minúcias, e decretasse providencias que ain- 
da não foram postas em execução. 

Nos territórios dos prasos da coroa o imposto de capi- 
tação denominado mussoco, era até ha poucos annos cobra- 
do indirectamente, servindo-se o Governo para isso de in- 
termediários que arrematavam em hasta publica essa co- 
brança* 

Este systema produzia pouco— porque os arrematantes 
iam-se locupletando com trez quartas partes talvez ou meta- 
de do que cobravam, e davam ao Estado apenas a parte a 
que se tinham obrigado,— mas tinha a vantagem de ser sim- 
ples e de nfio obrigar o Governo a transcendentes preoccu- 
paçoes. 

O que então se passava n'csses prasos assim admioistra- 
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doit| c o que ainda hoje ae passa n^aquelles onde tal meth<K 
do vigora^ era irregular, esterítisador e innnoral, e apresenta- 
va por vexes até o aspecto de frequentes atrocidades, e me»- 
mo de nH>nairuoaidades inauditas. 

K^te vergonhoao e anarchico estado de cousas durou 
nniiioa annos porque os causadores d*eile tinham um par- 
ticular iniere^se cm occultar a verdade ao Governo c ao pu- 
blico cni geral, e porque o (lovemo não sabia^ nio queria, ou 
n<to podia« arcar de frente com a ditiiculdade« e restabelecer 
a Uvli«ini»trav5o dos pnixos no com-enicnte pé. 

l\ir um favorável concurso de circumstancias* que se de- 
ram m> tempo do meu go^^emo^ tive eu a fortuna de iniciar 
um no^x^ a^^atema de adn^inistmcio dínícta. mas acarretei 
^^brt mim ^<omo aliaa i^ o eap^rava^ as represálias^ as índi* 
givacxV?^. c a* ira* dos indi\id\K>s que eu ia privar do uber- 
riu\<i t Ultgiiàmo manancial qoe estavam dísfractando. A 
g\^rf« que mt foi «n^x^ida assumiu a$ maiores p r op o w ig e s » 
e^>|>enha«KkHitt nVe^la iWh^ ^^ o» art^cmaiar^tes desjipossados 
qx>e pas^taxam repetuii^ment^ da cfHileiKia a pemiria. mas 
\vt ai^^iH^MKK^a e defvmdetttt^ q^ie e«> wlta J eHes cravita* 
VxV,^>. c AM^ii c<ii I .^>NvA \í;tvA jNure da In^^fNneniJi que se oc- 
cx^sHi Jli^ ass^H^^^Kv e q^^. |vr d<!í5Cv><>h<v*aí^^ da quentão 
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ou por motivos menos decentes, defendeu o antigo regimen 
contra a minha acção inesperada e violenta. 

As intrigas que em Quilimane se accenderam para me 
combater, chegaram a determinar a creação de um periódi- 
co semanal, no qual, durante alguns mezes, se publicaram con- 
tra mim as maiores injurias, que aliás nunca me demoveram 
do caminho que eu encetara, e que era o único digno e ac- 
ceitavel. A final, o periódico morreu por falta de fôlego, ou 
antes por se ter ausentado o seu principal inspirador; e a 
minha politica continuou firme, enraizou-se, e ainda está vi- 
çosa. 

Em Lisboa é que as intrigas chegaram a tomar mais 
temíveis proporções^ porque conseguiram influenciar os mi- 
nistros, illudindo a sua boa fé, e levando-os até a aconse- 
Ihar-me aque restabelecesse a administração dos prazos no 
seu primitivo estado! 

Não obstante tudo isto, que faria talvez esmorecer um 
espirito menos resoluto, ou antes menos firmemente convi- 
cto do que o meu, procurei esclarecer o Governo, defendi a 
minha política, insisti na sua proficuidade, e consegui que 
pelo menos, se sobrcstivesse na resolução superior e definiti- 
va de tão momentoso assumpto. 

3P XXV 



o Governo resòivcu-^e então ú estudar a questão; no- 
meou para isso uma commissão de pessoas muito illustradas^ 
mas em gerai pouco praticas, a qual ap^xsentou iHn erudito 
e instnKtivo relatório; mas só no anno passado é que o Go- 
verno decretou o regimen <^ deveria ser implantado nos 
prazos da coroa da Zambezia^ o qual inda assim, ficava de- 
pendente de regulamentos locacs, que ainda até hofc não fi> 
ram feitos. 

Esse novo regimen* se bem que não é exactamente 
aquillo que cu pn>punha« está todavia bem kmge de ser 
a^llo que queriam os senhores arrematantes dv> mussoco, 
ou arrewlatarioa como riks queriam que lhes chamassem. 
Não se avançou tanto como se poderia e deveria ter avança* 
do» otts também nio ae permaneceu no amifeo aoberard e 



E* imfispensavel que o Gorenw> estude novaaKMe o 
aumpto» difQoo sem a mínHiia animosidade^ e despklo de 
qualquer scntii n ep to de vaidade pessoal oA^rmdida. e espe- 
dalonente. depois que o próprio Xlinbtro que de^retout as i»o- 
provideacias* poodc ir ver por se«» pr^>frào ixhos o 
em Africa se paszsava. O prio>eii%> pas:s^ esta dtvix c 



rdto, dcspresando clamores interessados c desorientado- 
res. 

A experiência dos últimos quatro ou cinco annos tem 
mostrado á evidencia, e com algarismos irrespondivcis e con- 
vincentes, a vantagem da minha nova politica. As receitai 
provenientes da cobrança do mussoco, quasi triplicaram no# 
prazos que o Governo administra ; o prestigio do Governo 
augmentou, e exerce-se directo sobre o indígena; este pas- 
sou á condição livre, a que ainda não chegara sob o jugo 
suftocante e oppressor do arrendatário; cessaram as prepo- 
tências e com ellas as causas de distúrbios e rebelliôes, o 
commercio faz-se mais desassombrado, e a agricultura flores- 
ce sem peias nem estorvos de espécie alguma. 

E' certo que alguns administradores de prazos por con- 
ta do Governo não teem sido modelos de zelo, e nem sem- 
pre teem administrado com rectidão ; mas esse mconvenien- 
te não é sufficiente para condcmnar a innovaçSo, nem mes* 
mo dtfficil de remedeiar, quando o Governo queira deveras 
escolher índividuos aptos, de bom senso, prudentes, activos^ 
com conhecimentos de agricultura pratica, morigerados, t 
com boa vontade. 






Outro assumpto que ha muito tempo deveria ter mere- 
cido a attençâo dos poderes públicos é a pauta das alfande- 
gas da provincia de Moçambique. A pauta vigente data de 
1877 mas ficou defeituosa desde a sua origem. Epi 1880 fo- 
ram decretados uns addicionaes. Em 1886 promulgou-se uma 
pauta especial para os portos do distrícto de Cabo Delgado, 
em consequência dos acontecimentos que começarão^ a at- 
trair a nossa attençâo para a bahia de Tungue. Já n'este an- 
no determinaram-se direitos especiaes para o álcool e para a 
pólvora, complicando-se ainda mais o emmaranhado dédalo 
da pauta, já quasi desconheci vel sob os postiços remendos 
que encobriam as suas originarias feições. O resultado é ter- 
mos hoje um feixe de disposições pautaes incongruentes e 
sem nexo^ que provocam a sagacidade do contrabando, que 
dificultam espantosamente o expediente, e a confecção das 
estatísticas^ e que não produzem para o Estado a receita que 
poderiam e deveriam produzir. 

Emquanto durou a ultima lucta diplomática com a Grã 
Bretanha, não era opportuno nem talvez muito fácil reformar 
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radicalmente este importantíssimo ramo da administração 
publica. Hoje porém, que a lucta está terminada, e que nós 
ficámos sabendo de uma maneira definitiva, posto que nem 
sempre clara, aquillo que nos fica pertencendo, é urgente 
que o Governo pense em decretar para a província de Mo- 
çambique uma pauta intelligen temente meditada, adequada 
ás peculiares condições dos diversos distríctos iitoraes e ser- 
tanejos, e que, ao passo que satisfaça n'uma razoável propor- 
ção as exigências estrangeiras, e as do moderno livre cambis- 
mo, não comprometta exageradamente os interesses do fis- 
co. A tarefa é árdua, muito complexa, e muito dífScil, mas 
nem é impossível, nem de natureza a dever adiar-se. Vão de- 
corridos quatro mezes depois que se firmou com a Grã Bre- 
tanha o ultimo tratado de delimitação; e parece-me que era 
já tempo de se ter pensado nisto, visto como ha uma com- 
missão especial nomeada para estudar estes assumptos. 






Por ter relação directa e muito intima com a questão 
dos rendimentos aduaneiros, e por contribuir poderosamente 



ptttaVHks sobre úb estatisticds das alfandegas. 

Até ha poucos annos eram apenas publicados no Bote* 
tim Officiai da província^ e nem sempre com regularidade, 
OS' mappas do rendimento mensal de cada alfandega. Os 
RMtppas annuaes eram toscamente elaborados nas diversas 
alfandegas, sem espécie alguma de fiscalisação, e enviados pa-* 
ra Moçambique, onde ficavam sepultados, e não lidos, no pó 
dos arehivos, ou antes ende eram devorados pelo burocrati'* 
CD nmchem. 

Foi em 1886 que se pensou a serio n'esse serviço, e que 
sé determinou por iniciativa local, a publicacáo no Boletim, 
e eili volume separado, de todos os mappas annuaes de ea- 
êk alfandega^ seguidos dep<(Hs de mappas syntheticos inte^ 
n^ssantissimosj ehiborados e coordenados com critério e ai*» 
tenção. Foi detalhado para coadjuvar este serviço um dos 
escrivães da alfandega de Moçambique a quem se arbitrou 
uma gratificação mensal de 25:ooo réis, e conseguiu-se, com 
incrivel esforço e uma tenacíssima força de vontade, publi- 
car os volumes de estatísticas relativos aos annos de 1884, 
t^S& e 188$^ noa quaes se tae notando um gt*adtíàl e muito 
apreciável f>rõigfes80, n&> sn) no trabalho <le e0ordefi»tSó « 



comparação propríamentc dito, mas tambcm no de perfeição 
typographica, e consequente clareza de exposição e fadlida* 
de de exame. 

Não obstante este trabalho ser devido única e cxclusi-' 
vãmente á iniciativa locai e individual do governador, nunca 
a secretaria da Marinha encontrou, no seu grave vocabulário 
official, uma palavra sequer de animação e incitamento para 
quem teve a ideia d'cssa publicação, e para quem a dirigiu 
e executou com tão boa vontade pensando fazer uma cousa mil ! 

Esse trabalho que lança uma tão interessante luz sobre 
muitos pontos importantes, taes como o estudo das linhas de 
navegação a vapor que melhor podem convir, o conhecimen- 
to dos paizes com quem os diversos portos da provinçia 
preferem naturalmente ter relações, as modificações que se 
devam introduzir nas pautas e nos regulamentos fiscaes, a 
necessidade de fomentar e estimular um determinado ramo 
de agricultura, de commercio, ou de industria, de preferen- 
cia a outros &., &., esse trabalho de valor real e serio, que 
deveria ter merecido os carinhos c attencões dos Governos 
da metrópole, c local, foi definhando depois da minha saída 
da provincta, e pode hoje considerar*se completamente des- 
presado-e morto. 



Do anno de 1887 foram publicadas as estatísticas de al- 
gumas das alfandegas^ com larguissimos intervallos, mas fi- 
caram por publicar outras, e nunca se publicaram os mapr 
pas syntheticos fínaes. E quando mesmo venham esses map- 
pas a ser publicados, tarde e a más horas, será já impossível 
ou muito difficil redigir um relatório como os que precedem 
os volumes de i885 e 1886, no qual se façam as considera- 
ções acerca do commercio do anno decorrido, e os trabalhos 
de comparação, de analyse e de crítica geral. 

Terminarei esta lamentação, repetindo que a publicação 
do6 trabalhos estatísticos a que me refiro se pode conside- 
rar morta e esquecida, porque até a magra gratificação de 
25;ooo réis mensaes que era dada ao empregado de Moçam- 
bique que me coadjuvou e estava continuando esses traba- 
Uiosy acaba de ser supprímida, certamente para não depau- 
perar mais os cofres da provinda. 






Voltando ainda a occupar-me da região da Zambezta, 
indicarei um assumpto que deve merecer quanto antes as 
attenções dos poderes públicos, por interessar o distrícto de; 



Quilimane, e poder contribuir para a vaiorísaçSo da sua par* 
te menos conhecida. 

Depois de nos ter sido, pelo tratado de 1 1 de Junho, 
reconliecida a soberania sobre os territórios de Leste do la- 
go Nyassa, é indispensável que procuremos investigar o que 
na parte meridional d'clles existe, e trazer aos portos do dis- 
rricto de Quilimane os productos agricolas e mineiros, e ain- 
da os valiosos despojos animacs que n'esses territórios abun- 
dam. 

Para se obter isso, é preciso que seja levada uma linha 
férrea de penetração desde Quilimane para o Norte, a qual, 
além da utilidade commercial directa acima indicada, teria 
porventura ainda a de tomar conhecidas as regiões monta- 
nhosas dos sertões do Boror, onde talvez podessem ser fun- 
dados núcleos de colonisação curqpea. 

Este caminho de ferro seria muito preferível ao da foz 
do Chirc ultimamente estudado, e que não passava de um 
aperfeiçoamento estabelecido em concorrência ao meio de 
communicação fluvial do Zambeze, já existente, e que pode 
muito bem satisfazer por ora as exigências dò commercio. 
Não quero dizer que o caminho de ferro de Quilimane ao 
Chire fosse inútil; mas não podendo nós construir esse e o 
4-p xxxm 



do Boror ao mesmo tempo^ comecemos por aquellc que vae 
immcdiatamcnte abrir communicações com um paiz que abso- 
lutamente não as tem de espécie alguma. 

Além doestas razões, como, pelo tratado de 1 1 de Junho 
a navegação do Zambeze c absolutamente livre de quaesquer 
impostos e de qualquer embaraço, c como isso só por si ha- 
de attrair todo o commercio do Zambeze aos portos do Inha- 
missengo c Chinde* com sensível prejuízo do porto, da villa 
de Quilimanc, e do seu importante commercio, toma-se ur- 
gente que o Governo habilite aquella rica e prospera povoa- 
ção com os meios materiaes indispensáveis de poder luctar 
pela sua prosperidade, especialmente no momento cm que 
ella SC vfi ameaçada com a perda da melhor parte d'essa 
prosperidade, que se esgotará pelo Zambeze abaixo para fe- 
cundar e alimentar novas povoações nascentes, que virão cm 
breve a prosperar, e talvez ti rivalisar com Quilimane. 






Alludindo ainda aò tratado de 1 1 de Junho, que nos re- 
conheceu a soberania sobre importantes territórios ao Norte 
do Zambeze, que pelo de 20 d* Agosto de i8()o nos haviam 
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sido usurpados, achamo-.nos ho)e novamente na posse legiti* 
ma do território da Makanga, cuja população se acha revol- 
tada desde 21 d'Outubro de 1888, mas que precisamos de 
submetter e castigar. 

A Makanga é um paiz fértil, salubre, rico em minas, e 
onde poderá porventura estabelecer se a colonisação branca; 
c como está próximo dos territórios da Maravia e do MPe- 
sene, onde permaneceu durante perto de dois annos, uma 
importante expedição politica, por mim planeada e determi- 
nada em Tete em fins de 1888, é indispensável que a não 
deixemos assim esquecida como tem estado ha três annos. 

O nosso prestigio foi offendido profundamente na Ma- 
kanga, e está exigindo uma reparação. A memoria das victi- 
mas que ali cahiram aos golpes de traiçoeiros inimigos estão 
clamando vingança, e como c ali que se acham refugiados 
os poucos sobreviventes da familia do Bonga, depois da mo- 
numental derrota que padeceram em fins de 1888, temos 
motivos de sobra para pensar em uma expedição armada 
áquelle paiz. 

Depois de ter terminado a guerra de Massangano, pla- 
neava eu levar á Makanga, na seguinte estação favorável, e 
com o valioso auxilio dos briosos moradores da villa de Te- 



te, uma expedição guerreira, de cujos resultados favoráveis 
nâo era licito duvidar-se. Unia estrondosa desafronta, toma- 
da pouco depois da catastrophe, teri^ tido um salutar effei- 
to, e haveria sido então relativamente fácil. Gomo porém, os 
governadores geraes que se me seguiram, tiveram as suas at- 
tenções distraidas por assumptos certamente mais urgentes 
e momentosos, e como os moradores de Tete se retraíram 
bastante no auxilio que ao Governo haviam promettido, em 
consequência da pouca diligencia doeste em recompensar 
serviços anteriores, a Makanga ficou impune e permaneceu 
insolente e insubmissa até hoje. 

Se tivesse vigorado o tratado de 20 d'Agosto, teríamos 
fatalmente que esquecer o desastre da Makanga; mas como 
esse território se acha hoje de novo comprehendido dentro 
da nossa esphera de acção, é indispensável, digno, e urgen- 
te, que façamos sem hesitações o que nos cumpre. 



* 



Ha um assumpto que desde longos annos preoccupa as 
attenções das administrações locaes em Moçambique, e ca- 
rece de ser resolvido com mão forte e decisão enérgica. 



Está reconhecido que a posição isolada em que se acha 
o governo do districto de Moçambique e geral da província, 
em uma pequena ilUa de coral absolutamenie inutilj tem 
obstado a que a nossa iniluencia bcnelica c cívilisadora d'ali 
possa irradiar em continuidade de acçÚo. Pcnsou-se primei- 
ramente cm ligar a ilha ao continente por meio de uma pon- 
te, mas em breve teve tal ideia de ser posta de parte, não só 
pela collossal dcspeza que exigiria, mas por se reconhecer 
que o porto de Moçambique se vae assoriando, e que mais 
rapidamente se deterioraria com a obstrucçáo que uma pon- 
te d'aquellas dimensões determinaria. 

Além disto, como o porio de Moçambique estd muito 
longe de ser óptimo, não valeria certamente a pena gastar 
grandes sommas para o aperfeiçoar e conservar; e como bem 
perto delle se encontra a formosissima bahia do Mocambo, 
que é sem contestação um dos melhores portos do mundo, de- 
vemos antes voltar para ella as nossas atiençóes, e pensar 
em mudar a pouco e pouco para ali a capital da provincia. 

Nasceu esta ideia no meu espirito em lííSõ; e como z 
sua rcatisação não podia ser senão muita lenta e gradual, 
pensei que o primeiro passo a dar-se, deveria ser a trans- 
ferencia do batalhão de caçadores n." r da ilha de Moçam- 
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bi^Ui^, ondç élle de pouco serre, fim a hdhii «fe Mocambo, 
oikíc a sua presença seria iim»«SjitjaaKSBii;e rjniamissnria. * 
Hoje todas as poptiLtoSes xmmjsm^es d^ 3^iocimbo, se 
iK>H não suo abertamente hotsds. 5&> f^dk^ aMnos pncicamen- 
It iodei^cndentes, regidas apeiuts fvx pcit£?cuc6^ anbes, que 
HO pela força se submetterio a^ n?issi.> ÀYr^vbkx Apesar dls- 
U» i A bahia do Mocambo que aákie a saixc piirtc do coní>- 
iwrcio que vem do sertãix e qp;»c :sifi|oe rvura M^vambique 
iHvr pequena cabotagem em bnduts^ ru^Ms e pviadraios de di^ 
minuta tonelagem. Todos os ne^sxifi&c» Strn»». hathias e 
nuii^ulmanos de Moçambique r»a sujt i:$ríracii> i;:)cesssant« de 
^tiutua concorrência, icem a {nm:k> e pkxxvx on vei de espe- 
rarem os géneros na ilha« dt]i<cK3ado ir kriwrcepcir no con- 
tinente as caravanas indígenas de ^oeneros coiknbes^ Para b- 
no fundaram successivamcnic as importareis poivMtções de 
Muxilia e Metiquite na bahia de Mocucbo. oo^k se tu um 
trafego muito considerável, ia sem OKchuou espécie Jfe pro- 
tecção oflBcíal, e sujeito pelo coocrario as a)bcs;v;is extocsSes 
dos potentados árabes, que d este est3^> de oxsas tirSo 
grossas annuidades. 

Logo que no Mocambo se instalasse o qiural de caça- 
Hnrcs n.* I. c quc aH SC concentrasse a sua pcuKipai k^rça, 



poderiam pelo menos ser diminuídos os destacamentos do 
Mussuril, Infussc c Moginquale, teríamos domínio eíFectívo 
e real sobre todo o paiz circumvisinho c sobre as linhas de 
suas communicaçõcs, os potentados árabes far-se-hiam ho- 
nestos por conveniência própria, e pelo receio de castigos, o 
commercio prosperaria com segurança, e a agricultura flo- 
resceria espantosamente. O augmento de receitas, que assim 
se crearia directa e indirectamente, seria mais do que suifi- 
cicntc para a installação do quartel do batalhão, e para do- 
tar o porto com os indispensáveis melhoramentos de illumí- 
nação c balizagem. 

Em seguida ao corpo, mudar-sc-hia a alfandega, que se- 
ria de perto acompanhada pelos estabelecimentos commer- 
ciaes, e só mais tarde, se removeriam da ilha de Moçambi- 
que para a bahia do Mocambo, as outras repartições publi- 
cas c o Governo Geral. 

Uma tal mudança hadc necessariamente levantar oppo- 
siçoes e resistências dos actuaes proprietários de Moçambi- 
que; mas essas, posto que valiosas, e até certo ponto atten- 
diveis, não devem demover o Governo da' ideia fixa de trans- 
/crir para a bahia de Mocambo a capital dos seus vastos do- 
jnínios na Costa Oriental dÂfrica. 
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Para a transferencia do quartel de Caçadores n.* i che- 
guei eu a obter auctorísaçâo do Ministério da Marinha; mas 
como essa transferencia tinha de ser precedida de um estu- 
do topographico das margens da bahia, para a escolha defi- 
nitiva do ponto mais conveniente para a construcção de um 
quartel, mesmo de caracter ligeiro, e como esse estudo só 
ficou concluido na occasião do meu regresso ao Reino, sen- 
do eu o seu portador, nada ainda se fez no sentido da rca- 
Usação gradual de uma ideia de tão vasto alcance. 






Tendo já demonstrado os inconvenientes da excessiva 
centralisação da acção do Governo com relação ao progres- 
so da província de Moçambique cm geral, convém também 
insistir na gradual descentralisação dentro d^ella própria. 

A enorme extensão d'aquella grande possessão, a diver- 
sidade de Índole dos povos que a habitam, a variedade de 
interesses políticos e commcrciaes em cada districto, as dif- 
ferenças profundas que se observam nas condições climaté- 
ricas, e ainda outras considerações, estão mostrando ha mui- 



to tempo que a província de Moçambique é grande demais 
para ser convenientemente abrangida e regida por uma úni- 
ca administração. 

A meu ver, e sem querer aconselhar desde já mais pro- 
fundas divisões, parece-me que se poderia começar por des- 
membrar da auctoridadc do Governo geral a parte meridio- 
nal da provincia, formando uma pequena provincia consti- 
tuída pelos districtos de Lourenço iMarques e Inhambane. 

As razões minuciosas que justificam esta minha ideia, e 
a maneira de se resolver praticamente o problema, acham- 
se exaradas no projecto de lei que apresentei na Gamara dos 
senhores Deputados neste anno, e que foi dormir o somno 
dos justos (ou dos réprobos) no seio das commissões. 

Não me deterei portanto a repelir aqui o que disse nou- 
tra parte, limitando-me a chamar a aitenção de algum estu- 
dioso que queira ali profundar a questão. 

Nada direi também sobre a regulamentação da pescaria 
das pérolas, sobre a reorganisação do serviço militar, sobre 
a creação de exposições industriaes e agricohis districtacs, 
com prémios que seriam annualmente distribuídos aos pro- 
ductores mais perfeitos, e aos que maiores exportações ti- 
vessem promovido, — sobre a introdução de plantas utcis tex- 
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tis, &. e aproveitamento das muitas que existem desapro- 
veitadas, — sobre a introduccão da arvore da borracha do Pa- 
rá nas ilhas dos deltas dos rios Zambeze, Tungue, Save, &. 
— sobre a reorganisação mais económica e mais efficaz dos 
serviços das nossas relações com o Gungunhana, da divisão 
naval, da fis:alisação marítima aduaneira, c da hydrographia 
costeira, — sobre a utilissima creação de missões religiosas 
dirigidas por Padres instruidos e respeitáveis, como foi a mal- 
lograda missão de Mucndasi, e como são as de Boroma e de 
Inhambane, e ainda sol?re muitos outros assumptos interes- 
santes e urgentes para o desenvolvimento e progresso da 
provincia de Moçambique. 

A exposição minuciosa e desenvolvida d'essas minhas 
ideias, ou de uma grande parte d'ellas, cncontra-sc na mi- 
nha volumosa correspondência official, c não caberia nas mo- 
destas dimensões de um escripto como este, em que por ne- 
nhum modo devo abusar da sua paciência nem da dos nos- 
sos leitores. 

Alem d^isso a orientação geral é hoje outra, e o Governo 
parece que desistiu de pensar em desenvolver por si e dire- 
ctamente a provincia de Moçambique. Como os grandes pro- 
prietários que não teem capitães, nem paciência, nem cabe- 
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ca d'ordem para administrarem aquillo que é seu, e o afo- 
ram a retalho a pequenos indivíduos que se lhes substituem; 
assim o Estado está hoje retalhando o território da provin- 
da de Moçambique, e concedcndo-o a diversas sociedades 
ou emprezas, que vão ali concentrar a sua actividade, e tra- 
balhar por valorisar essas grandes concessões. 

Depois do rude golpe que no nosso organismo social 
produziu o ultimatum de ii de janeiro de 1890, e que lan- 
çou por terra o nosso poderio c prestigio na província de 
Moçambique, faz isto lembrar a irrupção de um bando de 
abutres, ou de uma alcateia de quizumbas, sobre o corpo de 
um nobre athleta cabido em lucta desigual. 

Estas concessões feitas a companhias sem se curar de 
saber previamente que indivíduos, que influencias, e que ca- 
pitães, virão amanhã a estar por detraz dos concessionários, 
parecem-me, quando menos, pouco reflectidas. O que nos 
valerá talvez é que nenhuma d'ellas logrará constituir-se nas 
condições impostas pelos seus decretos. 

Eu comprehendo as companhias, organisadas com todas 
as devidas cautelas em paizes novos, e onde ainda se não fir- 
mou a acção directa official. Comprehendo a companhia 
South Africa, as companhias allemã e ingleza na costa 
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oriental d'Africa ao norte do rio Rovuma e em frente da 
ilha de Zanzibar e Mombaça; comprehcndia a antiga com- 
panhia das índias &. &. 

Entregar porem, a companhias com poderes magestati- 
cos, territórios onde Já tivemos a nossa acção official dire- 
cta, e mais ou menos efficaz, é uma confissão clara e publi- 
ca de impotência, e uma prova de que abdicamos cobarde- 
mente de todas as prerogativas e responsabilidades que so- 
bre nossos hombros pesavam, que a nossa historia gloriosa nos 
impunha, e que a revivescência patriótica dos últimos vinte 
mezes nos estava imperiosamente determinando. 

Passar do regimen da administração directa para o de 
companhias é um retrocesso, que as populações indigenas 
não saberão comprehender, e que interpretarão perigosamen- 
te. E mais tarde, quando o Governo, acordando do seu le- 
thargo, quizer novamente tomar conta d'aquillo que é nacio- 
nal, talvez seja tarde para se apresentar, porque lhe faltará 
a auctoridade moral, e a força que só é dada pelas tradi- 
ções puras e seguidas. 

E depois ninguém pode prever o que virão a ser as re- 
lações d^essas companhias entre si, e com o Governo, que 
ainda nos parece ficar representado n'um ou outro retalho 
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mutilado da grande província. Com tão frízante diversidade 
de interesses, e tantos pontos de vista especiaes, é impossí- 
vel, ou pelo menos difficillimo, que se não dêem choques pe- 
rigosos e attritos prcjudicialissimos. 






Acaba hoje de ver a luz da publicidade no diário do 
Governo um decreto reorganisando profundamente a admi. 
xistraçâo da província de Moçambique, e dividindo o seu 
território em duas províncias, separadas pelo rio Zambeze. 
Nem a estreiteza de tempo que tive para fazer a sua leitu- 
ra, nem as dimensões doeste livrinho me permíttem fazer ho- 
je a sua apreciação minuciosa. Direi apenas que o Zambe- 
ze nunca poderá ser uma linha conveniente de separação pa- 
ra duas províncias administrativamente independentes. 

A intima relação de interesses que existem entre as po- 
pulações das duas margens é por si só suíiiciente para ex- 
cluir toda a possibilidade de uma qualquer fiscalisação cííi- 
caz em cada uma d'ellas. E mesmo que essa linha theorica 
podesse praticamente ser traçada, não se diz a que provín- 
cia ficarão pertencendo as ilhas do curso do Zambeze, e pitn- 
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cipalmente as grandes c riquissimas ilhas que constituem o 
seu vasto e complicado delta. 






Terá alguém talvez estranhado, que sendo eu deputado 
ás Cortes pelo primeiro circulo da provincia de Moçambique, 
por onde fui duas vezes eleito, (a despeito das determina- 
ções do Governo da Metrópole, e das diligencias activas dos 
governadores gcraes em contrario) pouco tenha conseguido 
obter do Parlamento e do Governo em favor do meu circulo, 
e poucas vezes mesmo tenha feito ouvir a minha voz n'a- 
quella assembléa. 

A explicação é bem simples: não sendo eu orador como 
os grandes nomes que abrilhantam a nossa tribuna parla* 
mentar, não sendo influente eleitoral, nem mesmo politico 
agremiado a um ser>*iço activo no sentido usual da palavra, 
e sendo em vez de tudo isso apenas um trabalhador obscu- 
ro, mas sincero, estudioso, infatigável, c de boa vontade, com 
uma já bem lai^a experiência da nossa Africa Oriental, não 
posso aspirar a incutir nos outros, e muito menos nos se- 
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nhorcs ministros do Ultromar. as minhas convicções, e por 

isso não sou consultado nem mesmo ouvido. 

O logar de deputado tem-me sido origem de grandes 

desillusões, de grandissimos desgostos, e de não poucos pre- 

juizos na minha principal carreira que é a de official da Ar- 
mada. 



* 



Vou concluir, e já não é sem tempo. Se fui prolixo em 
demasia, tenho a consciência de ter dito verdades, que hão 
de satisfazer aos amigos e conhecedores do nosso Ultrampr. 
Estas doutrinas, novas e estranhissimas para muita gente, 
já hoje conquistaram muitos espiritos illustrados, e por isso 
vale bem a pena insistir nellas. 

Faço votos sinceros pelo bom êxito e larga circulação 
do presente livro, devido a uma intelligcncia distincta, e a 
um conhecedor muito pratico dos assumptos da civilisação 
africana; e apertando-lhe cordealmentc a mão, meu caro sr. 
Ferreira, assigno-me 

seu confrade e amigo obrigadissimo 
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Em seguida publicamos o primoroso relatório, que pre- 
cede o decreto da organisação das forças expedicionárias, 
devido seguramente á penna do brílhantissimo estylista que 
então dirigia os negócios da marinha e ultramar. 

Publica-se ao exercito o seguinte: 

IS— Relatório e decretos 

Ministério dos negócios da marinha e ultramar — 2.* Di- 
recção — 2.* Repartição. — Senhor. — As armas portuguezas 
padeceram um desastre em território onde por séculos anda- 
ram acostumadas a contar os triumphos pelas cmprezas mais 
audazes, e onde os brios de nossos soldados e a auctoridade 
do nome portuguez valeram sempre, mais que o numero dos 
combatentes e o poder de nossos armamentos. 

O revez que experimentaram as tropas portuguezas na 
Zambezia impõe ao governo de Vossa Masestade a imperio- 
sa obrigação de mandar á provincia de Moçambique uma 
força militar por tal forma organisada e apercebida, que pos- 
sa vindicar a dignidade da nação, restituir todo aquelle tcr- 
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«n^riv i ^Aj^4waí^ t tujdçâo. t aaster a auctorídade da 
v/^^ 4ç f^'/í1'->»*l, Tf?c^rrtWMrm« desacatada. 




K'/í ^'.'fíiprç f)'/ exercito de Portugal a honra uma reli- 
giS//f <? o fifrM;r da p;itría incentivo bastante aos mais pesa- 
A^/% ^;icnfício^ c fioH feitoH de mais primor e galhardia. Nun- 
ciê o ^/tdiido porttj({iK'/. contou o estipendio ou a mercê para 
p^slcujr ou ptint morrer, quando a bandeira nacional se des- 
(ftfldtíVíi tia?» lileinin. Sãc) porém, Senhor, as emprezas miU- 
Vítpjh <U* Africn tão cortadas de trabalhos, de privações e de 
Í<nlif{<n, i\\\v lulc) ticvc o estado ser avaro de premio e galar- 
dão \)^m\ ct*« K\\\v voluntariamente deixam a terrado seuber- 
i;t), o Iftt do HiiitH famílias, c os commodos da civilisação pa- 
ra ii v\\\ ínorlõoH remotos, quasi inhospitos, ser\ir a pátria c 
n"*ianrar o ImíIIío proverbial das armas portusuozas. 

NAo hcnilam pois os ministros de Vossa Magcstide em 
ph>po!- s\\\<i aos miliuucs que se offcrcçam a participar dos 
pon^oM o daN glorias do ião árdua c nacional expedição^ se 
coiwodan^ vantagens cxiraordinarias, justissima compensação 
do um Norvivo mais duro c mais ingrato que o da paz em 
v\iha> c !^auda\ois regiões. 

iK n>inÍNii\vs de \'ossa Magcstade têcm pois a honra de 
^ubnu-^ltcr A Appi\>va^;5o de Voí;sa Magesxade o sijiuui te pro- 
nvvo do dovivto, 

SovTOtanA dcst^do dos ncíçocios da marinhi e dtrnmart 

o do ^'^^von'^N^^ do iScsS. -^Mãrqu/r^ de Sa d:i ]ijmãer,^=AÊ' 

Mvf<\ /n/?»v> Wo Viy^u Antavio Pequito ficixss x Jbtdnuk 

r^í^^^VN A'»?.*'^ .7,5 S;77'*í Jnsíc \íaric Laiim Ca 



V,^:"^M:%V op" cnr-sídofACio c rcíatoTir òis snnistros e 
V wííl.'^^v oic^;:ui. Os ti^da> n< renarrlr-fes. Tis 2Brbemde- 

x"^»^ >i*- '*Viv\mmí»rrt -^alalt>ão de CAcadi:lT:^^ ^a 
A~ nm*. hiiro*ií. ^k íiniltvcw. de iT)ontaiÉi& 



Att. 2.® o batalhão c a bateria constituirão uma força 
expedicionária destinada a entrar em operações na Africa 
oriental. 

Art. 3.® O batalhão de caçadores da Zambezia constará 
de um estado maior e menor, e de seis companhias, e será 
organisado do modo seguinte: 

Estado haiob 



Tenente coronel, commandante 

Major 

Ajudante. 
Quartel-mestre . 
Facultativos militares 
Capellão .... 



Estado mbnob 



Sargento ajudante . 
Sargento quartel-mestre 
Cornctciro mór . 
Cabo de corneteiros 
Espmgardeiros 
Cõronheiros . 



Total do estado maior e iftenor . 
Composição de uha companhia 



Capitão . 

Tenente. 

Alferes . 

Primeiro sargento 

Segundos sargentos 

Furriel . 

Cabos de esquadra 

Soldados 

Corneteiros . 

Artífices 



Total de uma companhia 



I 
I 
I 
I 
3 



I 
t 
I 
I 

2 
2 



l6 



I 
I 
2 
I 
2 
I 

8 
64 

4 



86 
Lm 



/ 



BSCAPITULAÇÃO 



Estado maior c menor 
6 Companhias (>) . 



Total do batalhão 



16 
5i6 

532 



§ i.° Os artífices serão escolhidos d'entre os soldados 
de qualquer arma, e principalmente do batalhão de enge- 
nheiros, que tenham oííicios mechanicos úteis á expedição. 
Se for necessário poderão ser alistados como artífices indi- 
víduos não militares que satisfaçam á mesma condição. 

§ s.® Com a força expedicionária irão pelo menos doze 
enfermeiros militares, que serão escolhidos aentre as praças 
da companhia de sauac do exercito, d'entre os enfermeiros 
da armada, ou de entre indivíduos não militares devidamen- 
te habilitados. 

Art. 4.® A bateria de artilheria será organisada do mo- 
do seguinte: 



Capitão 

Oflriciaes subalternos 
Facultativo militar 
Primeiro sargento 
Segundos sargentos 
Furriel . . * 
Cabos de esquadra 
Corneteiros . 
Soldados 



I 
3 
I 
I 

4 
1 

8 

2 

84 



Total da bateria . 



io5 



Addidos á bateria iam desoito praças de sapadores. 



fl) o batalhio d«* caçftdoirt <U Zanibcaia depoU da revolta de Mafra, ficoa apcoaa com 
qaalio companhias. 

LIV 



RECORDAÇÕES 



DA 



EXPEJDIÇÃO DA m\WAh\ 



EM 

1869 



I 




os íiiis fio 18('»8 clieguu á iiieinjpuhí a desoladora noticia 
de qin^ íiá ariiuis (xirtugnezas tiuliam soiftrido mais iiiii 
revcz, nos ardentissiinos areaes de Massangano. A ex- 
pediváo, conimandada polo tenente ';oronel (J uillierme de Por- 
tugal, que saliira de Quilimane para castigar um negro rebel- 
de o astuto, António Vicente da Cruz, o fíonífa, tinha sido com- 
pletamento derrotada. 

Esta noticia produziu tristissiuni iniprossiuj rm todo o 
paiz. 

Era urgentissimo que uma nova exj)edicrio. croadaem La- 
s(ís solidas, fosse imniedia ta mente vingar a morto dos seus ca- 
maradas e apagar a nódoa lançada na bandeira nacional, cos- 
tumada desde séculos a tremular altiva, livre, ineolume, nos 
sertões africanos. 

Foi então que se organisou a c\j)edi(;âo <la Zamlíezia. 
composta de uma bateria (rartillieria, um batalhão dt^ caçadí»- 
res, algumas praças d^engenharia o enfermeiros. 

Aos ofíiciaes dava-se-llies um posto de accesso, com pre- 
juízo d'antiguidade, outro tanto aos ofíiciaes inferiores, o ros- 
iHute da força teria vantagens [Hcuniarias c o tempo de ser- 
viço contado p»*]o dobro. 

I 
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as syinpatliias do governador inglez, n^aquella importante ci- 
flatle, que em officio dirigido ao governador geral de Moçam- 
bi<j[ue tecia calorosos elogios aos expedicionários, evidenciando 
o comportamento digno e correcto tjiio tinham tido. 



•K^' 



II 




o dia 9 de maio de 1889, ás 4 horas da manha, atracou á 
fra^ajata D, hWnando wma falua, a fim de conduzir a bate- 
ria para bordo do Ihnmh O l>atalhão de caçadores da 
Znmbozia sahia á mesma hora da nau Vaf^ro ffa (lama, 

A manha estavn fris\. o Tejo a^xitadissimo. 

< > £<)ní^/í, vapor ínp:lez, fretado para 4'ontiuzir a expcílicão 
:i l^uilimane, estava fundeado muito distante de terra. A*s li> 
lioras levantou ferro e foi fundear em frente cfAlgéR. No dia 
seguinte, á mesma liora, sahiu pela barra do sul. 

Quando o Bonieo passava na altura da praça de 8. Julião 
da Barra, foi saudado por muitas senhoras e ofticiaes, que, das 
muralhas, se despediam dos expedicionario.s. 

E foi este o único adeus de despedida que tiveram ! 

Ninguém mais que n'um grito enthusiastico, animador, fi- 
zesse pulsar fortemente o coração d^aquelles que, voluntaria- 
mente, sem hesitações, deixavam a sua pátria, as suas famílias, 
os seus amigos, para ir, em paragens inhospitas, arrostar 
com o ódio brutal d'um negro selvagem e sanguinário, o ter- 
ror da Zambezia, o Bmuja. 

Foi aquelle o único e sympathico adeus de despedida. <» 
derradeiro para muitos, que desappareceram para sempre no 
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pó das sepulturas cavadas nos extensíssimos areaes do Zam- 
beze! 

Chegou a ser oruel o abandono ! 



III 



¥tSTr. >■ (loiíí ftuiios dojifii-í. um jmlso rnluistn, sítvÍíIo por 
nma Íiif.ftllií(Pii.ria brilliantissitiin « nm e»piritn snlteja- 
niêiite pmtifíi, em 1M9I, o ar. António Eniies, niinÍ3t.ro 
da marinha, pondo de parte o antigo e rotineiro processo cIp 
organisar expediç&es para o nltraman manda destacar fori'n>t 
dos corpos dl» exercito para a Muníca. 

E^te pensamento, esta nova orientnçáo, teve nm acultii- 
nii-utfl, que muito devia lisonjear o nobre ministro. 

O exercito evidencia nobremente o sen valor e disciplina, 
recebendo como snbida lionra a espinliosta commiasão que Ilu- 
Lonliam; us expedicionários recebem alegres, sem lie^itaçOes, a 
sna nomeação, e o paiz inteiro applaiide a medida extraoi-dina- 
ria, que deve abrir tima nova ei-a em a nossa historia militar 
rolonial. 

Entretanto, o sr. Autoiíiu Eunes trabalha sem deeL-BU^'i> 
para qne nada falte aos expedicionários. A benemérita socie- 
dade da Cniz Vermelha presta relevantes sei-vií^oa, recebendo 
>• preparando para o embarque os valiosos donativos, que ap- 
parecem de toda a parte, com destino á expedi^^So. 

O dia da partida é um dia do festa nacional, os expudioiu- 
jiarioB siin o nlvo d» maior nvnçáo de que lirt memoria, e o (tri- 
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to de — viva a expediçíio da Manica ! — rpisôa pm toiio o paiz ! 

Que differença entre o que se fez á exjjedição da Zambe- 
xia em 1869 e á da Mauica em 1891 1 

E ambas eram compostas de soldados portiiguezes. Am- > 
bas iasino bonrosissimo serviço da pátria, que, u'iim momen- 
to RDgaatíosò, reclamara esse grande sacrifício dos seus filhos! 
Ambas partiam para ai'firmar o prestigio do nome portugaeií 
nos seus vastíssimos e cnbiçados dominios africanos! 

Como 08 expedicionariois da Manica se sentiriam orgulho- 
sos o felizes, uo meio tViíqtipllas rnidosas e merecidas mnnifea- 
taçOea de sympatliia! 

Foi em tudo infeliz a t)Xpedii,!Ho ila Zambezia ! E' oferto qrtf 
u ministro que a organison iienhunin responsabilidade teve 
dos desgraçados acnntecimeiítuíi que se deram. A sua boa von- 
tade, porque a teve, a sua dedicação, o interesse de qne à ex- 
pedição nada faltasse, satisfazendo sem reparo o que se requi- 
sitava, tudo isto foi inutilisado e compromettido por contra- 
riedades imprevistas, que constantemente se atraves9»nim 
uo caminho dos expedicionários. 

E' esta a verdade. 

No sexto dia de viagem fniidenu •• li"i)}'-'i i ni S. Vin^uti-, 
em Cabo Verde. 

O serviço de bordo, desde n aiilii.la ilf Lisluin. tintia sido 
péssimo. 

O fiujôo poucos poupara. 

Os cuidados para estes doentes limitavam-se á solicitude 
com qne os creados de bordo lhes apresentavam baldes de ma- 
deira, pedimlíi delicadamente, em liom portuguez, que lanças- 
sem á voolade. ati^ as tripas, se quizpssem, mas ali. no balde, 
fom muito cuidado, para ufto manchar as roupas e o chBo. 

Alguns otfíciaes estiveram dow dias sem tomar qualquf-r 
alimento! Os que se acharam melhrir ficaram novamento nu- 
Jna<los. . . da comida. 

Puramente iuglez ! 

A expedição desemlMircmi emqnnutji o H-wiioo tomava 
i-arvHO. 

Lembm-nie <le ir visitar, cnm alguns ramnrndas. um me- 
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dico, rajo nt>m^ p^rdL Era nm relho alf^r^. bondoso, rotmsto 
e T«tnnp)lio. i^no re^eben a TÍKÍt.t rom luanifesU alegria. 

—Então %tê i ZambezÕA. liein? BonÍt« riagom, sÂm sBiihr*- 
Tvs, IDAS. por Deu», tenham tuaito cuidado com a sandp. A<itiil- 
lo por lã é horrível. São novos, bem sei. ivsitiliráo mais tem- 
po sem pugareiu o mbato, a tjue u^nlium europeu ej!can« ; — 
as febres não respeitam nitigaem. E^ preciso muita cautelit 
rom as comidas, evitar a lacimUt e os excessos de quaUincr 
firdem. \'âocom estes consellios dírtados pela esperieiicia de ff > 
annoa de Afnca. sejam feliz<*.s e . - . lR-bam-l1ie bvm. 

Fm bom velho, 

O Byrnen, depois da indispeusavel ilemom, aahiu [»aiti o 
Cabo da Bõ.-» Esperança, %-iagem ipie deveria etTectnar om 11' 
dias, sem tocar noutro porto. 

Como os paioes do navio não tivessem a capacidade siifli- 
ri-nte para accomnjodar o carvão, foi este empilhado na prúu. 
d'eiicont.ro ás amurada», com grande incommodo das pra<;as, 
qne andavam coliertaa de pó. como carvoeiros. 

A viagem atè ao Calw fejt-se sem novidade. O s6r\'iço ile 
liordo nfio tinha mellioi-ado. ( >« de]>ositos d'Kg;iia estavam es- 

{çOl.ldoB. 

A pxppdi.,»*' dem-uibarcou naiiuella imiiortante povoação, 
«endn exrellen temente recebida pelas auctoridade<4. Dt- tarde, 
flevido H amabilidade do povemador, tocou uma bnnda marcial 
no passeio, irrompendíi com o hymno da Carta, que foi ouvido 
respeitosamente, em pé. por uma multidão de curiosos, qtie de- 
sejavam vèr de perto as tropas portuguezas, que, como jA dis- 
se, se ]>orLanim duma nmupira distíncta e correct^i. 

Durante doLs dias as praças andaram livremente pelas 
ruas da cidade do('ftbo. sem(;up se desse o mais pequeno inci- 
dente deingra da vel. 
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O dia 19 tle junho íuiuleon o Bonieo em Moçambique. A 
expedição náo era ali esperada, por que deveria ter des- 
embarcado em Quilimane, segando se dizia, conforme 
as condições do contracto. 

Em 23, ás 6 V2 da manhã, desembarcaram os expedicioná- 
rios, armados, em ordem de marcha, para revista do governa- 
dor geral da provincia, Fernando da Costa Leal. 

Antes, houve missa campal. 

A bateria d'artilheria da Zambezia formou no Campo de 
S. Gabriel, tendo na rectaguarda o batalhão de caçadores, em 
columnas de secções. 

Na frente, a uns 30 passos, via-se o pequeno altar de cam- 
panha pertencente á expedição, novo, com frontal vermelho, 
sob um docél verde, formado })elos ramos de grandes manguei- 
ras. 

I)'um e outro lado o mar perfeitamente tranquillo. 

Muitos indivíduos de diíFerentes cores e religiões. Estava 
ali o inglez, ávido de commoções; o francez, curioso; o hoUan- 
(lez, observador; o canarim, indifterente ; o judeu, farejando ne- 
gocio; o cafre, admirando o hatuqup de hranco. 

Quando o capellão chegou ao altar, que estava ladeado por 



RECOnnAÇÕKS pa expedjv.Io da 



um pabo e seis aoldado5i. os commaiidantes Jag forças manda- 
ram tirar barretes. Tudo que estava prp'>ente sp descobriu. 

Foi iim acto imponente! 

Rra maravilhoso vpr nm ronrurftn Hn linmpns. "'ítm ifU.iii 
religinHas tão desoncoTitradas. con fundidos, rpí;jii>iUi*f»« o rí'Vi- 
ventes anta o altar chrístáo. 

Corae^'ou a missa; rpínava profundo sili^iiiio, 

A expedição da 2ambp?.ia estava ali toda. clii-ia di- vidii. 
df corap;em, com o corarão a trasbordar do alpjjrin. 

Quando findou o santo sacrificio. a poiTPta liifanfr Í>. -I-mui 
aalvou oom 21 tiros, respondendo a Ibrtalrz» de S. Sebastião, 
vagarosa, hesitante, como (jne ino=itnindi>íi ponn.T ppriííii dos 
sen« artilheiro-s, 

Nesta occasião appai-ecen n bandeini, hordndii p oflerwi- 
da por senhoras de Lisboa, qne devia rpceber a benção, para 
ser entregue ao batalhão de caçadores da Jíambezia, 

As forças tinham formado ([uadrado. ficando nn centro o 
governador geral da provinoia, <ine fez nm breve discnrao, ter- 
minando com estas palavras : 

- '^Abraçando esta baiideirii, transinitto nV-Ila um euMin- 
siastico abi-aço ao« bravos da Zambezia., 

I>esfpÍto o luadrado. pollocnrani-sín linltsn-^ |mrn miirrhnr 
em revista. 

A musica d'infanteri& n." 1, de Moçandiiijuc, loi-mando nii 
testa da colnmna, rompeu a marcha com o hymno da Carta, «_> 
cornetim, principal executante n'e8ta banda, dava not.is guin- 
chadas, eatridentep, i[Ue arranhavam o tympano, ás tjuaes o 
bombo respondia com formidáveis pancadas, qne produziam 
estremecimentos nervosos. 

CoDcluida a revista, as praças de pret embarcaram nova- 
mente no Borneo, e os officiaes, tendo sido convidados para al- 
moçar com o governador, entraram no palácio do governo. 

O almoço, muito bera. servido, corria alegre e animado, 
(juando I) governador geral da província fez. ií'um brinde, a. 
apresenta^^áo do major do exercito da índia. António Tavare*! 
d'Almeida, nomeado para rommandante geral das forças ex- 
pedicionarins. 
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A>)uella u<jiU6iH^o inesperada impressiouoa desagradavel- 
lUT-iib; Ukloj os onitines lia ex]»edii^o. 

Xão SC compretioudiaoi ra<.'iluieut« »s raitúos <)uc terÍAta ile- 
tvrmiiwdu a entrega do lomtuaudu das furvaií a nm ullidal, 
<|m^ IMiIltÍu íkt muita coiii|ivU-tKÍa \n\r» o d<.'sutu|>vnliu da 
cuinmÍMsãu iiuc lUu cuntiaVKUi, tdbs ijau «ra i^umplelamenU) 
dtrs(x>iiL»-Ídu dos expediciõiumos, que o consideravam oomu 
uiu eklituilio. 

Pori|uc não ínu o guvurnador geral comiuaudar a vxiM)- 
• liráo, coiui> SC Ihu ppjuicttcni antes delia ter aaidu dp Lísbutà? 

E. «i; iiiuliv-us, o.rtamvnle supcriort-u, o impediam dft ir 
■Ii-Hoiupeiiliar es-su iuijKirtuulissimu scrvivM, nún tinha, eutrv iw 
vx[>ftliciuuarii>s, ulIiLÍae» vulvutes, ilhistradus e enérgicos, cuja 
nuu]ea<,-âo beria ui^uDiida loiu u maia vivo euthuslaiiuiu ? 

Seria N>[nelU uomeui;5u imUeada pelu giiveruu da metro- 

Algiium, ijiiu liiiliii bit^Uititu ain.-toriduduo ijoríeito conhe- 
itmenti-, retsultautc da mia pui>í<;'ã<i olticíal. du tudo que outáu 
í^o pa«6tt)'a, atlirmuu-iue, inai» d'uma V(.'J!,iiue tÀl iudu-ai.^o s» 
uÃv fizera- 

As i.'i>!itrariedades &urgiain a cada pucMio, como empenha- 
das uo Huniquilamunlu da uxpt'dii;no da Znmliezia, que tantos 
^'■-tirritiuius cualaru ao \mix] 

' * lirítidu do gi)V<.Tmuior geral loÍ correspondido tríameu- 
'■;. v o iiiujuv Xavier Nogneira, com mandante da bateria, uia- 
iiilêslou ewmjosameiíte O suii desgosto, uiio acompanhando os 
nvuii ramuradas n ai{nellu brindo. 

< > coiitratto do va|>or Umu-o tinha concluído. O edmmiiu* 
daitlij tinha posto om 4) dias a expedii,-ão em Moi^umbique. 

JCni neeeusarto fazer novo eoatracto para levar a expedi- 
V"y a ({niUinaue. o qual se elíectuou mediante 40(1 libras por 
dia t! mais uiiih libra pela comida de cada official. 

Uc tarde, qimudo os íioldadoã obtiveram licença para pas- 
mar em terra, nm d'e11eij, o mais ladino da bateria, occaaionou 
uma seeUA verdadi-íranientc cómica. 

Kiilniiid'1 ii'iiiiia l-rjii ii-iLenteulc u baniuntis. pediu trea 
^■h^nil...... 
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Um homem, que estava encostado ao lado opposto do bal- 
cão, apresentou-lhe uma caixa, ([ue os continba, paru esuolUtT 
aquelles de que precisava. 

—Quanto custam ?— perguntou o soldiuio depois df ter eo- 
coUiido. 

—Quatro vinténs. 

O soldado, com uma seriedade admiravtl, mettcu a uiáu 
uo bolso daa cal^-as e tii*ou o diulieiro o um pedalo de touci- 
nho. 

— JSeuhur! seuLor! gritou o dono da loja com gesto sup- 
plicaute; và-se embora, iião me mostre u inimiifo lo iuimign 
era o pedai,io de toucinho}, và-se embora: não me deve uadu. 

—Essa agora é melhor! exclama o soldado. NSo iiccoitur u 
dinheiro e dizer que sou seu inimign! Isso é ipie não! Ha de 
receber o dinheiro, líiuguem dirá que um soldado da Zambc- 
zia come e não paga ; aqui tem o diiihcií-o. 

O baniane não se movia. 

— Vamos, tome o dinheU'o- . ■ Ah! elle i' issoV KiiLáo aqui 
tem oa charutos,— E pegando-lhe cum a mão cm que tinbu o 
toucinho, accresceutou : 

— KSo quero favores; giuças a l'eus. tenho cum que pa- 
gar. 

Na rua havia grande numero de lucíosos. espermidu o di^s- 
fecho da scena. 

O pobre logista, vendo a teima do soldado, recuou até uo 
fundo da loja, com ou olhos uo chão para não ver o ininiiij», e 
encontrando a porta, entrou, fechou-a rapidamente, gritando 
afíiicto : 

—Leve o diuheií-o e oa charutos, senhor. Leve tudo. Não 
me deve nada; mas saia de miuha casa, que me desgi-ai,'»! 

A' porta do estabelecimento os curiosos riam iis gargalha- 
das. 

Então o soldado, muito serio, voltando-se para fora, di^sc ; 

—Meus senhores, sirvam de testomunlrns de que sou cons- 
trangido a fumar estes charutos, para salvar este homem r|ni' 
me parece maluco, 

E «ahiu. levaiidn n i(inhr'ii''>. o talimn ■• o t'>HcÍuliu, 
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No dia seguinte, 24, o vapor Bonieo levantava ferro e se- 
<^uiu para Quilimanc. Quando passava defronte da praça de 
8. Sebastião, foi saudado pela bandeira nacional, que desceu e 
subiu três vezes, caliindo na ultima rapidamente. 

Então muita gente, subindo aos parapeitos, gritou enthu- 
siasmada e commovida : 

—Viva a expedição da Zambezia ! 

—Viva ! 

Ao longe ouvia-se o cantar plangente dos cafres; os tam- 
bores rufavam sem intennittencia : era um batuque festejando 
o dia de S. Joho. 



-:— M-^-:— 
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o dia 2<5 o vapor Ihrneo fundeou na altura de Quilimane. 
A entrada era impossível, porque o navio demandava 
muita agua. e a Imrra tem pouco fundo. 

Com um binóculo via-se distinctamente, n'uni determina- 
do ponto, o mar revolto, com vaga alterosa, medonha. Esse 
ponto era o banco d'areia que existe na ban^a. 

De bordo arriou-se um escaler, em que embarcou o segun- 
do piloto, para ir a terra participar a chegada do vapor. 

O Borneo, seguro por fortes amarras, batido pela vaga. jo- 
gava de popa á proa, dando saltos que provocavam o enjoo, e 
violentos rej^ellôes nas ancoras que o retinham, luctando co- 
mo o preso que insistentemente anceia pela liberdade. 

No dia seguinte veio a bordo o governador de Quilimane, 
c de tarde começou o batalhr.o de caçadores da Zambezia a 
passar do vapor para bordo d'unia pequena escuna ancorada 
a curta distancia. 

Este serviço, muito perigoso, foi confiado á vigilância do 
immediato do litmen^ empregando-se os escaleres do vapor. 

A's 11 horas da noite a escuna velejava em direcção a 
Quilimane. 

A entrada para este porto O difficil e arriscada. E' preci- 

2 
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ptti Hprtiveitar an iiiaréB. Isto. a grande distancia qae ha entr? 
a barra e o ancoradouro, e o náo se terem empregado todos os 
nieiofi de transporte, que os havia n'e88a occaaiáo, para accele- 
rar o desembarque, que se tomara urgeniiasimo por cansa do 
ienipo. deu logar a um accidente deveras lamentável, pelas 
despenas ((uo acarretou. 

No dia 30, um pequeno hiate, tripulado por moiros, con- 
duEia para terra o resto do batalhão, parte da bateria» algnns 
viveres e muniçOes de guerra. 

Quando chegou á ponta de Tangalane fundeou, por nio 
puder seguir contra a maré. 

Ordenou* se ent&o que a força da bateria, oommandada 
por tim otticial, embarcasse n^uma lancha com destino a Qni- 
linianc. 

Foi o primeiro dia de martyrio para aqnelles soldados, qna 
sahintm da pátria com a alcunha de tambegioi^ aocnsados gra- 
tuitamente de desordeiros e insubordinados. 

A lancha demorou na viagem onse horas. Dorante ohb 
tcni^M) os soldados estiveram expostos aos raios ardentisBiBras 
do sol, e sem comer! 

E todavia nenhum d-elles soltou «ma palavra sequer «m 
i)ue trans{>arocesse a queixa ou a íkita de reqieito. 

A's oilo horas da noit4» apretíientava-^se ao gon-emadur o 
t*t'H<'iaI oommandant^} da força. 

- Que novidades traz? j^erguntim aquelk^. 
Nf»nhuma. O quf* tragi» ê fom*». 

K o Boniro Y 

Lá ost^ diligenciando satar-so. 

Diabi>! Ha cntio muito ti#a?' lá fór» ? 

O Kastant4' para tudo enjoar. 

Muito bem. Cni^io que me di^e que tinha fumf: i»uu^o-i«: 
aqni nSo ha hospedarias: vae aboletado para casa d<» sr. Ma- 
nuel da Praia. 

— I>a praia ? tomou o officiaL assustado oom a idêa de »>- 
va viap:em. 

\H Praia, sim sK-nhor: »»n»f m/im RU''Tn. ••nd*' •••ns sipn-lln 
^' nln»n». 'jiu- o inpl#*7n. 
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— logleza! Então & cosinlia deve ser?. . . 

—A' portnguezA. Vá ; rae muito bem ; garanto-lhe qu« es- 
tá livre du comidas indig«Bt«s do Sonteo. 

No outro dia chegou am hiate. sem carga, com a uorida- 
de de qae o vapor, não podendo aguentftr o peso do tempo, le- 
vantara ferro, levando o major Nogueira, oomniaudante da ím- 
toia, o cirurgião Chaves, alguns soldados artUlieiros, quasi to- 
do o material de guerra, viveres, etc. 

Como se vê, as contrariedadee surgiam com uma ínsiateQ- 
cia alarmaute. 

O Borneo voltara a Moçambique, passando alli a carga 
e passageiros para o hiate &anoez, o Piottnier, se bem me re- 
cordo. 

Este pequeno navio partiu para Quílimane rebocado pela 
corveta Infuntt' D. João, tjue foi forçada a cortar o reboque, 
debaixo d' um temporal medonho. O hiate abandonado, muito 
próximo do termo da sna viagem, só conseguiu entrar a barra 
cinco dias depois, liictaudo corajosamente cora a violência do 
vendaval. 

O desembarque dos viveres, munições, raedicAmeutos, etc., 
começou era seguida, para lanchas tripuladas por pretos, algu- 
mas com formas exquisitas, fazendo agua, sujas, com as pás 
dos remus de corbii,'*- 

tJma barrica de carne salfjada. de 120 kilon de peso, (]uau- 
do passava pela borda do navio, escapouse e caliiu de chofre 
sobre uma lancLa, ferindo gravemente n'uma perna um loarí- 
II beiro. 

— Tragam-ine ense uogro. Ordenou um sujeito de uór escu- 
ra, acceiítnaudo bem a palavra iUfffio, como quem dtMej» esta- 
belecer uma differença do cores, que n»o iw couiprehendia fá- 
cil leeti te. 

—O sr. ú medico? iuquirtu um 'd'IJcial da i<x|)edivt>i>. 

—Não senhor; mas conheço os remi-dios yue curam este* 
brutos, a quem «s senhores, certamente por delicadeza, cotici • 
dom o nome d'homenR. Vae ver. 

iSegutdaineiifo. sem attender aus gritos de dor <Jo pii<V>-> 
pmt"-l>eu nui pHuno era geiírlmi. |mi1vÍ1Iiou n 
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tiiiado a paru- ijin- 'li-via assentar sobr« a ffritla. e applicou-o. 
pomprimíndo-o fortemente. 

Dnr&Dte o curativo, tSo brotslment« feito, ti prtto oonti- 

. niiára gritando, ''qtie tinha roorrido, f)ne a una tnnlhor estava 

TÍnva, qne jà nBo via nada.. Maa apercebendo que queriam 

deitar sobre a ligadura maia genebra, não consentia, dizendo- 

com olhar enternecido: 

— Baxta, meu senhor, isso não! Perder genebra lAo boa! 
Dftsta. E' melhor <jue eu a beba. ella U irá ter com a ferida, o 
f ea fico aaaim muito melhor o mais conttnk. 

E pegando na botija, que estava quasi cheia, esvasiou-a. 

O medico, que era ('lanco, eimplesmente por a&dar vestido 
uomo os enropeiia, reamuugou desdenhosamente: 

' "Aqui teem um espécimen dos iudíviduos a quem os nto- 
jtistoa da Europa cbamani seus irmãos.. 

Keíta a descarga do hiate, veríficou-se, com prazer, que a 
[ quantidade de viveres transportados no Bonim era realmente 
considerável. 

Oraniies cuLtas com iixcellente bolacha, bairis d© viiiliu, 
barrica» de carne xalgada. do vaiv e assucar, dietas u vinho du 
l'orto para os doentes, asseguravam aos expedicionários bóa 
alimeutav&o para muito tempo. 

A' pliarmacia, cuidadosamente provida, nada faltava quu 
podcsse conipromettcr o desempenho do serviço mais impor- 
tante o de maior vplor n'aquella9 parageufi, o tratamento doa 
onfermoa. 

Bem calculado, uã mantimentos deveriam chegar para sois 
mezen. A barca Ma<tin^ d'-- MrUn Rsptirava-se em Qnilimaue 
com carregamento de viveres. Nada faltaria. A expedição po- 
dia sahir de Quílimano coníSadamente, sora receios pelo fu- 
turo. 

A expedÍ(;^ão passou perfeitamente U-do o tempo que este- 
ve em Qutlimane. 

Entro os habitantes destacava um, que, pela sua illnstra- 
ção o energia, era inquestionavelmente quem alli tinha maior 
prepohdoraucia. 

António José da Cruz Coimbra, que, pjr cjwsa do nome. 
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muita gente confundia coni António Vicente da Cruz, o Bonga, 
era um homem delicadissimo e serviçal. 

Farto de meios, tinha recebido em sua casa alguns ofBciaes, 
lastimando-se por não lhe ser possivel accommodar todos, co- 
mo desejava. 

Todavia, uma gravissima accusação pesava sobre elle. 

Dizia-se publicamente que Cruz Coimbra tivera e tinha 
intimas relações com o Bonga. Âssegurava-se que este preto 
nada valia, sendo sustentado em Massangano por aquelle e 
mais alguém, com o fim de conservarem o exclusivismo do ne- 
gocio no sertão, para alem da aringa do Rebelde, o que implica- 
va ganhos fabulosos. 

Affirmava-se mais que o Bonga apenas roubava os nego- 
ciantes, que não iam munidos d'uma senha que servia de aalvo- 
conducto. 

Emfim. o Bonga, 'íoUocado n'um ponto cuja passagem pa- 
ra o interior era obrigada, afugentando com as correrias e rou- 
bos os pequenos negociantes, era um elemento de grande va- 
lor para os privilegiados pouco escrupulosos. 

Seria verdade tudo quanto sem rebuço se dizia? 

E' certo que Cruz Coimbra ainda chegou a ser preso, em- 
barcando para Moçambique, algum tempo depois da expedi- 
ção ter marchado para a aringa. 

Parece, porem, que nao estava compromettido, porque 
tempo depois vi-o livre em Quilimane, no melhor convívio 
com as auctoridades, desfníctando pacificamente os seus ren- 
dimentos e gosando a estima e consideração dos habitantes 
fl'aquella importante villa. que o tinham eleito presidente da 
camará municipal. 
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finado a parle 4110 devia assentar aobr 
romprímindo-o fortemente. 

Durante o curativo, tBo bratelir 
nuira gritando, '^qne tinha morrid' 
viuva, que j& nSo via nada.„ Mar 
deitar sobre a ligadura mais ger 
com olhar enternecido: 

— -Banta, meu senhor, issf 
Basta. E' melhor que eu a Y 
eu fico assim muito melhc 

£ pegando na bot^a 

O uèedica^ que era h 
como os europeus, res: 

— "Aquiteemuií 
pistas da Europa c' 

Feita a desc: 
quantidade de \ 
considerável. 

Grandes 
barricas de 
Porto par 
alimenta 

A' 
podoí^ 
taut 
cn' 
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batalh&o expeJicioQario de Moçambique, organisado 
na índia, jà tinha sabido de Quilimane com destino ao 
Gaengne. O batalbão da Zambezia estava no Mazaro. 

Em 7 d'agoâto de 1869, sabia a bateria d'artilheria da 
Zambezia com destino a Mazaro, embarcando em conotes e al- 
madias, barcos feitos d'Qma só peça, isto é, madeiros cavados 
em tórma de calha; podendo algnns receber 90 homens. 

A força pernoitou em Inhassunge n'e8te dia. 

No segointe, aproveitando a maré, dormia no Chimbaso, 
ficando no Interre, ao terceiro dia de viagem. 

N'esta povoação honve batuque de guerra^ festejando a 
chegada da bateria. 

A's 10 e meia da manh&, tendo o commandante mandado 
abrir um barril d'aguardente, principiou a festança. 

Treze tambores de vários feitios e dimensões, tendo os 
menores o tamanho e a configuraç&o d'um gral, fizeram ouvir 
um prolongado rufo, que, auguiciitaudo progressivamente, at- 
tingiu proporções assustadoras. 

Os pretos e pretas, formando um grande circulo, cantavam 
em coro harmoniosa, mas estridentemente, ao som de um ba- 
ter de palmas compassado. 
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caminhar por ter.'a, a pé. O rio, muito estreito e pouco fuudo, 
só dava passaeem a pequenas almadias e r.(3ujce.n sem carga. 

Tornou-3d necessário desembarcar o material d'artilhdna, 
Tiveres e oa fardos mais pesados. 

Comei^aram então as difticuldades. O aspecto da bateria 
no primeiro dia de marcha era singularmente extravagante. 

Na frente iam duas peças estriados de campanha, de 8 
c«ntimetros, com armões, puxadas a tirantes por 60 pretos, se- 
gui-las por quatro peças de montanha, do mesmo calibre, com 
armOes igaaee aos que se usavam na nossa marinha de guerra, 
para arttlheria de desembarque, também tiradas por 40 ho- 
mens, e quatro morteiros de 165 millimetros, com os espeques 
raettidos noa olhaes das placa», sobre os hombros de 32 pretos, 
á maneira dos andores. 

Depois o cofre da bateria, devidamente escoltado, barris 
de carne salgada, aucoretas com vinhn, vinagre e azeite, cai- 
xas com bolacha de bordo, cunhetes Je pólvora, e de cartuchos 
para carabinas, tiíiTn.-' (camas portáteis de lona) para otficiaes, 
calangos (panellas) para cosinbar, cangarras (capoeiras de gal- 
Unhas), quisxapos (saccos de palma) com arroz ; tudo isto trans- 
portado 4 pinga (a pau e corda), por pretos seminiis, perfeitos 
selvagens; ladrando uma coisa a que chamam a sua lingua, em 
qne ha sons agudíssimos que trazem calafrios á espicha dorsal. 

Um preto, um grand<' (stij-fito importante) dirigia o servi- 
ço dos carregadores, assumindo arbitrariam t-u te as funcções 
de juiz e d'executor; decidindo miUmdron fqnestCes entre os 
negros), sentenciando com firmeza, sem hesítaçOes, impondo 
com rigor alguma das penas do código penal, cuja traducçSo 
em cafreal se resnme em. . . pancadaria de rachar com cnvtUlo 
marinho (açoite feito do couro do hippopótamo). 

A bateria, em ordem de marcha, ia á vontade, giiardando 
03 carregadores. 

A marcha de Mambucha para Madagane, foi feita debai- 
xo de chova torrencial. As rodas dos reparos, enterradas até 
ao eixo, resistiam com tenacidade aos esforços doa pretos, 
que, não achando firmeza no terreno alagado, argiloso e escor- 
regadio, desanimados tentavam fugir. 
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lUmboclML Q prelo ^ue dingia os camgadores, o capitão 
iim poTOftvio do M^a nooie, foi a*«te dia d^ama prodigalidade 
aamstadora. dirtribniiido clikolada» da direita i esqaerda pa- 
ra amÍMH$t\ dizia elie; ceado d^eala veiTenoido, perdendo a soa 
elii^mtmcm e a soa energia pouco vulgar, nas oostellas da pre- 
tarta, sem poder evitar que uma peça ficasse atolada junto dri 
Siiigrax, onde dormiram alguns artilheiros, até ao ontro dia. 
O resto da bateria pernoitou em Madagane. 
A bateria chegou ao Maiaro no dia 28. 
N'este ponto ha\'ia palhotas e.palha; palhotas para abri- 
K^r dos raios ardeutissimos do sol, e pslha para as camas. 

O estado sanitário n'e8te ponto era mau. Os soldados que 
tinham resistido aos ineommodos da marcha, começaram a 
oahir iH>m febres. 

Em menos de oito dias o numero dos doentes attingira 
proporçOes assustadoras. 

Causava dolorosa impressão ver estes homens, havia pou- 
cOy cheios de 3aude e alegria, vigorosos, indífferentes ás £bm1í- 
gaa, sem quererem saber do futuro, prostrados agora pela fe- 
bre, no clifto, sobre palha, mal abrigados n^uma palhota im- 
niuuda, contorcendo-se nas agonias do vomito, e antevendo, 
u*nm pesadelo febril, uma sepultura nas areias ardentes do 
Zambeze. 

A bateria ficou no Mazaro 10 dias por falta de barcos pa- 
ra transporte. 

Foi necessário passar os ccuxes e almadias fundeadas em 
Mtulina para o Zambeze. 

As bocas de fogo, munições e viveres foram igualmente 
transportados. 

Esta passagem, eflectuada por terra, n'uma grande exten- 
9Jlo, foi feita por pretos arrastando as embarcações sobre ro- 
UiH de madeira. 

Esse enorme trabalho, em que se despende muito tempo e 
miiifo dinheiro; os obstáculos que é forvoso vencer para che- 
^111* nt^ ao Mazaro; os iucommodos, as contrariedades repeti- 
• laa, ri rinsanimo que assalta os euivpeus, chegados de firesco. 
.|iit« vNi vitHxn obrigados a demoras imprevistas; tudo iste de- 



aapparecerá quando se flzer a grande obra, qne está na mente 
de todos, qne teem atravessado aquellas paragens: a desob- 
íttmcçâo do canal Quáqua para que a navegação se possa faxer 
sem obstáculos, desde o rio de Quilimane até ao Zambeze. 

E' urgente este melhoramento; é indispensável que s« rea- 
lize h cxíinmunicaçáo dos dois rios, agora qne cresce progressi- 
vamente a industria agrícola u'esta parte da Zambezia. 

O 86r\'iço de guardas era feito com muito rigor, da cara- 
binas carregadas. Os officiaes faziam roudasde noite, em forma. 

KKo havia a temor qualquer sortida do Bonga, que estava 
muito distante : o inimigo, de que se receava alguma perfídia, 
era o le&o que passeava livremente pelo matto. 

Uma noite houve grande tumulto no acampamento. 

Foi assim o caso : 

Pelas 2 horas, a sentinella do deposito de viveres, sempre 
vigilante, nHo esquecendo que o cabo da guarda lhe tinha re- 
commendado muita attençâo, accresceutando que o leão an- 
dava perto, e que levava a sua audácia ao ponto de entrar no 
acampamento, viu u;p vulto que se Wpproximava sorrateira- 
mente da casa da guarda. 

O vulto era pequeno para ser um leão: algum moleque 
dos que acompanhavam a bateria. Assim pensou o soldado. 
N'esta supposição perguntou com voz clara e segura: 

— Quem vem lá? 

Ninguém respondeu. 

—Quem vem lá? insistiu o soldado, preparando a cara- 
bina. 

O mesmo silencio. 

A sentinella, cruzando baioneta, avançou resolutamente 
e disse com a voz um pouco tremula : 

—Quem vem lá? — Responda, camarada, ou mato-o. 

E como não tivesse resposta, disparou. Viu então fugmdo 
aos pulos um animal, que parecia um cão, soltando uma espé- 
cie de latidos rouqueiihos, ásperos, prolongados. 

No entretanto os soldados, tendo ouvido a detonação, iam 
sahíndo das palhotas, alguns de carabina na mão, promptos pa- 
ra o combate. 
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De mbito Kxm ata grito cafreal, que foi repetido atn ao 
fim d* povoaçio : Qví^kmío! quizoMba! marúm! WÊariM! 'by»- 
tu, Bt*a agouro '. E, em menos de cinco minutos, a» prato* es- 
tavam todos fora daa pslbutaa, gritando, afflictos,eoasteniados: 

— (/aienmba ! Marâia ! 

O C4»o era realmente fterio. 

Um preto, magro, velho, eom a barba branra e encarapi- 
nhada, adiantando-^e, priocipioa om dtsrareo em rafireal, que 
foi traduzido aarái : 

— "ifr/wn^ (brancos), foi ama grande desgraça, n qae 
acaba de acontecer. Ant^ã o leão tiveasâ levado a minha filha. 
do qae a i^iuTum&a faUtuse na minha povoação. O qoe foi qae 
ella faíUiH ? S^t o riganga 'feiticeiro) o sabe. Venha pois o ct- 
tjatuja, eU« <]ne diga o qae é preciso fazer: se não sf^nirem « 
men con«eUio, a catastrophe não se fará e«persr.. 

K. reparando qne os soldados riam quando o iat^^rprei^ 
coni^lnin. aft*aBtoa-0e mnrmarando com voz cavernosa: 

—'Á quizvmlia faJlou — niarú*a! mnrá.<a!- 

Se a bateria tiveasatndo preparado para sahír do Hazam 
no dia negninte, não o teria conseguido. I)epoÍR d'iim aconte- 
cimento tão importante, como a entrada da hjeiía no acam- 
pamento, o que se dá com frequência, ninguém teria poder pa- 
ra obrígaro0pretO8,8iipersticio8O3e indolentes, a trabalhar. E' 
precLRO om dia inteiro para afogar em pomliv ibebida espiri- 
L' taoaa, feita de milho fermentado i a grande commov.ão qne 
) yrodoz nos cafres o grito da quUamlia. 

Bocebijti-se ordem para marchar no l." de setembro. 

Ob pretos atíltiiam com comestíveis, que vendiam jjor fa- 
zenda e missangas. 

As compras faziam-se lentamente, com maita difficuHade. 
Os pretos fallavam em portngnez, que ninguém percebia. 

Um preto pedia por uma dúzia de galUnhaa ainnças ipe- 
quciiaaj uma bra^a de fazenda (IGO réis em dinneiro), outro 
queria por nm porco himmn (grande) uma peça de lenços 
(24000 réia). 

Um terceiro venriia milho barro (grosso), mapira (milho 
miúdo), peixe jwtidc lespecial idade do Zambeze), repolhos, la- 
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itiDJas. arroz, gazellas; e, i|nando já não tíiilia iiada que ven- 
der, offereceu um bicho, que tinha em casa, b qae coBÍnhava 
muito bem. 

O hicho era simplesmente um moleque sen sobrinho, de 
que queria tlesfaiíor-so em troca d'alguns lenços da cõr que os 
faires amam particularmente, 

A ibrii^a marchou ãa 6 horaa da manhã, 

Acompanhava a bateria um preto chamado Sacanéca, no- 
mo da sua povoação. Valente, desembaraçado, enérgico, muito 
amigu doa europeus e de aguardente, dispoudo de grande in- 
Huencia entre a pretaria. 

.Sacanéca tinha uma preteuçáo, e insistiu jwlo deferimen- 
to com uma teimosia puramente cafreal. 

O pedido que fazia, muito modesto para compensar os ser- 
viços que aquetle preto prestou à expedição, nâo se podia satis- 
fazer. Desejava ser cabo do batalhão de caçadores da Zambe- 
zía, com vencimentos e vestuário por conta da fazenda publi- 
LH. continuiiudo a viver na ana povoaçSo. Nâo queria destacar 
para Ijisboa, embora fosse por j)ouco tempo, e queria sobre tu- 
du liberdade pura ter as cinco ou seis mulheres que possuía, a 
para beher paiiilii: 

Sacauõca era orador, o discorria bem. 

Km portuguez an-evezado, tinha uma maneira de dizer on- 
graçadissima. 

Lastimava os europe-us, coitados! Náo valia a pena de eer 
branco para andar sempre carregado de febres, som comer, a 
queixar-so do paiz, que era excellunte, saudável, e oude nin- 
guém os chamara. 

Se havia algumas moléstias eram as que os brancos tinham 
trazido das suas terras, cujos vestígios escondiam cuidadosa- 
mente debaixo do fato; d'outra forma, cora tanto calor, anda- 
riam, como elles pretos, á fresca, nús. 

Desconfiava que os brancos uão tinham família, e si"! as- 
sim explicava a mania que elles tínhnm dt> ir para aqnellas 
terras, sem mulheres que os tratassem nas suas doenças. 

Ellos, os pretos, nunca tinham pensado em ir para outros 
paizes, ainda '[uc ínuscra mplhores. i)ur que isso importaria o 
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tamente: debaixo da pressão d'uin dima mclemente, tiuliam 
perdido a sua alegria habitual, a sua actividade ; a indolência, 
a desconfiança, a hypocondría, o presentimento d'uma desgra- 
ça iam invadindo e subjugando o animo d'aquelle8 bomens. 
Aa ftibres atacavam pom assustadora porMa, não poupando 
ningneni. 

O major Nogueira, commandante da bateria, esse oí'fícÍal 
cheio de confiança, animoso, enérgico, deapreoccnpado, livre 
até então da doença endémica do paiz, começara a in(]uietar- 
se, tornando- se apprehensivo. 

A bateria pernoitou n'uma pequena povoação, 

Na praia havia grande barulho. Mais de 500 pretos riam, 
conversavam, n'ura berreiro insupportavel. dando fortes pal- 
madas no corpo nú, para matar os mosquitos, que os atacavam 
com incrivel tenacidade, em numerosa força, morrendo aos 
mdhares. 

Havia muitas fogueiras onde se aquecia, n'um caUtntfo, 
agua para fazer a ceia, que consistia n'nma espécie de migas, 
feitas com farinha de milho moido, cjue os negros comem com 
a mão em pequenos pedaços, molhando-os ligeiramente no 
quicãu (espécie de guisado de carne ou peixe) muito picante e 
que raras vezes chega para todos. 

N'est6 guisado, em pxtremo estimulante, empregam os 
pretos, á falta de melhor, o peixe podre, a carne em putrefac- 
ção. os patos o gallinhaíi mortas por doenva, emfim tudo quan- 
to possa satisfazer-liies o appetite d'uma voracidade bestial, 
i 11 acreditável, 

Depois da ceía, L-ada marinheiro estendia na areia a sua 
fiiiiiba. (similhantu a uma golpelha), e, mettendo-se dentro, co- 
lueçava a dormir tranquil la mente, como quem estava ao abri- 
go datj investidas dos mosquitos. 

Nesaji mesma noite, apesar da vigilância do Uacanéca, os 
marinheiros fugiram r^uasi todos, abandonando o acampamen- 
to, som ninguém os presentir, levando as pás e varas, toman- 
ilo-ae impossível continuar a viagem som tomar novos mari- 
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i.>. i-ri.vUiir as febres, tiuliam tomado 
. . .' . .i!idavam apatetadas, cambaleantes. 

. :•■> rnuiro incommodos uos ouvidos. 

^ > v. < !iâo tnibalham sem i)nga adianta- 

, i/t»ii -.'lies. Esse costume, porém, caii- 

. -i:.-: :i:fs á marcha regular da bateria. 

^- *, -.*o ^^rt^iT^-iit^osos, astutos, pouco escru- 

-ir'i.ca?iieiite noressario para viver. 

■...•-!■.• ia. «.^uo rtrebem adiantadas, des- 

'•.■j,:L. .' [uo ê tíicilimo. Ninguém os co- 

is- >.TtLi. Depois os enganados eram 

Li> iwas de fazenda, mxiita aguar- 

. . '. s .i».'/mpanhasse. Feito este racioci- 

^;»«;ííc> 'lMs estradas, o os marinheiros 

• .' •• iii corrente do Zambeze. 

^ ^ !';is, tu«íindo ás vezes '2iX) i)retos. 

•,:.^ . i, .■":*.i niuiro custo, tripular nova- 

'. i i ''uirirom rs(|Urrda do rio (.'liirc, 

i. M "Uganda da e Chamoara. 

.» ■•' ví-se cautelosamente, em con- 

.^ . ■• ■' i,los. com o lim de evitar du- 

V .. '.X - p.Mit'.í, onde o batallulo fia 

X ■ • i i ^ afogado, o n." .'30 da 1.** 
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. .;'Maiilc a <|uciii tinliaiu mu- 
' -vHV.do-sc ao chefe, foi cha- 

• «v, ru/atia em Chiijua. 

• •. ii.ril. desembaraçado. <]ue 

■ » i riminoso, dá -se-lhe um 

\ ^• • "wn, rapidamente, ajusta- 

v .. ".v^iJa, a captura do fugi- 
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Uma perfeição, esta policia. 

A's cinco horas da tarde era condemnado o preto delin- 
quente a levar 300 açoites com cavállo marínho. 

Amarrado solidamente a uma arvore, começou o cas- 
tigo. 

Dois pretos armados com o terrível chicote malharam sém 
interrupção e seriam substituídos immediatamente, se dessem 
provas de fraqueza ou de cançaço. 

O chefe da povoação, que tinha sentenciado, assistia im- 
passivel, indifferente, soberbo, desdenhoso, não ligando a me- 
nor importância aos gritos do padecente, e aos protestos enér- 
gicos dos europeus que estavam presentes. 

O cavallo marínJw, muito flexível, dobrava-se com a vio- 
lência da pancada^ enroscando-se ao corpo do preto, fazendo- 
Ihe pequenos golpes. A parte contundida intumecia-se horro- 
rosamente, a pelle saltava em fragmentos, deixando estreitas 
fendas por onde gotejava sangue. 

Depois dos 100 açoites, o preto cessara de gritar, estava 
liirto, com as unhas das mãos enterradas na casca da arvore 
onde estava amarrado, os olhos, muito grandes e negros, que- 
riam saltar das orbitas, a cara tinha uma cor azulada, sinistra, 
hedionda. 

Quando findou o castigo e desligaram o corpo, um compa- 
nheiro obrigou-o a deitar-se de bruços no cháo, e em seguida 
saltou-lhe em cima, aos pés juntos, com força, fazendo reben- 
tar o sangue, muito negro, violentamente, em repnohos, co- 
brindo as feridas com ervas pizadas', estendidas n'uni panno 
velho, immundo. 

Feito o curativo, ajudou a levantar a victima, consolan- 
do-a com palavras animadoras: que tivesse paciência., aquillo 
não valia nada, em oito dias estava capaz de levar outra 
surra. 

O chefe, o honradíssimo chefe, o juiz severo, que manda- 
va castigar brutalmente os negros quo roubavam, para evitar 
a continuação d'este vicio táo vulgar entre us da sua raça, le- 
vava, quando recolheu á sua habitação, dez lenços que tinha 
achado na palhota do negociante . . . 
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No dia G fitou a bateria uo Luando do Tito (*) recebendo 
ali 40 carregadores. Estes fugii'am de noite, foi por isso neces- 
sário substifcuil-oa, o que fez perder muito tempo. No dia se- 
guinte, á noite, depois d'uma marcha de duas horas, chegou a 
força & Chiqueta. 

No dia 8, depois da passagem do Ziu-Ziu, descançou na 
Magauja, tendo a bateria occasião de abraçar os seus cumara- 
das do batalhão da Zambezia, que nunca mais vira desde a 
sabida de Quitimane, e acampou n'este ponto. 

De tarde marchou para o Lacre, onde pernoitou. 

Ali teve o major Nogueira a primeii-a febre, sendo o úni- 
co que se conservara incólume atò então. 

£m 9, pelas dez horas da manhã, acampou a bateria, até 
segunda ordem, no Xirnra, e ali se demorou dezenove dias. 

Os barcos, tripulados novamente, estavam promptos para 
largar. 

Parte da força acommodava-se em pequenas palhotas, com 
o tecto feito de canas, em forma cónica; o resto em barracas 
de campanha. 

Ca mosquitos ueste ponto, muito graudes e amareUudos, 
não deixavam dormir ninguém, atacando incessautemeute, 
sem tréguas. 

£m volta do acampamento accenderam-se fogueiras para 
aSàstar por algum tempo o terrivel flagello. 

As sentiuellas appareciam jtela manhã cora a cura cheia 
de pequenas intumoscencias escadatcs. 

Os doentes, resguardados n'unia palhota novn, abarraca- 
da, muito larga, deitados sobre uma leve camada do palha, 
pediam agua, que bebiam soUregamente, sem conseguirem 
matar a sede que os devorava, 

O cirurgião, dr. Chaves, 2." sub-in-spector do siinde naval, 
visitava frequentes vezes a enfermaria, arrastando- se no chão, 
para poder avaliar de perto o estado do,s doentes, acompanhan- 
do com verdadeiro interesso as dilfereutes phasos das moles- 
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li'»-. Era muito impertinente e es- 

iiiii (las difttas. intransigente n'este 

' I: .lutnal soronidade, se nâo cumpriam 

.- iii"í*scripções. 

jí'."iado o numero de carregadores, poz-se a 

■ r.i para Muanda, onde chegou ás 11 horas da 

íiin, sogundo se dizia, fora marcado de forma que 

: s-íom para doscançar as povoações mais próximas 

■ ::<?. tondo om vista facilitar as communicaçôes com 

■>s i[ii<> conduziam os viveres. Este pensamento, muito 

■'■. une teria evitado muitas privaodes, nâo deu resultado 

: íaciorio. Devido certamente a más informações, e ao pou- 

■ ' oiilicrimento do território qno a força tinha de atravessar, 

..< pontos marcados para descanno ficavam, com rarissimas 

«xircproes, oito. dez e vinte kilometros distantes do rio. 

Quando a força, dopois de cinco lioras de marcha por ca- 
minhos péssimos, chegava ao logar destinado, muito distante 
do rio, o via as palliotas ílosfcitas. abandonadas, o campo co- 
berto de destroços produzidos pelos cafres, que. medrosos, en- 
raivecidos, tiiilia fugido para o mato ; o sem agua. nem viveres, 
as praças menos corajosas, esmoreciam e deita vam-se no chão 
som quererem sabor de coisa alguma. 

A" mani.ira (]ue a expediçrlo se approximava do (xuenguo 
(aringa do líelcliior), os pretos tcrnavam-se menos communi- 
cativos, mais desconfiados. Para comprar algumas gallinhas, 
o que até ali tinlia sido facílimo, ora preciso mandar os carre- 
gadores ás povoações do interior, voltando ás vezes acossados 
pelos chefes d^aquellas terras e perdendo a fazenda que leva- 
vam para pagamentos. 
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o dia primeim d'OHt.iibro deíicanvou a bateria em Nocfi- 
mongo, depois do ter acampado em Monhe e Inkacari- 
ze, dando-ae nm incidente que podia ter sérias conse- 
quência!). 

Pouco depois da chegada da força, como não apparecesae 
ninguém, e se conhecsss? que os liabituntes tinham tirado os 
tectos das palhotas para as tornar inhabitaveis, vendo-se n'is- 
to certa hostilidade, determinou o major que as praçan se con- 
servassem armadas atô segunda ordem. 

Be súbito veio o preto que dirigia os carregadores, com 
maneiras mysteriosas, dar parte de que dois pretos desconhe- 
cidos, chegados ao acampamento, aconi^elhavam os carregado- 
res a que fugissem, abandonando as cargas ; dizendo-lhes mais, 
que não se fiassem nos brancos, que eram uns vadios, inimigos 
dos pretos desde muito tempo. Que tudo íôra dito na lingua 
de Tete, suppondo que elle preto denunciante a nSo entendia. 

U commandante da bateria ordenou a captura dos dois 
pretos, suspeitando, com fundamento, que eram espíSea en- 
viados pelo Bonga. 

A' noite a força dormiu fora das palhotas, armada, e com 
as carabinas carregadas. No centro do acampamento ardiam 
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pia para tomar a patisagein à bateria, (jne, enfraquecida pelas 
doeiíçaa, iiuo jioderia resistir. 

Então elles, carregadores, seriam presos e julgados como 
traidores, por auxiliarem os brancos, e o macbado, a arma pre- 
dilecta da raça negra, cairia sobre os covardes, qtia serviam 09 
mbaniataniias (brancos^. 

Debalde se lhes dizia, que a ala direita do batalhão de ca- 
çadores da Zambezia acabava d'atrav6S8ar aquelle caminho, 
sem encontrar a menor resistência, chegando do Cí-aengae sem 
perigo. 

O pensamento do feitiço r^ai^útí a todas a^ considerações. 

Entretanto approximava so a, hora da partida, e os carre- 
gadores não se -mostravam resolvidoíi a conduzir as cargas- 
Foi necesiiario empregar a ultima palavra, a melhor daa razOes 
para pretos: um barril d'aguardente. 

Ea',a medida tinha iim duplo fim: dar-lhes coragem, em* 
b'jra íiiticiíi, para acoiupunliar a bateria, <s loi-os seguros com 
o engodo da sua bebida favorita. 

l>os barcos não havia noticias. O silencio do ofâcial qne os 
acompanhava, inquietava o comraaudante da força, 

As 5 horas da mauhã marchava-se com destino a Catan- 
dica, marcha pequeníssima, segundo se dizia. 

A bateria caminhava rapidamente, animada. 

Os carregadores, com os lardos á cabeça, andavam ligei* 
ros, alegres, satisfeitos, cantando para regularem o passo, com 
os estômagos cojttenten, como elles diziam. 

A's ít horas a estrada bifurcava-se bruscamente. 

Os nt:'gnis, divididos ém dois grupos, altercavam n'uma al- 
gazarra indescriptivel, sustentando as vantagens de tomar o 
caminho que indicavam. 

Uns qneriam o caminho da esquerda, baseando-se em que, 
ficando o Zambeze para aquelle lado, iriam com certeza encon- 
trar a povoação que Q itinerário marcava próximo do rio. 

Teimavam os outros, qne Cataudica iicava muito para o 
interior, sendo loucura demandar o Zambeze, qne deixara de 
ver-se, havia dois dias, peia grande distancia em que estava doa 
pontoa de.signados para d 
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o primeiro alvitre, qne p&recia o mais racional, determi- 
QOa a marcha p«io caminho da esqaerda. 

Ã'3 10 horas, sob am sol ardentíssimo, desfaziam-se os va- 
pores alcoólicos, e os carregadores começavam a ficar ã recta- 
gnarda. 

A estrada continnava em ziguezagues intermináveis. O 
calor tomara-se insnpportavel- 

De súbito, n'umd. volta, via-se nm ince^Ldio. A floresta ar- 
dia em grande extens&o, cortando o caminho. Kra impossível 
avançar. 

Ob carregadores, espavoridos em presença d'ftqnelle gran- 
dioso esfectacnlo, Sem se esquecerem do perigo imaginário, 
vendo em tudo a obra do feiticeiro e os pretos do rebelde, sem 
mais prevenção deixaram as cargas no caminho, e todos, in- 
cluindo o chefe, romperam em desordenada carreira pelo ma- 
to dentro, gritando, loucos de terror: 

—Pujam ntezumjoíi ! fnjam ! O Bonga está ali ! 

Os bois, qae acompanhavam a bateria, assustados com o 
ftlarído, espantaram -se, fugindo todos, excepto um. 

O major Nogueira, passado o primeiro momento de io- 
decia&o, conhecendo a impossibilidade de continuar a marcha, 
ordenou que se explorasse a âoresta até encontrar um abrigo 
qualquer. 

Algnns moleques cosinheiros, que serviam as praças des- 
de Quílimane, e que tinham tido a coragem da ficar, descobri- 
ram a peqiwaa distancia uma arvore, certamente secular, cu- 
jos ramos, muito flexíveis, cahiudoatÉ ao chão, lormavam um 
recinto onde não penetrava o sol, e í)uo a<:ommodava a força 
toda 1 124 praças.t. 

Guardadas as cargas, postadas sentinellas em torno da ar- 
vore, pela parte de dentro, para evitar alguma surpreza do 
leS,o, reuniram em conselho os officiaes, para deliberar o que 
conviria fazer, em circumstauciaa tão difficeis como aquellas 
em quo se encontravam, sem viveres, sem agua, ignorando on- 
de estavam os barcos e, sobretudo, sem terem carregadores. 



à 



VIII 




conselho decidira que se enviasse um ofíicio, pedindo 
viveres e carregadores, ao commandante da ala direi- 
ta do batalhão de caçadores da Zambezia, que estava 
na aringa do Belchior. 

O itenerario marcava três dias de marcha para chegar 
áquelle ponto ; para um preto seria jornada para dez horas. 

£' admirável a rapidez com que um cafre caminha, e a 
facilidade que tem de vencer as maiores distancias sem des- 
cançar. 

Perfeitamente livre de qualquer objecto que lhe possa to- 
lher os movimentos, posta a tanga a tiracoUo, marcha dias 
inteiros, com passo curto, rápido, pulado, curvando os braços, 
as mãos fechadas, levando na direita uma zagaia, que segura 
pelo meio da haste. 

Quando atravessa algum povoado, ás horas da refeição, 
entra de corrida na primeira palhota, que se lhe dep&ra no ca- 
minho, e, naturalmente, sem a menor ceremonia, metto a m&o 
na gamela d'onde come a familia, e tira uma porç&o de massa, 
que devora continuando a marchar. 

Nunca sáe da estrada. Supporta a sede com o estoicismo 
de quem tem passado grandes privações. Se encontra agua, 
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res dias depois entrava a bateria ua ariíiga do Belchior, 

i^ tendo descançado um dia em Sangara e outro em Ca- 
tandica. 

Um barracão rectangular, construido de canas, palha e al- 
guma madeira, foi destinado para quartel dos artilheiros. 8e- 
j)arava os ofíiciaes dos soldados uma simples divisão de l^^jSO 
d'altura, feita de caniços. 

Belchior do Nascimento, ex-soldado, era o proprietário e 
talvez o engenheiro d'aquella fortaleza, considerada das me- 
lhores no género. 

Sua mulher, uma senliora cuja cor não se distinguia da 
predominante na raça africana, era irmã do Bonga, com quem 
esta via. de mal havia muito tempo. 

Belchior, depois de teimosa doença nos olhos, íicára cego. 
Dispondo de grande numero de pretos armados com espingar- 
das de silex, possuira-se do papel de general em chefe d'aquel- 
la força, emittindo com certa auctoridade a sua opinião, sem- 
pre que se tratava d'assumptos militares. 

O bom homem, ufanava-se muito de abrigar na sua /t^rfa- 
leza a maior expedição que tinha saído de Portugal para sub- 
metter o rebelde negro o insignificante. 
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Inf^lixniento a falta de vista e a pouca disciplina da sua 
^mt^* armada^ contribuiam para que as ordens do Belchior 
^few» íW^tnpro fossem cumpridas. 

A uringa, muito grande, assente na margem esquerda do 
SAmW»\ era defendida por grossa estacaria, muito comprida, 
^'^Wndo em bico, reforçada em vários pontos com madeiros 
vív' jvàu ferro e de palmeira brava, collocada no sentido hori- 

1^ barracão que servia de hospital estava completamente 

O calor, e uma lagoa existente próximo da aringa, concor- 
tifcUi |H>derosamente para o desenvolvimento das febres, a que 
wuiguom se escapava. 

A primeira victima foi o soldado n.® 40 da bateria, filho do 
\'^Wbre Valentim, que fora muitos annos o terror do povo de 
IWrlmcena. 

As informações obtidas, cora respeito ás forças e condições 
lio defensa do Bonga, apresentavam taes contradições que não 
mereciam credito. 

Asseveravam que a aringa, invadida na ultima cheia pe- 
las aguas do Zambeze, estava muito arruinada e incapaz de 
resistir ao mais pequeno ataqne ; que o rebelde não teria cora- 
gem de ficar em Massangano, logo que tivesse conhecimento 
do numero e qualidade da força que marchava contra elle. 

Diziam outros, seguramente os mais verdadeiros, que o 
Bonga tinha perfeito conhecimento da força da expedição, que 
estava preparado para resistir-lhe por muito tempo, tendo bas- 
tantes negros armados com espingardas, e o maior numero 
com machadas, abundância de viverei e algumas peças d'arti- 
Iheria. 

O seu irmão inhaniezinga (chefe d'artilheria) passava os 
dias aprendendo o exercício de peça, com um corneteiro euro- 
peu, desertor do regimento aquartelado em Tete. 

Os individues mais conhecedores dos costumes cafreaes, 
de que o Bonga não estava isento, sustentavam que os pretos 
só em *casos extremos abandonavam o local onde existia a se- 
pultura dos pais. 
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Os pretos chefes dos cipays aconselhavam a que instassem 
com os brancos para que ouvissem o feiticeiro, que diria quaea 
as forças do rebelde, o seu programma de ataque, quantas po- 
ças estavam no caso de fazer fogo, quem sairia vencedor na 
lucta que se ia travar, e quantos brancos morreriam. 

Entretanto a expedição continuava na aringa por falta do 
marinheiros e carregadores. 

Os viveres começavam a escassear. 

Um dia declararam bruscamente que os mantimentos vin- 
dos de Lisboa a bordo do Bonieo estavam esgotados. 

Foi dolorosissima a impressão que esta noticia inesperada 
produziu no animo já muito enfraquecido dos expedicionários. 

Teriam, depois de tantos trabalhos, de soflfrer os horrores 
da fome ? 

Inquiria-se anciosamente, quo destino tinham dado aos vi- 
veres, cuja abundância promettia rações para 6 mezes? 

Como explicar o seu consumo em pouco mais de 60 dias? 

Ninguém respondia. 

8egredava-se que o tenente quartel mestre do batalhão de 
caçadores da Zambezia, António Pedro Lopes, encarregado 
do deposito, tinha vendido grande porção de viveres em Qui- 
limane. 

Teria funda mento esta accusação gravíssima? 

Puis era crivei quo um o oficial, um amigo, um companhei- 
ro na dosgraçu, um fiol uquem se entr.>gara a maior riqueza 
da expedição— os viveres— fosse manchar no lodaçal da cubi- 
ca, por um puuliado d'ouro, os seus galões ganhos nobremen- 
te, valentnmfutc. como expedicionário da Zambezia? 

Todavia o referido orticial depois da campanha foi preso 
e accusado de ter vi*udido os géneros confiados á sua guarda, 
pertencentes á expedição. Respondendo a conselho de guerra 
foi absolvido, do certo por estar innocente. 

O commandante do batalhão de caçadores da Zambezia, o 
major Guedes, lembrou ao padre capelláo Marques a conve- 
niência de animar as praças n'um pequeno discurso, á hora da 
missa. 
Que tivesse cuidado, recon)mendava. em explicar claramen- 
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te que os offidaes soffiriam com a fiedia de viveres tanto como 
as oatras praças. 

Que fosse pmdente e conciso, porque o assumpto era me- 
lindroso. 

O padre capeilão Marques, ezcellente homem, possuindo 
bastante força para quebrar um braço, mesmo brincando, a 
qualquer que se mettesse com elle, tinha o grandíssimo defei- 
to de dizer nos seus discursos exactamente o contrario do que 
desejava. 

Assim, no primeiro domingo, iallou pouco mais ou me^os 
d'esta forma : 

'Kyamaradas! £' tristíssima a nossa situação! Em taes cir- 
cumstancias é dever meu aconselhar-vos muita paciência e re- 
signação ; se a vossa alimentação não é boa a dos vossos supe- 
riores não é melhor. 

"E' certo que as raríssimas gallinhas que por aqui appare- 
cem á venda são compradas pelos ofíiciaes, o que não nos deve 
admirar, visto que tem mais dinheiro. . . Esta é a verdade, e 
eu . • . ^ 

Um movimento brusco do commandante cortou o fio ao 
discurso do capeilão, que, passado tempo, confessava ingenua- 
mente, que ainda ignorava por que o tinham interrompido, 
quando a sua practica era simplesmente a expressão da ver- 
dade. . . 
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Entretanto as trovoadas pi-oniettiam conthnmr, e iiáo ha- 
via tempo a perder. Era íudíspensavel tomar uma resolação 
qualquer: ou aproveitar o pouco tempo que restava, marchan- 
do rapidamente sobre Ma«saugano, antes de chegar definiti- | 
vãmente a estação chuvosa, qne faria trasbordar o Zambeze; 
ou ent&o preparar melhores quartéis para abrigai' a lur^a, e 
addiar as operações para o anuo seguinte. 

Reunidos os ottíciaes superiores em conselho de gm-rra, 
inventariados alguns viveres guardados previamente para a 
marcha até á aringa do Bonga, que se calculava era cinco ou 
geia dias, resolveram que se avançasse immediatamente contra 
o rebelde, com os recursos existentes, confiando que de Tete 
viriam mantimentos logo que presentissem a £brça expedicio- 
nária em Massangano. 

Esta deliberação do conselho de guerra, consultado nos 
momentos alãictivos, impunha-se violentamente pela necessi- 
dade impreterível de sahir da síluavão miserável em qne a in- 
decisão, a falta de unidade no plano adoptado, a incompetên- 
cia, diga-se a verdade, tinham collocado a desgraçada expe- 
dição. 

A demora das forvas na aringa do Belchior não se ex- 
plica. 

Havendo a certeza que de Tete viriam miiutiiuiiutos lugu 
que o capitão Cardoso soubesse da chegada da uxpedivão a 
Massangano, convinha marchar contra o rebelde immediata- 
mente. 

Não foi assim. Mais de um mez estiveram as tropas uo 
Gueugue, esperando viveres do ME.zaro. que não chegaram, 
perdendo um tempo precioso, consumindo o resto das rações 
que ainda possuia. e delinhando-se n'um dos pontos maia insa- 
lubres da Zambezia! 

E só quando as chuvas ton-enciaes vieram lembrar que o 
Zambeze, engrossando, iiáo permittiria qne os pequenos bar- 
cos vencessem a corrente impetuosa da Lupata, só <>ntáo é que 
surgiu o pensamento de pedir conselhos ! 

Custa a crer em tauta imprevidência ! - . - 

Em resultado d'uqueUii deliberação, saiu a força do Gueu- 
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gue uo dia 13, a pé, tendo iicado ua enl'ermai'ia 17 praças gra- 
vemente doentes e um facultativo para as tratar. 

O material d'artillieiia, munições de guerra, viveres e ba- 
gageiu, iam em barcos, bem como alguns soldado» convales- 
centes. 

A força expedicionária, depois de effectuuda a passagem 
ao outro lado do rio, próximo de Bandar, contiouuu a. marcha 
pela margem direita do Zambeze, de maneira que iwdõsse vi- 
gittr e proteger as embarcações. 

Uds 80 sipays de Belchior iam na frente, precedendo a 
guarda avançada, queimando as povoaijôes, depois de saquea- 
das, que encontravam em terreno do inimigo, 

Os habitantes inoffensivos fugiam pelo matto, espavori- 
dos, sem atinarem com a causa que determinava aqueilu hor- 
rível violência. 

A marcha até ã entrada da Lupata fez-se sem im^uve- 
uieute. 

A serra da Lupata, obrigando o Zambeze a tomar pro- 
porções vulgares em relação ã largura, apertando-o entre for- 
tíssimos muros formados de rochedos collossaes, faz tomar ã 
con-ente uma velocidade vertiginosa, que demora considera- 
velmente a uavegttçSo, tornando-a muito perigosa n'aquelle 
ponto. 

A força caminhava lentamente, com muita diftículdade. 
n'uuia fileira, com as armas em bandoleira e a meia encosta 
da serra, pelo lado do río, saltando enormes barrancos, vondo- 
se obrigada a agarrnr-se com ambas as mdos às rochas, e ilr- 
maudo-se nos pés cautelosamente, conseguindo emíim vencer, 
á custa de esforços incriveis, os obstáculos que lhe tolhiam o 
passo. 

Em baixo, á beira d'agna, iam os negros por sobre as pe- 
dras agudas, molhadas e escorregadias, pulando d'uma8 para 
as outras com prodigiosa agilidade, couduziudo os barcos á 
sirga, emquanto o patráo, de pé, á popa, evitava com o pa^ide 
os cachopos, para oudc a revi>ssa impellia us coiux.i e alma- 
dias. 

Sc M Iii.Ni.a Uv.vs.-,.-giurkJMa ..iilni.Lnla I,ii|pal(i, a cS- 
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nJ^ t#m ãíígwêmiMm iÀ¥í§ÇÊá($ m JitiMnsmo por 

A aupéáúftáí mArchmvA «ob * vigilmiicU do inimigo. Km 
VAVUm ponion BuiàfiUm ítuiU-um da «ua recente passagem, en- 
uonfcrandQHM» maín d^uma vax imna e rentoi de comida. 

Kra avidanfco 'lue ot nagroi precediam ob expedicionários, 
aproveitando liaMlmante o conhecimento que tinham do ter- 
rt^no parti nAo nerem vintoM, 

A* Hahida da í^ufiata dÍMpararam alguuH tiros, de noite, 
iHMíira an tliir^iaii aitamfmdan, retirando logo pura o interior para 
\uiutiiumrt«)u a nua eMpiouagem, que devia t-ev o fionga ao cor- 
ri^utt^ da tudo qna uw iiamiava. 
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expediçSn, tendo atniveí«Riido« em peqn^nms luarrha^ a 
|K - serra da Lnpata. chegon mnito fatij^ad* A ilha de M«>* 

^ çambiqtie. 

Depois de ter subido a serra Sango, a forca entrv>u n^um 
caminho relativamente bom« que lhe permittiu avan^^^ur com 
maior rapidez. 

Em 22. de madrugada, achava-se a forva naa prusinii* 
dades da aringa do Bonga, tendo demorado dez dias jviura tmi* 
(*er uma distancia, cujo percurso se calcnlira em ciuoo oa seis. 

Em resultado d'esta demora os viveres estavam qnaai «>on* 
summidos. Onze bois tinham fugido para o matto. 

A's 7 horas da manhã a exjiediç&o manchava uaorilem se- 
guinte : 

Sipays do Belchior. 

Guarda avançada, a ) .^ companhia do batalhfto ex{)edi* 
cionario do Moçambique. 

Bateria/1'artilheria. 

Batalhão da Zambezia, excepto a 4.* companhia, comman* 
dada pelo valente capitão José Maria de Queiroz Abranches, 
c|ue fazia a guarda da rectaguarda. 

O commandante geral acompanhava a força. 

A's 8 horas avistou-se uma palmeira completamente ího* 
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lada. que existia dentro da aiiuga. Pouco depois apparecen & 
estacaria muito alta e grossa, e grande numero de Arvores in- 
tercaladas. 

A força avançava prudentemente pelo matto. 

A'8 8 6 um quarto via-se distinctamente o alvejar de cra- 
iif>os humanos, espetados nas estacas. 

Os barcos, para poderem vencer a força da corrente, ti- 
nham-se encostado para a margpm esquerda, onde podiam t-m- 
pregar a vara. 

De repente ouvin-se do lado do rio uma cometa fazendo o 
íiignal de alarme. 

Aquelle toque fora mandado fazer por tim oflicial, quedo 
seu escaler vira muitos negros, armados com espingardas, «m- 
boBcados, espreitando a nidlior occHííiáo para dispararem so- 
bre a guarda avançada. 

Quasi em seguida ao toque da corneta resoou uma descar- 
ga e grande haharé, gritos agudt s que os pretos soltam, baten- 
do ao mesmo tempo com a palma da mSo na boca, o que pro- 
duz um tiMiiiUi horroroso. 

Os sipays tie Belchior, esses vuíeiífc^ que queimavam as 
povoaçBea índefezas, roubando o que podiam, depois de res- 
ponderem com alguns tiros, deaappareceram do acampa- 
mento. 

A guarda avançada, estendendo em atiradores, sustentou 
o fogo com muita energia, nâo obstante servir-se de espiugar- 
Jas Enliold nãu transformadas, obrigando os negros a retira- 
rem de fugida om direcção á aringa. 

A expedição tinha feito alto aos primeiros tiros. As forças, 
mettendo em columna de divisóes, separadamente, formaram 
um quadrado, cnja face que olhava para a aringa ficara aber- 
ta. O batuliiiio da Zumbezia deixava trumular no sabor do ven- 
to a sua formosa bandeira, onde se lia. em nitidos caracteres, 
caprichosamente bordados a ouro : 

Sfgui-me. vou guiar-võs ã vutorin. 
feia Pátria, pel« Rit e pela Gloria. 

A guarda da ^e^^taguttrda recebera ordem para se approxí- 
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mar do rio e proteger na barf 03, no raso de o inimigo os atacftr 
por aqtielle Indo. 

O tiroteio contiuuava. Os barcos começavam a travessia 
para a margem tSireita, que deveria demorar uiis 50 minutos. 

A guarda avançada, já muito próximo da ariíiga, tendo 
(■onsnmmiíio as mumfj^fieH. pedira soccorro, ordeuando-ae ao i-a- 
pitão Qneiro;^, que avançasse com a sua companhia. 

As loarcliaa fatigantes em que andou a força commanda- 
da peio bravo capitão, tem a explífação, certamente, na muita 
confiança que inspirava o serviço d'aquelie brioso official; de 
outra tórms seria difScit comprehender que se incumbisse a 
guarda da rectaguarda de ir proteger ai." companhia do ba- 
talhão expedicionário de Moçambique, que pedira soccorro. 

Aquella força, armada de carabinas Weatiey-Hichards, 
sustentou por algum tempo iim fogo vivisaimo, gastando ra- 
pidamente os (lartuelios; e pedindo soccorro por seu turno, re- 
celii^ram as duas companhias ordem para retirar. . . . 

X'aque]|e momento utracavam alguns barcos, e entre el- 
Ina um que conduzia a.s 4 pi\>as de montanha montadas nos 
respectivos reparos, e com us cofres carregados. Infelizmente 
os foiues que transportavam a grande reserva de mnniçOea, 
estavam ainda longe. 

As peçaw foram conduzidas im mediatamente ao local que 
i^leviam occupar, por artilheiros e por alguns pretos. 

U inimigo, animado com a retirada das duas companhias, 
fania imi fogo vivíssimo. 

A. expedição, avançando novamente, cliegara ao ponto on- 
de devia acampar. 

Uma bala d'artillieria, que passou assobiando por cima da 
força, mostrou que o Bonga 11&0 aú tinha peças, mas que sabia 
fazer uso d'ellas. 

Um pouco distante da bateria agoaisava com uma bata 
no peito, o soldado n.° 13 da 1.* companhia, impedido do ci- 
rurgião MançfiB, que fora voluntariamente incorporar-ae na 
guarda avançada. 

O capitão Queiroi! retirara muito descontente. Praticara- 
se um grande erro. perdendo Ínhabilment« a melhor occasião 
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pura desalojar ú inimigo e tomar a aríngft. Aquella reti- 
rada tinha animado os negros. Aqaillo começava mal, dizia 
elle. 

Efiectiva mente, reforçando-se as duas companhias, qtie, 
muito próximas da aringa, continham os pretos em respeito, 
assustados com a violência do ataque; occupando-se rapida- 
mente a serra, e aproveitando-se o enthusiasiuo das forças ex- 
pediciouariaa, duas horas depois da chegada da espedíçSo a 
aringa cahiria em nosdo poder. 

Era outra, porem, a orientação do commandante geral. 

Um cerco em regra e dez boccas de fogo bombardeando 
aquella praça de guerra improvisada, forte na sua fraqueza, 
onde os projecteis, não encontrando resistência, pouco damno 
faziam, eram oa principaes factores do sou plano de ataque, 
como 86 viu. 

Epereebia-se que este plano jamais daria lognr a outro. 
Era o melhor para poupar vidas, preoccupaçáo que manifes- 
tava claramente. 

Assim, perder-se-iam os mil incidentes, que surgem subi- 
tamente no campo da batalha, descobrindo um ponto fraco, 
um novo caminho a seguir, imprevistos na elaboração do plano 
estratégico, e que, habilmente aproveitados, preparam o trium- 
pho. 

Todavia, o commandautQ geral das forças, vivendo largo 
tempo em Teta, como governador, visitando algumas vezes a 
aringa, antes da rebelliúo do Bonga, de quem era compadre, 
como 86 dizia, conhecendo os costumes cafreaes, devia saber 
que as victorias entre oa negros resultam quasi sempre do ata- 
que violento, audacioso, traiçoeiro, quando percebem indicios 
de fraqueza no inimigo. 

O coramandaute gera! sabia, certamente, que a expedição, 
esposta ao rigor do tempo, falta de mantimentos, sob um sol 
calcinante, dlfticilmente conservaria a firmeza e coragem que 
até ali a distinguira. 

A esperança, que o animava, da entrega do rebelde, sem 
grande resistência, atnrdido com o troar da artilheria, ame- 
drontado com o apparato bellico que o cercava, podia entrar ao 
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!i inexperiente, mas nunca prender a acçio de quem 
: n • conhecia o Bonga. 
;:it.iite capitão Queiroz tinha razão : — o melhor ensejo 
!• .salujar o inimigo^ perdera-se impradentemenie! 
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lubro de 1869, quasi quatro mezeà depois da 
rv sabido de Quilimane, ás 11 horas da manha, 
expedição da Zambezia dividida pelos campos 
IO, da forma seguiute: 
11 (rartilheria, na frente da aringa, a 700 metros 
1. som o menor abrigo, completamente a descober- 
: 'uo limpo de matto, fazendo fogo com 4 peças es- 
- ' montanha e 4 morteiros de 165 milimetros. 
• s(juerda dos morteiros, uma companhia do batalhão 
. ionario de Moçambique, deitada, servindo de apoio à 
-ii. 

\' direita, n^uma ilha, duas peças de campanha de 8 cen- 
tros, batendo uma porta da aringa, que dava serventia pa- 
<» rio, os barcos com viveres e muniçOes de reserva, e os 
•«'iites. 
Â serra que domina a aringa, á sua esquerda, vista do 
:i('ampamento, estava occupada por uma companhia do bata- 
llião de caçadores da Zambezia. 

Na rectaguarda das boccas de fogo, a uns 50 metros, o 
(|uartel general e o resto dos batalh^^es em armas. 



tU> Hl^X^BPACASS DA EXPEDIÇÃO DA ZAMBEZIA 



Ijimiulo O major Nogueira viu o IocaI que destinaram pa- 
i*H A l)>iitoria^ disso i^ara um official: 

PirtlH>! Ksto Ikniga o muito delicado; mandou-nos var- 
iN^r a oasíi. K* piwiso dosoontíar doestes favores. 

K ^ i\^o oouiovara com terrível actividade. Em menos de 2 
luM^^H, tiuhtun-so toito mais de 150 tiros. 

Oh n^pan^s do mont^inha, cujas rodas não estavam trava- 
das iHMu o titu do pouivar os eixos, recuavam 5 e 6 metros. 

K > i4\d ()Uoimava« As peças refroscavam-se a miúdo interior 
o t«\tovionutuito« Para so fazer uso do quadrante, na pontaria 
dou uiortoin»8, ora uivossario, ao pegar-llie, envolvel-o em es- 
to|M^ ou lona. 

O Mou^a tiidia mandado tirar os tectos das palhotas, que, 
toilim do palha« rosoiiuida pela acção do sol, facilmente se in- 
tlaiiuuariaui. Nao temendo os incêndios, que sempre causam 
jLiiaudo pauieo, os pretos defendiam-se vigorosamente, atiran- 
do iHiutru a battuna, eom espingardas próprias para matar ele- 
pliautes i'ilrn^gadas com balas forçadas. 

Kutretauto a L ateria empregava o tiro mergulhante, e 
uíio |Mtrdia nem um projéctil. 

(>íi piet(»H, vendo os estragos horrorosos que faziam as gra- 
uaduri iíirn^ít;uduH eom bala, reparando que apenas tocavam no 
rloio iidieutuvauí, d(^sfazondo-se em pequenos estilhaços, fe- 
I iudu o iimtaudo a grande distancia, tentavam retroceder, mas 
M hou^iiv oluigava-oH a lonsorvnrem-se no seu posto. 

ijiiaudo «i togo da artilheria era mais vivo, o rebelde man- 
daVii liuliii' as Huas forças da aringa. pelo lado do Luonha, i>on- 
do io «IO idaigi» dos projecteis, indo então alguns atiradores 
paia ^ «tuva para eliamarem a attenç^o das nossas forças. 

Ulu di/àu-bo depois da campanha e eu creio que realmen- 
(.1 (• lloii;^;^ ^^lUpl•i^gou muitas vozes aquelle arriscadissimo re- 

^\.iii. . dirtae, u luiteria, som abrigo, n*uma clareira, apresen- 
i.i\,i r.í.m M-, ryiHH tupacotos du sabugo, cobcrtos de brauco. dis- 
, V ilmidi. . i.. [.lara-i t»aia a.s ja^eservarem de insolações, um alvo 

... k/udii»' paiii 1».^ m^ri^ mo.strarem a sua perícia como atira- 

\ 
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.Sem uma, pequena, elevação uo terreno entre a aringa e a 
bateria, o que ubrigava os negros a fazerem as poutarias altas, 
poucos artilheiros teriam escapado, 

Do súbito viu-se um escaler, tripulado por 7 niariíilieiros 
pretos, descendo jajjii ia mento o rio, dirigindo-se ao acampa- 
mento. O escaler, passando próximo da porta da aringa para 
o lado do Zambeze, ibi atacado pelo inimigo, que, depois de fa- 
zer alguns tiros, retirou desordenadamente diante da metralha 
cora que as duas peidas de campanha varriam o areal. 

O escaler transportava o capit&o de caçadores da Zambe- 
zia, António Cardoso dos Hautos, governador de Tete, em sub- 
stituição do capitão Pontes, que tinlia fallecido pouco tempo 
depois da oxpedição tur embarcado em Quilimaue, e o nego- 
ciante d'aquella villa, Miranda, que se pôz valentemente ao 
lado du goveruador na campanha contra o Bouga. Dispondo 
de grande numero de sypaes, entraria no dia seguinte no ata- 
que proje-.tado. 

Consolava sabeL'-su í]ue ailida existia n'Bquellas paragens 
ura bomem que tão uobrcmeuto honrava o nome portugnez ! 

Um homem que esquecia os seus interesses, desprezava os 
seiki negócios, as suas commodidades e arriscava a vida para 
servir u pátria! 

Nobre exemplo! Desgraçadamente nâo teve quem o imi- 
tasse '..- ■ 

O capitão Cardoso, muito novo, antevendo um futuro bri- 
Uiantissimo, ambicionando um posto gaaho por diatinoção no 
campo da batalha, era seguramente um otlicial valente e ar- 
rojado; deu mais d'iima vez provas da sua coragem. 

Nomeado governador de Tete, quando a passagem pelas 
proximidades da aringa se considerava [jerigosiasima, não va- 
cillou : e, internando-so no sertão, cousegniu chegar ao seu des- 
tino depois d'ÍncriveÍ3 privoções, acompanhado apenas por 
alguns pretos armados do Belchior e 4 ou 5 praças da sua cora- 
pauhía. 

O governador de Tete vinha ao acampamento para com- 
binar com o comniandante geral da expedição a melhor raa- 
uuira d'utai.-ai' suuuH.inoaon^iiLL' a aringa do Bunga. 
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capitão Cardoso trouxera ao acampamento a boa uova 
de quo no dia seguinte sahiriam de Tete, com destino 
a Massangano, 25 bois, 115 cabritos, aiToz, feijão, car- 
ne salgada e alguma bolacha. 

Aquella noticia produzira, como se pode suppor, grande 
contentamento entre as praças expedicionárias sujeitas ao re- 
gimen d'uma parca ração de feijão cafreal, duro, sem condi- 
mentos, repugnante, uma bolacha e um copo d'aguardente i)a- 
ra alimento diário. 

Depois da conferencia com o commandante geral, embar- 
cou novamente o capitão para ir tomar o commando das for- 
ças que deviam operar pelo lado do Luenha. A passagem nas 
proximidades da aringa tomara-se duplamente perigosa, tan- 
to pela difíiculdade em vencer a corrente do Zambeze, muito 
impetuosa, como pela vigilância que os negros exerciam do 
lado do rio, com o intuito de embargar a passagem do gover- 
nador de Tete. 

O escaler avançava lentamente, a despeito dos esforços 
enérgicos empregados pelos marinheiros; sendo visto, foi ata- 
cado, descendo os pretos até á beirando rio, affrontando com va- 
lentia u fogo das d nas poças collocadas na ilha. 
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o capitão Cardoso, de pé. com nms carabioa de Bicli&rds 
tia m&o, respondia socegadamente aos tiros do inimigo. 

Da soa conferencia com o commandante geral das ror^'«s 
I expedicionárias, círcoIaTam no acampamento contradictorias 
' vertíie». Distia-se que o capitão Car Joso. confiando em dema- 
sia na coragem dos soldados de Tete, exaggerára mnito a soa 
valentia e disciplina, a ponto de racasar o auxilio qaeqneriam 
enviar ao sen encontro. 

Por oatro lado desmeiítia-se esta noticia, e atBrmava-se 
que o verdadeiro resultado da conferencia fora : — que o capi- 
tão Cardoso satiiria de Tete, de noite, com 260 soldados africa- 
nos, do batalhão de caçadores n." 2, e os sypaea do cidadão Mi- 
[ Tanda, devendo aohar-se de madmgada nas visiuhanças da 
' Minga, (Io lado do rio Luenha. 

A sua companhia do batalhão da Zauihezia a 3.') iriaoc- 
cupar a serra que domina a ariuga. Os quatro murteiros da ba- 
teria d'artUheria acompanhariam aquella for\-a. 

Esta versão, a maia acceitavel, coincidia com as ordens 
qne, qnem eacreve estas linhas, recebeu do sen commandante 
de bateria, major Nogueira. 

Ordenara este oCficial que, sem perda de tempo, se carre- 
l gassem I&O cartuchos de morteiro, com 126 grammas de pol- 
Tora. Os quatro morteiros e respectivas guarnições iriam oc- 
cnpar a flerra. Uma companhia do batalhão de caçadores da 
Zambezia, a 3.* naturalmente, acompanharia os artilheiros. O 
transporte das bocas de fogo seria feito pelas praças da bate- 
ria, guardando-se o maior silencio durante a marcha, muito 
pequena, 700 metros, ponco maia ou meno?. 

Antfts da meia noite, hora a qne as forças deviam ir para 
a serra, estando tudo pi-ompto. veio o major Nogueira e deu 
contra-ordem, dizendo simplesmente, sem maisexpIicAçOes: 

— Os morteiros já não vão para a serra. 

A companhia do batalhão da Zambezia também se con- 
servou no acampamento. 

O que teria determinado que as forças não destacassem 
para um ponto, onde seguramente teriam feito eicoUente ser- 
viço ao8 expedicionários de Tete? 
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E' fora de davida qne, gaariieoida a, seTa cotívenients- 
meiíte, podendo-se sem risco observar todos 03 movímentoa 
do inimigo, ineommodado por um fogo cuja proximidfide tor- 
naria terrível, guaraecido aquelle pouto ímponantisjímo, a ex- 
pedição de Tete teria escapado á emboscada de que foi victi- 
ma; porque os negros do Bonga, sabendo ^ue eram observados," 
não teriam sahido da aríuga pelo lado do Luenlia, como fize- 
ram, para atacar as ibrvas ipie viuliam de Tete. A má dis- 
tribuição das forças expedicionárias é que facilitou aqnella ci- 
lada andaciosa. 

O Bonga, astuto como era, sabia perfeitamente que do 
acampamento não podiact vigiar 09 movimentos da sua gente 
por aquelle lado. 

ÃE6iD>, vendo a serra desguarnecida, abandonado um pou- 
to importantíssimo que tanto mal lhe podia causar, destacou 
sem o menor risco, o grosso das suas forças, para cortar a pas- 
sagem á expedição de Tete, deixando na aríuga alguns atira- 
dores para entreterem e illudirem os expedicionários da Zam- 
bezta. 

Foi assim, seguramente, i|Ue as co:tãaíi se passaram. 

Alguém accnson o valsute capitão Cardoso d» k-viano por 
ter vindo ao acampamento, de dia. deHcobriíido, por assim "di- 
aer, o plano estratégico ; jmrque. voltando para Tete, facilmen- 
te comprehenderia o iuimigo qiin se tratava- d'um ataque BÍ^ 
multaneo, e, assim prevenido, faria ijuanto pudesse jjara frus- 
trar o plano combin:ido. 

Aqnella leviandade, se o fui, acouselliada seguramente 
pela idéa predominante du praticar, em frente do tnimígo. unt 
feito arrojado quo o ii^oinmctidussu. *.■ bem desculpável no 
Iiomem que não vaciilou no emprehendimento da vir de Ttte 
a Ihfassangauo, passando audaciosamente duas ve;íes no mea- 
mo dia, a jiequenissima distancia da arínga do rebelde, des- 
cnidoso, indiHíjrente, expondo a vida & vista do inimigo, pas- 
mado de tanta valentia, e da expedição inteira, a quem reani- 
mara a força moral muito abalada com a expectativa da fome. 

De tarde tinha retirado & companhia que estava na serra 
G qno fora occupa^a sem a monor rosistoncia. Então começa- 
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. ..^vMA«*r seriamente as nossas forças. Ap- 

.^^wi- ^-«^ *i^>* pontos elevados, em pequenos 

...?.* .'Aptsàivâo, fugindo logo, aos saltos, 

. . v^bc*. ::i^eudo fogo rapidamente, sem fir- 

__^ :»»;» .;uo s« exporem, retirando cautelosos 

o^^^L-e .. uàe menos se esperavam, em cima 

.^^v«M^•o .i^>tfuas os compridos canos das es- 

^^.-.•*..^ii lui lugo vivissimo contra aquelles 

.^.»« >-.i -' ^\5ioiua de guerra puramente ca- 

^.^^ ^ *i:\ AT o iuimigo com sortidas a cada 

^^ ...^ > ^r^uide dispêndio de munições inu- 

».-. .ích ■ .« Jiriuga continuara durante a 
r^^iivitt y} togo do inimigo afirouxou 



.^ • i»i»v» ■- 



, , , V »> . uv í Li-cw :ir»-»coio para o ludo de Lu- 

iiti.í;v> .iccALítn* :i expedivào de Teto. 

i .^ 1vii,i-i. :emondo ficar entre 

.. fc* •* .^.^>• > >v . 'v.s i\ir:i ovi:are3sep*^rigo. 
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*fc. (lia ^3 foi. som iliivi- 
Ym dl, o mais atiguatio- 
■^ ao para oa infelizes ex- 
podi(.'ÍoimrioB da Zambozia. 
Tendo eUes firmado as 
auas esperatuias iios soccor- 
ros ipif o tapitão Cardoso jiromettera trazer de Tete, espera- 
vam impatieiíteri ft sua cliegada, cuja demora estava presn- 
jíiando um novo desnstn;. 

O que teria succedido? Igiiorava-ae. 

Os offifiaea, dissimiiliuido a ínfiuietaçíio com appareuto 
socego, auimavam os soldado^i, proiiietteiulo-lhes, sabo Deus 
i-om que convicção. íjue os viveres não podiam tardar. 

A's 10 e meia, pouco mais on menos, cutroa iio acauipa- 
meuty um homem <{e còr brauua 'V, moio nu, dizeudu se uv- 
gociante e morador oiu Tete, e participando que o capitão Car- 

(1) Kn> Jgxr r-trirt de C^nalbo, Al 
ein senH hl parte lU cipnlIflD q 
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doso fora morto, e derrotadas as forças do sen commando. Eis 
como o sinistro mensageiro relatava aqnella grande catastro* 
phe, qne vinha destruir completamente todas as esperanças 
dos expedicionários e todos os esforços empregados para snb- 
metter nm negro rebelde. 

Sahira de Tete com a expedição, qne se compunha de2õ0 
soldados de caçadores 2, qnasi todos africanos, de 5 ou 6 praças 
da 3.* companhia do batalhão da Zambezia. qne tinham acom- 
panhado o sen capitão quando fora nomeado governador, e 
dos sypaes do cidadão Miranda. (') 

A força, tendo atravessado o rio Lneuha sem inconvenien- 
te, aproximara-se da aringa. 

De súbito ouviu-se o terrível haharé dos negros do Bonga, 
c o estampido d'uma descarga. O capitão cahira logo grave- 
mente fendo, ^ o alferes Christovão Eugénio Pinto, ajudante 
de caçadores 2, cahira também com um braço atravessado. (^) 
O inimigo, emboscado n'um espesso cannavial, tinha sahido 
em tropel, com as espingardas na mão esquerda e os machados 
na direita^ arremettendo ameaçador contra a expedição. 

As praças de caçadores 2 e os sypaes, surprehendidos ines- 
peradamente, assustados com a violência do ataque, aterrados 
em presença dos ferimentos dos officiaes, romperam em de- 
sordenada fuga. sem ao menos dispararem as espingardas, 
que rouito^ abandonaram. 

Pas30u-se então uma scrna de sublime coragem c dedica- 
ção. O cabo n.** 10 e 372 da matricula da 4." companhia do ba- 
talhão de caçadores da Zambezia, José Luiz. o heróe d aquel- 



l\) Era Innlo dadr. Aatonio Porpbjrlo de Miranda, rimrprtào de diviítão rrfunuado, que 
ve offcreeen para acompanhar a cxpedIçJlo da Zambezia, servindo no batalhão do eaçadure» 
até 4«p<>{« da campanha de Maiman^no, a qne asiixtio. 

iií Rste Infclix officlal era nataral d'Elvat r irmíio do noMO amipo António Maria de Sá 
Uiav<i rinto, 

í^irintorâí» rinto, rapaz rlicio de vida. eneryiro. decidido, fazia parto da (.aiarniriío de 
Tfti', fonio ajudante do batallião de cncadorc» n." t. Acompanhando n fcmi batalliiio, qnodt-via 
ufMrrar p«lo lado do Lacnha, no at^ne contra a aringa do rebelde, foi ferido â primeira dcji* 
earj^a do inimigo, cahindo para não maifl se levantar. 

Decapitado, a sua cabeça fui espetada nos paus ciaistros da aringa c ali se conservon,ao 
lado de tantas outras, pedindo inutilmente vingança ! 

Pobre moçol liem cedo o teu nome foi angmentAr a íimcbrc lista d>: martyrc: dn Zambezia. 



lo drama saQgaiuolento, vendo, no meio da pnpantona t-onfii- 

sSo e dpsnrdfm, qiki tudo estiiva prardido, ppnson em. salvar o 
aeii capitão. Sem consultar as suas forças, nem qnerer saber 
dos perigoa a <{n& se ia expor, impellído pelo sen coraçSo ge- 
neroso, tomou precipitadamente n caminho do rio, levando so- 
bre ofi hombros o capi- 
tão moribundo. Assim 
foi correndo por algnm 
terapo: mas bem depres- 
•^a, conheceu a imposai- 
bdidade d'escapar á fa- 
ria dou pretos qoe o per- 
seguiam. Fazendo um 
grande estorço, conse- 
guiu ganhar alguma dis- 
tancia aos seus persegui- 
dores. O rio ainda estava 
longe ; sentia o peito op- 
presso; as forças abtn- 
donavam-no; vi u-ae ex- 
tenuado e cercado por 
todos 03 lados. Pouco 
depois rolava no chão, 
ao lado do seu chefe, df- 
bai3o de repetidos gol- 
pes de machado, vibra- 
dos por negros sanguinários, a que o Bonga chamava as suas 
tropas. 

D'ahÍ a pouco terapo apenas restava d'aquelles martyres 
da expediçfio da Tete os cadáveres decapitados, mis, mutila- 
dos do capitão Cardoso, do alferes Pinto, do cabo José Luiz, 
(') e Bens companheiros, do cidadão Miranda e d'outros de 
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\{n»m o narnkdor, salvo milagroeamente, segundo elle attirnm- 
V» iiAo Rabia os nomes. 

HdiTÍvel ! 

Us viveres que os ncgroa não poiieram apprehender, ti- 
nhuta voltado para Tete, DVst© modo o rebelde, «o meamo 
tciiipu quft derrotava as forcas do capitão Cardoso, dava um 
Rotpo profundo na expedir-^o da Zambezia, qae pouca resis- 
bonuiiv ()odia fazer s*ra innnti mentos, e com a« esperanças to- 
Lftliuenta jwrdidas de os poilí-r obt<-r. 

domo se deixara 3nrpreh*nd<?r o infeliz capiíão Cardoso V 
l*iu'«ei> qutj a expedirão avanii^ara «vm proeauçReH nem víprilaii- 
oimdracuidada, não pensando sequer, no perigo ipi-- a ameaçava. 



n Ikirtar u vifAno Í»rjo de, i>tililfi:>Bd»« na isterra, «liqBewr M paaliiiu ila «» bm- 
•IntlKlMO ll*n. 

UM HEROE OBSCURO 

{ib ff4 Xam ^iAJa , tm JêtBt^tttmmita a FFrom d« «ablÉint «in^ru e iladffaçAo pr«II<«4A por ama 

■ailju e KDÍqalLBilkB aa forfai que Ob Tistie hattaiu maJYfaitda |<u> ^IJtftn a ariana do Bonita. 
lia roíalitnacla cem e nulo <U ciiwJIfis. Isibiwb» kbi bombrom corpo 4o mallocrado offi 
rlal Anioal* (knkiiii tem fiasbw, «oruhaTala rcrido, tomada >B d1nH-(ia ao rio, aa» d* o 
■alvar, alo Moaefalsdo nallaat bhe Dobitlaalias aeis de talar n di-di*a;ia,aninpclacaaiFa- 
rlo vnaontnnria ii'clle ■ muiic, por lurn iJdo prmgnlilu g.ilni nf^n», Mtndo diibaiio doi 
rvpclldoí lalpc* d« mathado que rllci Il>r Tiliruaiii. 

Maria, ina« parecE^ei qu« houve da parte do nona cHianda m»iilíi:«m equi*o«i. 

Knur a liila dai pra^ai qae rompoufam a exp*di(la Aa Zaiuliuda n bllercnuo na AM- 



•loa militar». K»e cliamaTa-aa Joai LuU c era etIèrtiTaneulu eal» u.* .111 do iMUiraU r 
* le imí.* toBpaatala. Je•êlJBlIa|tD^lra■no•lBottel•«■)laa■aIl(>M(lbavl■«i4aaolda- 
• D.*AIi> da aatrlenla a W da S.* eempsiibla ds baUlkão de Ba[adarei b.* i, aaqo^ lambea 

tlnando eata eSletat ■■ oSereeetl para hur parte cU eipidlvlo dn /aDibrila, Jotí Lnli 



(toe Ibe diipflBiDU algnnia pliraic amiga c arBiiI 
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[Overnador de Tete nntrara no campo 

r, convencidissimo de que a serra ea- 

niTças da espedição da Zambezia, 

i pouco previdente. Ã sua illimitada coii- 

B a vida e a de tantos valentes que o acompa- 

tuto? K&o sei. O que eu sei e todos que esta- 

igaao eabem, é das ordens que se deram, no 

rteiros destacarem para a serra, o que não dei- 

>!■; ijue alguma cou-sa se havia combinado para se 

j atjiqae simultâneo da arínga, muito diSerente d'a- 

|tie i>e praticou. 



Ptnitlodo dlMili >U irlDía da Booía, prio ulia Juti LuJi, p<Ma, tta (•«Is, ivr 
dot tiiFioi mala tmlnenlfi ds dedlençtu, reiliUd» ua tilliui (lafinHi 
a HlilorU, e è cerUnipnle uuJi sin rim par* rsallrcfr ■• Iradif n« ti!» (lurlmit íb 
kMltiâo de cftfadcpr&i u." ^. 

VlMnanhii «tllios. Comimlilndvnda qnc olle corria ■ nu perigo wtla oflk'Kraiidii-H pin hmiiir 
!■ gípcdicio dâ Zunbula, Juie Lnli «ulcndeu que o icn hainllila bn[alhe podcilmcr 

eatdxdu is fOrim uraindo indonii, que oi |>erl(o> le loimm rrprodallada, ualoru ta- 



Munpu de bitílhn, de envollii rgio qUMÍ lodM o* niundu, Ji 
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Tca etn buea d* lalTar*». Era 




imprataeadla. SdalBbs, padaHa 


Wtci tar altlngido ai margtDi do rio Lscoba e couicrulria, 


com malotai ou mtaorH dUt- 






í«M>IIel ioda a lalratlo. O pitio lomaTa-ie «da th mmot t 


Ino*; D ciiii>a;a liindla tedo o 




lU podia delu aqaclle ttlot^t. 


^t (uetameule o qae iDceedio. 




O aaentto útjt ler bem preteale eilcA factoi glorlofloi • 


QDdD cio cobro TtrWdei le orl- 


lyaan. Traaer rrcqueclcmeútc laet aetoi ii mrinsrla dvi neiíoi 


L »ld>do., .trl. coDcerrtr eO. 


'««neala para a toa boa eduea^ ullllar, por meio do exempl 
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quem o narrador, salvo milagrosamente, segn 
va não sabia os nomes. 

Horrivel ! 

Os viveres que os negros não poderam 
nham voltado para Tete. D*este modo o r«^ 
tempo qae derrotava as forças do capitão Ct 
golpe profundo na expedição da Zambezia 
tencia podia fazer sem mantiniL^ntos. e com h 
talmente perdidas de os pod*^r obtt- r. 

(.'orno se deixara surprehender o infeliz , 
Parece que a expedição avançara sem precai. 
cia. descuidada, não peu-^ando seipu-r. no iJ^rij., 



■o ftirter fto Taido«o de*ejo de. pabIíi-ando*A na inUrg^ray 
«IcvflfvfBo Urro. 

UM HEROE OBSCUI 

Paliando do livro do nos no camarada o t^r. Jo»ê Joaqaim Fer 
ç&> da ZmmhtMia. em iW9— citamos a 9 rena de soblime eoragvm « 
praça d« preC do batalhio d« cafa«lorc4 da Zambezia. qoe, na o 
sada* e aniquiladas as forças que de T«to haviam marchado pa 
de rombloaçio com o resto da expedição, tomou nos seus hombn 
rlal António Cardoso dos Santos, mortalmente ferido, rmnmÊm 
•lalvari aio conseguindo rcalisar esse nobilíssimo acto de raiar c 
rio encontrando n'eHe a mortt\ por haver sido perseguido pel( 
repetidos ipolpes de machado qae elle^ lhe vibraram. 

O sr. Ferreira attribae a gloria d'o>te acto a um cabo da 
Maria, mas parcre-nos que houve ila parte ilo iio<i«o camarada 1 

Entre a liitta das praças que ronipozi-rain :i expedição da 7. 
ca nio existe nenhum cmIm^ Jo>e Maria. Havia apenas um itold;. 
tricnia e i9 da I.* «'omiianhia do hatalliiio do caçadores, o qnal 
da retirada da ariíiga. N?u ê poi« e^ie o lu-nu' r;:jo uunie cooTt- 
fastos militares. Esse rhainava-*o Jo^v I.nix e era crti-ctivamci 
11.* Kl da 4.* companhia. José Luiz 1i(:ara entre os morto* ca > 
•lo n.** úi(i de matricula e M da >S.'* rouipanhia du batalhão de e 
pertenceu, emquauto tenente, António Canlo^i» A*** Santos. 

Quando e»te offlcial se ufferetvu pura fazer p.iite da rxp* 
acompanhou-o como soldado. Fui depuis da sua passagem para 
elle foi promovido a cabo. e i»^o ct-rtamente por diligenciado 
Depois d'este oflieial *er uoineaiio inwrinaiuvnte governador 
on Á praças da companhia, acoinpauhuu-o egualmeutL*. 

José Lula era natural do Sardoal, diittrieto de Sanlarcm. 
havendo conhecido familia affeiçoou-se do roperior que teri- 
qne lhe dispensou alguma phra«e amiga e segiiiu-o dediexidar.i 
de ambos foram encontrar a morte. 
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madrugada do dia 24 ia sendo fatal para a expediç&o. 
N'esse dia effectuaram os negros, com a maior audá- 
cia, um ataque, cercando o acampamento, e deixando 
unicamente livre o lado do rio, o que teria sido de funestissi- 
mas consequências, se não fosse a intervenção, quiçá casual, 
d'um official d^artilheria. 

As praças, tendo aguentado durante 42 horas as incle- 
mências do clima africano, estonteadas de dia por um calor 
suíFocante, entorpecidas de noite pela humidade penetrantç da 
cacimba, extenuadas do fome e de cansaço, debalde haviam 
tentado resistir ao somno, que por fim as prostrara. 

O 2.^ tenente da bateria, António Joaquim das Dores, e^n- 
carregado de dirigir o serviço das peças de montanha, julgou 
ouvir no matto uns estalidos como de ramos que se quebravam^ 
e parecendo-lhe ver, á claridade incerta do crepúsculo, uns 
vultos que avançavam cautelosamente para o acampamento, 
mandou disparar uma peça n'aquella direcção. 

O tenente Dores não se tinha enganado. Eram effectiva- 
mente os pretos que se aproximavam. Vendo-se descobertos, 
e perdendo as esperanças de surprehenderem as forças expe- 
dicionárias, fizeram uma descarga, que foi como o signal d'alar- 
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in»'. (.ia soldados, arrancados bruscamente á Bomnoleiícia que 
'IS vencia, logo que passou o primeiro momento de confusão, 
investiram corajosamente contra os negros do rebelde, repel- 
lindo-os com um fogo bem sustentado, e obrígando-os a de- 
bandar e a ri'Collierem-se para dentro da ariíiga. 

Aquelle tiro d'artilheria fora providencial. Se o inimigo 
tivesse entrado no acampamento sem ser presentido, como 
projectara, e conseguÍ!<se envolver a expedição, ter-se-liia da- 
do uma liorrivel caniagem. [') 

Pelas ^ horas da manhã, reuniu se um conselho de guerra 
para ([«liberar o qne convinha fazer em tão apertadas circnm- 
stauoias, viãto n&u haver ponv o dia seguinte bolacha suíBcien- 
to para se itístribuir uma a cada praça. Resolveu-se que as for- 
cas sem perda <li? tempo marchassem para Tete. e o major No- 
gueira, podiudo HOs subalternos da bateria d'artilberts a ana 
opiuião por escrtpto, recebeu as declarações de que todos aca- 
tavam a deliberação do conselho. 

I>e tMPd», porém, tentou-se ainda am ultimo esforço. A 
bataria fes um togo Tivissimo por esp«iço de meia hora. Os 
proj«H''Us explosiam deutro da ariuga, sem lutermittenciíis. O 
oíHvial que eetara na ilha. com as peças de campanha, dava 
si^al de que os uegrv>s sahiam da aringa em debandada. 

Foi então qne duas i-ompauliias do batalhão expedicioná- 
rio d« No>,'ttmbiqne. commandadas pelo valMite oCÃrial Joai 
Marta da Costa. avan^«ram em direcção ã arin^ atacando • 
tãce qne ficava \^.<ltad« ao acampamento, levando oa aoUados 
pe«}n*íikos machados anspensos no boldrié de cmlo. 

OvlTM fioas compai^iaa do batalhio d» ««Qwions da8»- 
tn«m, iiiMuatmlailai peto captt&o OmUia Pabcãaao d» B»- 
c^ aaUbtmm w> neaom toapov maRbaad» pali> Ikb da aBnm, 



O U rnamH» Corta, cM^faaa nttaSOpawoadaarãga a— 
keraoand»aseaorp«cdaa»fovt»<t"«««<ik*>Ui^v^ PMfa^ 
xvn^jk pAM oasaatlo. d» poi i i dVm p» <| i w o dwraatf»; — 
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praças esperavam enthusiasmadas o signal para cortar cotn as 
machadinhas algumas eatacaa da aringa, que lhes franquea- 
riam a enlrada ; ia-se talvez por um acto arrojado dieídir a ví- 
ctoria, para a qnal todos os expedicionários tinham mais ou 
menos contribuído; eis senão quando onviram os assaltantes, 
com grande snrpreza, o sigual de retirar, seguido do toque 
d'a3sembléa. O tenente Costa, no meio do matto, não podendo 
ver o perigo que determinara aqnelle toque, obedeceu, reti- 
rando rapidamente, emquanto os negros, tendo cobrado animo, 
fusilarara pelas costas aw duas companhias, matando-llies nm 
Holdttdo o lerindo trea. 

Xo acampamento, o cummaudaute geral, admirado de que 
se fízesse uma retirada sem motivo de força- maior, na occasião 
em que o inimigo pouca resistência ofièrecia. esperava com vi- 
sivel impaciência a explicação de tão singular incidente. 

Essa explicação não se fez esperar. O tenente Coata con- 
tou que, no momento em que ia mandar avançar, ouvira dia- 
tinctameute na esquerda da força o sígnal de retirar. Cercado 
de matto, não podendo vér se qualquer perigo o ameaçava, obe- 
decera ao toque, como lhe cumpria, ignorando comtudo d'on- 
dp partira e quem dera a ordem para elle se faZer. 

Iui|uirÍdo o corneteiro que fizera o signal, respondeu ijue 
o toque de retirar tinlia aido mandado fazer pelo tenente Aze- 
vedo, que acompanhava as rompaTrhias. O ofíicial desculpava- 
se com o corneteiro, que se enganara, fazendo um signal por 
outro. . . . 

Tudo isto corria no acampamento como factos vcrdadei ■ 
ro8, accrescentando-se que o commandante geral, n'um Ímpeto 
de cólera, quizera estrangular o corneteiro e chegara a pren- 
der o official, soltando-o pouco depois. . . . 

A verdade ú que nada mais se ponde saber acerca d'este 
signal myitei-mo. 

E seria fácil sabel-o, se podesse ainda haver duvidas de- 
pois das declarações do corneteiro ! 

Nâopensaram aaaim. Niognem,comauctoridadesufficion- 
te, quiz saber quem tinha sido o miserável traidor, que, n'um 
momento de cobardia, anniquílara o derradeiro esforço dos ex- 
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pedicionarios, fatigados, famintos, com a esperança perdida! 

E' incrível ! Algumas horas de prisão e uns gestos violen- 
tos e coleríco9 bastaram para fazer cahir no esquecimento o 
crime revoltante de traição ! 

Um official e um cometoiro, n'uma camaradagem aviltan* 
to, estreitamente ligados, compartilhando, sem protestos, da 
infâmia, da deshonra! 

Como tudo isto é triste ! . . . 

Pouco depois retiravam as duas companhias do batalhão 
da Zambezia, declarando o seu commandante que as praças 
^não podiam marchar^ porque a fome e sede lhes tirava todas 
as forças. 



> I !■ i" ^ 
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tempo mudara repentinamente. 

A tempestade, sempre terrível na Zambezia, apro-: 
ximara-se. 

De súbito, sairam da aringa. pelo lado da serra, uns 60 
bois, a trote largo, e entre elles muitos negros armados de ma- 
chado. Depois de terem passado á es4]uerda da bateria, debai- 
xo de fogo, que pouco os podia incommodar por causa do ma- 
to, retrocederam, entrando na aringa por onde haviam sahido. 

Âquella estranha sortida, ardilosamente preparada para 
tentar o inimigo falto de viveres a desta<?ar forcas em perse- 
guição do gado, de que tanto carecia, na esperança de tomar 
algum, tinha especialmente o íim de attrahir a expedição pa- 
ra o matto. onde os pretos toem incontestável superioridade so- 
bre os europeus na agilidade, destreza e perfeito conhecimen- 
to dos segredos do sertão. 

A tentativa foi prudentemente frustrada. A expedição 
conservara-se íirme e impassivel perante as negaças dos cafres. 

O pret^ Sacaneca, que tantos serviços prestara na marcha 
da bateria, não abandonara os artilheiros. Encostado negli- 
gentemente à sua comprida espingarda de silex, cuja coronha 
mostrava extravagantes desenhos, feitos de taxas amarellas, 
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dizia, apontando na direcção da aringa: "—Lá dentro ha feiú- 
ço direito (muito bom^i : lia, com certeza : sem isso não manda- 
ria o Bonga }xt*iear o seu gado no campo inimigo. U eiganga, 
qae eatá na arioga, é o adversaria maia temivel qae os rnetim- 
goa teem contra sL 

Entretanto chegara a tempestade. 

Um cyclone, arrastando as areias da praia, invadia o 
acampamento, fustigando com viok-uuia ss pragas completa- 
mente desabrigadas. 

Uma espessa nuvem de pò envolvera os expedicionários. 
AoB relâmpagos succedia iro mediatamente o estampido medo- 
nho do trovão. Começou a chover torrencialmente, encharcan- 
do os soldados, que assistiam espavoridos áquelle horrível e 
grandioso espectáculo. 

Felizmente a íuria dos elementos durou ponto, continuKii- 
do novamente o tiroteio, que se haviu interrompido. 

Uma bala d'artLlhcr)a, disparada da arínga, veio rícucbe- 
tar entre as guarnições dos morteiron, sem cansar o menor 
damno, matando na queda um moleque que estava na praia. 

Anoitecera, Ordenon-se a maior vigilância possível. £ra 
natural que os negros, aproveitando a noite, que estava escu- 
ríssima, tentassem um novo ataque. 

A bateria d'artillieriu fVz logo com peipienos intervuLlos 
ató ao amanhecer. Os artilheiros estavam eitLanatos: não po- 
diam mais. 

O Bongu não atacou. Mudara de táctica; esperava. 

Habendo que as forças teriam do retirar futalmeulo, espe- 
rava socegado G traiiqnillo osso momento, como o tigie traí* 
i^oeiro espreita cauteloso a occasião própria para eati-anguíai' 
a preza de que se teme. 

Nu dia '2') a fume tnlruu 1'nuicameiite uo acauipanu-utu, 
Era tristemente commovedor o estado das praças. 

A'a nove horas da manhã formou-se um conselho de guer- 
ra, comjiosto dos commandantes das forças, a fira de toniar-so 
uma resolução immodiata, decidindo-se por maioria que a i-x- 
pediçãu retirasso embarcada, e que as bagagens fossem lança- 
das 110 rio, uiu vista do diminuto iinmtiru <lu barcos do ijUo se 



podúi dispor para a coiiducção das prai,'ar3. A. esta decisão adhe- 
riram, por escripto, todos os olflciaes, excepto o alferes José 
Aagasto d'01Ívdira, que opiuava qae se marchasse para Te- 
ta. 

O commandaiite geral assiguára-se vencido, declaraudo 
que não se conformava cotu a opiíiiâo do conselho, julgando 
mnito mais acertado passar á margem esqnerda do Zambeze e 
alli esperar os soccorroa do Teto. resolução muito acceitavel e 
(jue seguramente todos respeitariam se fosse licito esperar soc- 
corros de Tete com a urgência que a falta absoluta de manti- 
mentos reclamava. 

O dia passou-se em permanente tiroteio. A'» (> horas da 
tarde den-se ordem á bateria para proceder ao embarque do 
material d'artilheria, deuando apenas no campo um morteiro, 
com a respectiva guarnição, sob o commaado de um oflicial. 
O embarque devia ser feito de maneira que o Bouga ignorasse 
RS [>arttcnlaridades do movimento que ia operar-se. O mortei- 
ro devia fazer o maior numero de tiros que podef 

Desmontadas as pei;:a8 e tiradas as rodas dos reparos, 
principiou o embarque. 

Ao anoitecer passaram á margem esquerda do Zambeze 

) praças do batalhão de caçadores da Zambezia. commaii- 

i pelo bravo capitão Josó Maria de Queiroz A branches, 

e offereceu para ír com a foroa que marchava pai'a Teto 

mir o governo interino d'aqueUa villa. 

A travessia, feita de noite, levou muito tempo. Os doentes 

^08 jierigOBOs tinham desembarcado na ilha, deixando os 

fl livres jiani i-erebí-rem carga. 
) O morti-iro contiuuiira a dispiínir com vivacidudi'. 
Na aringa notara-se um certo movimento. 
í De repente soou o jtrimeiro rufo do biribiri, o batutjue du 

guerra. Os negros, preseutiudo o movimento da expedição, to- 
cavam a rebate, e prepara vara-se para a caruagem. 

Determinnra-se que as praças fossem transportadas para a 

ilha fronteira e alli, depois da expedição reunida, se destribuis- 

) a força pelos barcos, socegadamente. e no abrigo iit> qual- 

r trntativrt du inimiga'. 




» «Ml T*z pan «mbarcKT. 

e«r«[, » gaaxáã <!• mctogosnS» do 
Ílo^aabái]v«, e ■ gsannçio do 




do rio, ■ forçado LbUUúo de caçadoTM d* Zunbezia tine mw- 
chsrm pftfs Tete, afio compreJiíeodeodci » imzio d'«qBeUe aio- 
▼tmanto, ooMervavau-M ontelosuneiite na ariíigm. 

O fogo do inort«íro ccasán por &lta de nnnifte*. 

Foi então <|ii« o« pretofl. percebendo pek> sileiuão da ar- 
tÍlli<T» que ntfJa tíiiham a temer da expediç&o. aiâmados coai 
& auMínu-a do jM>rí(;o. noltaram enraivecidos e ameaçadocea o 
Iwrrível grito d« giierra e carníficms—o iaUtrf. 

A deapeit» rjaa reiteradas recommeDdaçOea para ee goiír- 
(lar I) maior ■ileiício darant« a travessia, onviam-se distincta- 
iiieiitf! an pragM dos ctldados, Ínipaciunt«« com a demora do 
«■irilMiri|a«, u «h i^xcUiitiAi;/»!^» áopvros c proloagudas dos pretos 
inttriíiheiroH. A confiiafiu ia augmentando. 

O cominandante geral, ordeiiando o embanjae dosarti- 
lltwiroH e lia boca cL^ tn^o, dÍrigira-.-«e par» o rio. A desord^^m 
aciMttiluara-tte iiiaív. A (jutirda dn rtictaguarda, es^(iec«iiiio-se 
<Jo r|ua fora eticarre^ada de proteger o embargue dos seus ca- 
inBra'taa, olvidando que devia eer a nitima a deixar o campo. 
eiiibitr<.-oii tiiiiitiltuanHiiii-iitt-. 

Algiimnii prai.uH 'iiãu <!■ jjúosivel designar o corpo a qoe 
Ifortniuíam i, perdendo o sHngne frio. ordenaram aos mariíibeí- 
)''>N ()ue aegiiifiivem rio abaixo, «em se importarem com a deter- 
iniiinvAo qiie OH oliriguva a deitem barcar iia ilha, nem tão puu- 
<'o com Ofl irittfH n^MiiltiidoH ipie inevitavelmente acarretaria 
niiiifllo u(-to <le indinciplinii. 

U exemplo foi immodiatamento se^ido. O tumulto toma- 
ra proporçAeH ÍTideflcriptÍveÍR. Us mariulieiroa, aterrados, lar- 
l{uraai precipitada meiítf. Km poiiro tempo todos os barcos 
di^Kciam o Zanilieze um dettordeiiada íu^a. 

Tudu aqiiillo bo passara tão rapidamente, que as prayaada 
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ilha, não obstante haver ali alguns barcos atracados, virjun-se 
subitamente abandonadas e entregues ao furor sanguinário do 
inimigo. 

Não è possivel esquecer os gritos aí'flicti"oa e angustiosos 
d"a(iuelles desgraçados quando comprehenderam a sua horro- 
rosa sorte, pedindo desesperadamente soccorro aos seus cama- 
radas, que só cuidavam na própria salvação. Quasi todos os 
doentes, mandados desembarcar na ilha emquanto se fazia a 
passagem da expedição para aquelle ponto, ali ficaram aban- 
donados! 

Horrivel ! 

Entretanto os marinheiros, cheios de medo, desnorteados, 
foram cair sobre o Tipué, baixo que fica a jusante da aringa, 
onde os barcos encalharam. 

Os coitxes, mnitissimo pesados, e impellidos vigorosamen- 
te, tinham-se enterrado na areia, resistindo obstinadamente 
aos esforços dos marinheiros e soldados, que, dentro do rio, « 
com agna at^ ao joelho, diligenciavam pol-os a nado. 

Em vão se pedia as tripulações para que se auxiliassem 
mutuamente, começando pelos barcos maiores e mais pesados, 
sendo fácil salvarem-se todos. Nada se conseguiu. Pretos e sol- 
dados, enfraquecidos, medrosos e egoístas, cuidavam somente 
de si, esquecendo os sens camaradas. 

A lucta durou muitas horas. Os cíuxeit menos carregados 
e as almadias conseguiram safar-se próximo da madrugada; os 
maiores conservaram-se presos no rae.smo ponto. 

O c'ii'Xa que me conduzia esteve preso no Tipué mais de 
cinco horap. 

No mesmo barco iam o 1." tenente de artilheria do bata- 
lhão indiano, Adolpho Ayalla, 2." tenente da bateria, José Joa- - 
quim de HaMfAnna, 16 praças d'artilheria, 8 pretos tripulan- 
tes e 60 bomhas para morteiro. 

Durante aquellas longas e inolvidáveis horas, oíficiaes, 
soldados e marinheiros, mettidos no Zambeze, com agua pelo 
joelho, trahalharam activamente, n'uma promiscuidade que ac- 
cuaava a imminencia do perigo.até arrancarem o barco da sepul- 
tura, que, por assim dizer, tinha cavado nas areias do Zambeze. 



Era qtiaiii diii ilaro. 

pHBSado o momento do perigo reappareccra a fome. 
A'8 íJ liorns encnnli-atuos o escalfír que transportava o ca- 
pitfio Jos)i Liiis! Travasnos Vf.ldez, actual coiide do Bomfim a 
eoroUfll do cavnllaria, o o arrojado explorador Serpa Pinto, en- 
tfio teiieute do caçadores da Zambezia, 

Ambos iam doentes o sem viverei. Apenas uma pequenoi | 
Ut« do sardinhas d» Naiiti^s, ijue ganeruRamonto olIWrecerfim : 
noa troi oTtiviaos fuinintos, í\n encontrada no escaler. 

Amanhecera. Os pre- 
tos, attentos e vigilan- 
tes, viram u'um mo- ( 
mento os barcos enca- | 
Ihados, as praças aban- 
donadas na iliui, o ctim* 
pa deserto e coberto J 
de dfSiroçoi Tinham 1 
t-omprfhf udido. A for- | 
ç« quo possani â mar- 
gotu o{>posta ia pat« I 
'ítílè. iiio h^ym peii- 
(TQ por aquellc Lulu. 
PtMtiaiu alAoir aibitc> 

Km poar« tempo e 
t»\-» o ' 

d« pcqtiviuu «Ittwlíul 
<b««as ár Bcgraa^ i 




wpia^mlfcjL. diii!i:ia(t»4» i Are» ó» r»aai pam • iOka, o»* J 
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res da Zambezia, António Mana d'01iveira, actualmente cabo 
d'e8quadra da 8.* companhia de reformados, conta que, estan- 
do ainda próximo do acampamento, quando os pretos chega- 
ram à ilha, lograra desembaraçar o barco no momento em que 
um negro arremettia com o alferes António Augusto Ferraz. 
Este ofíicial estava na posição de descanço, com a cabeça des- 
coberta, e quando o preto se approximou, desembainhou a es- 
pada vivamente; mas reparando que o chão estava juncado 
de cadáveres, enterrou desesperadamente a espada na areia e 
cruzou os braços. No mesmo instante cahia com o craneo fen- 
dido por um terrivel golpe de machado. 

Foi o ultimo d'aquelles infelizes ! Não escapou nem um ! 

Pobres martyres ! 



XVII 



1 26 de novembro de 1869, tão tristemente memora- 
I ve! para aquetles que fizeram parte da campanha da 
Zarabezia, veio surprehender os infelizes expedicioná- 
rios presos no Tipué, luctando deaosperadamente para porem 
09 barcos a nado. 

Os negros do Bonga, depois do massacre da ilha, ébrios de 
sangue, tinham embarcado novamente, aproando ao ponto on- 
de estavam oito cntixeu encalhados. Remavam com força, avan- 
çando rapidamente, soltando gritos provocadores, arrogantes, 
e brandindo os machados retintos de sangue. 

As praças, desanimadas, com a energia gasta em esforços 
inúteis, durante uma noite inteira, para salvarem as embarca- 
çOos, atcnadas com a presença do inimigo, saltaram ao rio e 
ganharam a margem direita, internando-se no niatto. 

Terrível dilerama ! D'um lado os negros enraivecidos, alen- 
tados com a derrota dos brancos, a morte certa, ingloría, ter- 
rível, a machado. Do outro lado o matto, o sertão, a carência 
d'agua, a falta de viveres, o leilo, o tigre, os precipícios a ca- 
da passo, e a morte a pairar inexorável sobre os fugitivos ! 

Horrível situação a d'aque]lBH desgraçados! 

Os barcos, i^ne na sua persistente immobilidade desafia- 
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VAin iL sanha cafreal, sem tripulaçSes, porr^iie tinham fugido, 
abrigavum alguns soldados doente», que brevemente iriam aa- 
gmentar o numero dos martyres da Zambezia. 

O inimigo conseguiu facilmente, servindo-ae de pequenas ] 
alutttdiAs, eutrar no Tipuò, atacando im mediatamente as em- 
barcA^Ses indefesas e assassinando os expedicionários que ali | 
encontrara. 

Ãquellas feras, fatigadas da matança, mas ainda sequiosas ] 
de sangue, empeiiharam-ae eutito em perseguir os pobres fu- 
gitivos, matando os que se tinham atrazado, e deixando o res* 
to com a pressa que tinham de voltar para junto doa barcos, 
CQJft carga lhes devía fartar a cobii^a. 

"Sãs barcos tinha ficado a bagagem dos offíciaes da 1.* 
companhia do batalhão de ca<,')idores da Zambezia, 90 mil car- 
tachos por» carabinas, o altar de campanha a paramentos, os 
r«paros daa peçati de campanha, uma peça de montanha, 30 
modulas das praças da bateria d'artitheria e muita palaman- 
ta, as £ueu<laa próprias para negocio com os cafres, as quaes 
«stavam a.cargo do commissario pagador, a finalmente quatro 
barris de vinho « algtins d'aguardeute. 

A bateria perdera mais dois morteiro^a, que um official do 
batalUo exjwdícionarío dw Moçambique alijara para alliviar 
O bftroo «m que viuha. 

A pr«8a «ra deveras importante, não tanto pelo valor dos 
ol^eotOS pordiíios, como pela impossibilidade de adquirir ou- 
tros « pda graudtt £alta que faziam, rapecãalmoule ã bateria, 
qa« fioara com a sua uivthor artiUieria tnutiliãsda em conse- 
qtMincia de sr^ )>eTx)erum os reparos das peças de campanha. 

A expedição atr«v-ara fiW da Lopata. uo Bandar. Os bar- 
cos mais atraa^dus íitram chagando at« is doas horas da tar- 
do. K» praças que tinham assbtiâo à oaraiScina do Tipné con- 
laraitt ponu«itoim« qu« «a^iam de terror os mais animosos. 

Um u<^;ooíauto jioriugnos, q«e tinha o'iM)QelIe ponto al- 
guns baivios c«mg«do« d* riv«rM, tabaoos, tte-, mnimoo um 
pouco as Àurça» dos «xptdkMttario*, Bio daíiando oomiodo 
d'apr\>v«tur<4« da oocmAo para vvãdsr as saas mereadoriaa _ 
pctr pr^f«s fabol<MMl K* iutiadilio! B s|>»e «Í >r om boMi 
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mintos, mortos de fadiga, que deviam inspirar compaixão ! Es- 
pecular cora soldados do seu paiz, vencidos, humilhados, que 
dariam tudo por um pedaço de bolacha! 

E' evidente que o clima africano inquina certos indivi- 
duos. . . A sede d'ouro manifesta-se brutalmente em todos os 
actos da sua vida. 

O coração, vasio de sentimentos nobres, só palpita na pre- 
sença d'aquelle metal estonteante, cuja posse cobiça, sem repa- 
rar nos meios do obter ! . . . 

Ambições torpezissimas, germinando em toda a parte, é 
o que por lá havia com fartura. . . 

A distancia entre a aringa e o Bandar era enorme; a via- 
gem fizera-se com assombrosa rapidez, devido á grande veloci- 
dade da corrente do Zambeze na Lupata. 

Nada havia a recear do inimigo ; ain Ia assim as praças não 
se julgavam seguras. 

De repente ouviu-se um grito:— Ahi vem os negros do 
Bonga ! 

Um terror pânico espalhou logo a confusão e a desordem 
entre os soldados. 

Os barcos estavam na maior parte distantes da margem. 
Muitos soldados arremessaram-se ao rio, vestidos e armados, 
esquecidos do perigo de serem devorados pelo jacaré, que ap- 
parecia a cada momento. 

Foi neces.^ario que os officiaos empregassem toda a sua 
energia para evitar que aquelles homens, completamente al- 
lucinados, repetissem o mesmo que tinham praticado no em- 
barque em Massangano, do que resultaria um novo desastre. 

Tranquillisados os ânimos, porque logo se reconheceu que 
o grito d^alarme não tinha fundamento, procedeu-se com so- 
cego ao embarque da expedição, que pernoitou n'uma ilha, 
onde teve de supportar repetidos aguaceiros, durante toda a 
noite, seni o mais pequeno abrigo que podesse acoutal-a. 



XVIII 



Wo dia seguinte acampou a força europea n'mna ilha em 
frente do Guengue, emquanto o batalhão expedíonario 
de Moçambiciue tomava couta da aringa do Belchior, 
onde devia ficar, segundo as ordens que recebera do commau- 
dante geral, 

Belchior do Nascimento, informado certamente do proce- 
dimento cobarde e traiçoeiro doa cipays que tiuha mandado 
cora a expedição como auxiliares, temendo que lhe pedissem 
explicações, abandonara a aringa, collocando-se prudentemen- 
te ao abrigo das consequências, que porventura podessem re- 
sultar da perfldia dos seqs negros armados. í') 
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No mamentiO em que o batslh&o da Zambezia e a bateria 
d'artUheris embarcavam, para irem occiípur o Mazaro eSeria, 
deu-8â o primeiro caso serio do indiscipliiiH. O batalhão expe- 
dicioiíario do Moçambique, insurgindu-se contra a ordem que 
recebera de guardar o Crueague, rompia em desordenada fn- 
ga, armaclo e equipado, desceudu pela margem esquerda do 
Zambeze, sem ee importar com os seus offíciae«, que, indeci- 
sos, vacillanteã, arrastados, por assim uizer, marchavam com 
os insurgentuí. 

Demoustrou-se entáo plenamente que o batalhão da Zam- 
bezia, que sahira de Lisboa cousiderado como desordeiro e in- 
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subordinado, conservara a disciplina sufficiente para, no mo- 
mento em (jue os seus serviços fosaem reclamados, se submet- 
ter sem hesitação às ordens dos seus superiores. Hecebendo 
ordem paia subatituir o batalhão indiano, que abandonara o 
posto que lhe havia sido confiado, não seguiu esse tríate exem- 
plo d'indiscipUna| ijue bem podia contagiar a expedição, des- 
confiada no meio de incessantes desastres e privaçSes. O bata- 
lhão da Zamtezia, escravo do dever, obediente, impassível, 
honrando a farda que vestia, entvon na aringa, levando a cer- 
teza de que iria em pouco tempo encher a valia aberta, no ce- 
mitério do Guengue. 

Que magnifica lição de disciplina!! Que brilhante respos- 
ta aos insultos que de todos os lados cahiam sobre um bata- 
lhão, mais leviano que insubordinado ! 

Algumas praças das que tinham entrado no matto, fugin- 
do do Tipué, lograram salvar -se. 

O soldado n." U da bateria apresentou-se nove dias de- 
pois da força ter retirado de Massangano. Tinha em completo 
estado de nudez. Dera tudo, o casaco, a calça, o barrete, a tro- 
co d'um bocado de massa de qne se alimentam os negros. Duas 
horas antes d'encontrar a bateria tinha dado a camisa a um 
negro por um punhado de milho. Passara trabcilhos indiscri- 
ptiveis, dormindo nas arvores, fugindo de ae encontrar com o 
leão, caminhando dias inteiros sem comer, evitando oa povoa- 
dos, perdiílo no meio da floresta, cheio de febre, esmorecido, 
desejando a morte para acabar com aquellea sofTrimeuto?. 

Contava, chorando, que vira matar os artilheiros, que ti- 
nham estado na guarnição do morteiro protegendo o embar- 
que da expedição, cujo barco, muito carregado, ficara preso no 
Tipué e que fora isso que o instigara a entrar no matto. Antes 
acabar nas garras do tigre, do qus aos golpes do machado doa 
negros. 

Ã bateria embarcou com destino a Sena. Durante a via- 
gem aoffreu muito. A estaç&o chuvosa começara desabrida- 
mente; as trovoadas duravam muitas horas, desfazendo-ae em 
chuvas torrenciaes. 

Em Sena aquartelaram a força n'um casarão velho, escon- 
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dido entre o matto, Ao longo das paredes lateraes havia uma 
espécie de tarimba feita de mídala (varas delgadas), coberta 
fie palLa para as praças dormirem. 

O aspecto da bateria era desolador. Os artilliuiros passa* 
vam 08 dias deitados, curtindo as febres endémicas; os poucos 
capazes de fazer serviço iam de guarda para o hospital, cam- 
baleando, cora os uniformes estragado.^, o calçado roto, o ar- 
mamento por limpar. 

Havia falta de viveres. O rancho compuuha-se geralmen- 
te de feijão cafreal, muito indigesto. 

Em quanto as praças passavam privações por falta de bom 
alimento, apodreciam os mantimentos, transportados pela bar- 
ca Martins de Matlo, no Mazaro e u'outros depósitos para bai- 
xo de Sena, aproveitando-se muito pouco d'nma carregação de 
viveres importantíssima, euvíada de Lisboa para a expedição. 

Coubera em sorte á bateria ficar no ponto mais insalubre 
da Zambezia. 

Sena, terra importante outr'ora| não passava d'ura immen- 
so covil de feras. O leão, o tigre e a hyena faziam de Hena a 
sua habitação predilecta. 

Eis o que o illustrado official de cavallaria José Lúcio 
Travassos Valdez (actual conde de Bomfim), que acompanhou 
a expedição na qualidade de engenheiro, escreve acerca d'a- 
quella viUa : 

"Triste povoação, d'antes encen-ada com nma aringa (re- 
cinto fechado por estacai), mas hoje aberta ás feras por todos 
os lados, indo o corajoso leão tirar negros ás suas palhotas. O 
estado da fortaleza era miserável. As muralhas a cahir, abertas 
em diflerentes pontos. Aa peças de bronze de calibre 3 ainda em 
estado de servir, mas desmontadas, e as de forro fora de servi- 
ço. O quartel, muito húmido e escuro, parece mais uma enxovia; 
e a prisão uma masmorra horrível e medonha, e tudo a cahir. 

"As armas, depositadas na praça, cheias de ferrugem, e as 
arrecadaç5es cheias de morcegos. A sua guarnição era meia 
dúzia de pretos, a quem se não pagava, e que nada faziam. „ 

Foi alli que a bateria ()'artilheria da Zambezia agonison 
perto d'um anno ! 
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Em Tete, onde o valente capitão José Maria de Queiroz 
Abranches conseguira chegar com a força, que de Massanga- 
no marclittra, na noite lia retirada da expedição, a occupar 
aquello ponto, as praças passavam relativamente bem. 

A marcha, porém, fora terrível. A força fatigadíssima, de- 
saninmda, faminta, caminhara durante muitas horas por ca- 
minhos impraticáveis, attrahída, por assim dizer, pelo sou ca- 
pitão, o official de maior 
prestigio entre os expedi- 
cionários da Zambezia. O 
capitiío Queiroz, marchan- 
do a pé na frente da força, 
supportando resignada- 
mente privações, aniraa- 
uiava com o exemplo 
aquclles homens, que mal 
podiam andar. 

Este official, que tão no- 
tável se tornou na campa- 
nha da Zambezia pelo seu 
valor, arrojo, firmeza de 
caracter e serenidade da 
espirito nosmomentosdif- 
ficeis e perigosos, era, no 
[jr^ trato intimo, d'uma bon- 
datle pouco vulgar. 
jcsÉ M4RIA DE dUEtfioz ASRANCHEs De estatura regular, ro- 

busto, phyâionomia sympathica, olhar firme e enérgico, o ca- 
pitão Queiroz irapunha-se naturalmente, sem pretenções, con- 
qnistando a conliauçji dos expedicionários, que o adoravam, 
sempre promptos a marchar cora elle para toda a parte. 

D'um sangue frio invejável, raras vezes se alterava, com- 
tanto que as suas ordens fossem cumpridas aem reparos. Sobre 
este ponto era intransigente, chegando por vezes a ser exag- 
g lurado. 

Conta-se d elle o seguinte caso, deveras curioso: 
Cíoveniando T>.-te. fallcceu ali um soldado da sua compa- 
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nhÍMé O Oftpftfto Qnoiroz mandou avisar o parocho da matriz, 
tiifi |mdrfi canarím, da hora do enterro e pedir-lhe para acom- 
panhar o cMÍAver ao cemitério. 

AoMpondeti o prior qne não teria duvida em fazer o que 
dolicitavam, responsabilisando-se alguém pelos honorários a 
qtio tinha direito o n&o dispensava. 

No dia seguinte, á hora do enterro, estando tudo prompto 
e tiRo apparecendo o parocho, mandou dizer-lhe o capitão Quei- 
roM, que o estava esperando e que certamente o digno sacerdo- 
te nilo deixaria de vir para acompanhar á sua ultima morada 
nm valente soldado, que morrera no serviço da pátria. 

Heplioou o padre, que, n&o sendo capellao, nada tinha 
eotn os enterros dos soldados, e só iria garantindo-lhe os ho- 
norários. 

Ouvitido a resposta, sem se alterar, ordenou o capitão 
QUf^irt)K quo uma escolta de um cabo e quatro soldados fosse 
b\tM'ar o padre, que, nRo esperando este desfecho, foi debaixo 
di^ prísS^o atraa do morto até ao cemitério ! 

lífHM^lhettdo a Moçambique, por ter concluido a commis- 
nl^o» oom ideia de r^^gressar a Lisboa, foi o capitão Queiroz no- 
w^i^ado gin^xrnador de rjonn>nvo Mangues, logar que pouco 
t^m|H> de3H>m|Hn\hou j>or u^r fallooido. 
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qaizumha girava socegadamente, mesmo de dia, pelas 
tortuosas veredas de Sena. Diziam os negros que a hyena, 
muito desconfiada e medrosa, tinha a manha de se assen- 
tar como os gatos, quando se encontrava com alguém nas es- 
tradas. N'esta posição media os viandantes, de quem fugia se 
eram mais altos, atacando os que lhe eram inferiores em altu- 
ra. Os moleques evitavam o perigo munindo-se d'uma cana 
onde prendiam um trapo, e erguendo-a quanto podiam, cami- 
nhavam afoitos, illudindo a qiiizumha, que os tomava por gi- 
gantes. 

O leão aguardava a noite para fazer a sua entrada na po- 
voação, annunciando se por pequenos rugidos, e desapparecen- 
do ao romper do dia, depois de devorar os pretos necessários 
á sua alimentação. 

Parte dos moradores, atacados com as frequentes investi- 
das do terrivel animal, soíFrendo perdas consideráveis nos es* 
Clavos e gados, tinham passado á margem esquerda do rio, 
abandonando as suas casas e construindo palhotas na Magan- 
ja, onde viviam completamente livres dos ataques do terrivel 
animal. 

Chegara o veráo, a peor quadra para os europeus, isto é, 



a estaç&o em que chove torrencialmente, emquanto o tliermo- 
metro se eleva a 40 gráos centígrados á sombra. 

Um grande pântano, que se formara próximo ria praça 
empalhava, de envolta com as exhalaçSes pútridas, nuvens de 
mosquitos, qne invadiam as casas, perseguindo durante a noi- 
te os infelizes, que, quebrados pelas febres, mal se podiam de- 
fender. 

O major Nogueira e dr. Chaves occupavam metade da ha- 
bitação do comraandante militar {') ; os três subalternos foram 
mettídos n'uma casa immunda, escondida no matto, u'iima co- 
va, cujo solo terroso conservava constantemente um» humi- 
dade doentia. 

Os soldador começavam a soíTrer umas febres de caracter 
especial, produzidas pela mordedura do ran-aj^ato. Este peque- 
no animal, segundo a opinião da medinna cafreal, é o melhor 
especiâco pani debellar as febres que origina. O carraj;<aíu tor- 
rado, reduzido a pó, tomado com agua, faz desapparecvr as fe- 
bres immediatamente. 

Algumas praças afBrmaram que o remédio pra tnfallivel, 
tirando magnifícos resultados os que tinham empregado aqnet- 
le extraordinário medicamento. 

A mortalidade augmentava assustadoramente. Em fare- 
reiro de 187Ú os óbitos excederam os dias do mex. 

Os enterramentos eram feitos no cemiíerto da TÍUa. coa- 

Lpletamente aberto ás feras. Os cadareres, mettidoa ii'ama e»- 

Bfecíe de cestos de palha, que substitoiam o caixão mortiauiB, 

' Júan do hospital coodaudos ptH- praças da batocia. Nadft 

mm triste do qt]« o espectáculo rapogaante • BÍMcmnj iTc»- 

■M «BtcfTOs. oode o laõrtOf am wJdado tio «xornto p 

■n condondo â soa ohiaa aonda « 

wtoiia 
raá» Bo Mpolcbre «br cemlto 4aTk aa traa d 
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ra ainda fresca da sepultura, descobria o cadáver e saciava-se 
de carne humana. 

No dia seguinte iam os soldados soterrar os despojos que 
o repellente animal deixara espalhados nas imrsediaçOes do 
cemitério. 

Horrível ! 

Ã vida que se passava era desgi*açada. Não se podia des- 
cansar um momento durante a noite : além dos mosquitos, ha- 
via a iuvariavel matinada, com que os pretos pretendiam afas- 
tar o leão. 

As palhotas, prudentomeute cerradas d'espinho3, aecom- 
modftvam as familias dos negros, que, confiando pouco na se- 
gurança das suas habitaçSes, esperavam vigilantes o receosos 
a chegada do leão. 

Logo qno o feroz animal entrava na villa, os pretos que o 
tinham sentido davam o signal d'alarme. Em seguida tudo co- 
meçava a gritar, ao mesmo tampo que batiam com as encha- 
das umas nas outras, o que produzia um barulho infernal. Es- 
te battiqac, que durava ás vezes muitas horas, cessava de re- 
pente, quando um grito dilacerante annuiiciava que o caramo 
acabava d'arrobatar um marido ou um filho que eram o am- 
paro da familia, 

Então sahiam do todas as palhotas, por entre o choro con- 
vulso das mulheres, gritos estridentes e imprecHçiJea enérgi- 
cas. O leão era alcnubadu de reles ladrão, do cobarde assassi- 
no. "Se era valente (diziam) que viesse com a sua azagaia ba- 
ter-ae em combate singular- contra negros igualmente arma- 
dos, porque atacar alguém desarmado e inoffensivo era impró- 
prio de iim animal que queria ser o rei dos sertoes„. 

Depois d'e8tes e outros dictos, de que o leão se vingava 
fazendo novas victimas, o rliurirail rccomei;ava at^ pela manhã. 

Isto succedia quasi todas as noites em que não havia lua. 

As noticias chegadas da aringa do Belchior eram desani- 
madoras. O batalhão estava, com raríssimas e.\cepç.ôe8, inca- 
paz de fazer serviço. Tinham morrido muitos soldados e alguns 
ofticiaea, O innjor Guedes, commandiintc do batalhiiOf estava 
gravemente doente. 

7 



imi arr^^ -^isisQnizmíÉãú *^=u»irzosa ie posto que prati- 

yo :-ofifTnaTW»me weaL da expedição 



isnuo '^muznaafr para sen quartel Seguros 

zefcadoa de commodidades, 

xa mteixa e batalhão da Zambe- 

r-íKffíi!?: i»íii& nuna ine vestiam sofirendo hor- 



:iMiz£::a i»jjíS9^ io Tacaiháo indiano do sen proce- 
.C2XMZS? r=niiB>9». 3UTzaiixxi:avei. . . O crime de abandono de 
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. ^^ -sií Ã7r:^rava 30 espirito dos soldados o sen- 
i-^r^u A .<j^ii»rsi::a^ j«g».!irine. inalterável, ira prescindÍTeL 
PI». -Tin-iamentai 'ia disciplina militar! 
ííiin. T' n^j' i**ima desH^rdem indescriptivel, qne a 
_-4^: >. -t:?*»irt i«j ia Zambezia áe desfazia!. • . 
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major Graça Bastos, commandante do batalhão daS^m- 
bezia antes da revolta de Mafra, fÕra nomeado gover- 
nador de Tete, conservando as vantagens concedidas 
aos expedicionários. Sahindo de Quilimane para ir tomar pos- 
se do governo, desembarcou em Sena muito incommodado, 
fallecendo pouco tempo depois da sua chegada. 

A morte quasi repentina do governador de Tete affectou 
consideravelmente o espirito impressionavel do major No- 
gueira. 

— Morrem todos os majores na Zambezia! dizia elle su- 
persticiosamente. Quando chegará a minha vez? 

A sua energia habitual fora vencida por contrariedades 
imprevistas. Esmorecera vendo que os officios em que pedia 
providencias para melhorar o estado lastimoso em que se acha- 
va a sua bateria, falta de alimentação própria, arrastando-se 
dolorosamente n'um serviço inútil, e com três mezes de pret em 
divida, ficavam sem resposta. 

Estava completamente mudado depois da morte do capi- 
tão Cardoso, seu particular amigo. Nada restava da sua pro- 
digiosa actividade. Andava taciturno, desconfiado, abstrato. 

Obediente, cumpria as ordens que recebia, embora intima- 
mente se revoltasse contra os rigores da disciplina, que lhe im- 



punham o duro sacrifieio de obedecer a quem não sabia mandar, 
a quem faltava tndo que é necessário para inspirar confiança. 
Luctara como um valente, por fira cahira vencido, perdi- 
da a torça moral, auniquilado. 

Foi n'este estado que teve conhecimento da morte do ma- 
jor Guedes, comniandan- 
te do batalhão da Zambe- 
zia, noGnengiie. 

— Chfgou a minlia vez, 
murmurou elle, Sou o ul- 
timo. Aasim devia ser; 
paciência ! 

E saliindo da secreta- 
ria arre batadamente,inet- 
teu-se na cama, como se 
realmente se sentisse nini- 
to doente, ordenando que 
se mandasse chamar o "i." 
ttneute Dôpbs, subalterno 
m&is antigo da bateria. pa- 
ra lhe entregar o com- 
mando. 

O dr. Chaves, farultaU- 
vu habilissimo, declarou 
joAouM MEN«t«uE x-viCT NOGUEiR* ,j„p ^ esUdo do cororaan- 
dant«> em perigosíssimo. 

—Morra fatnlmente. dizia elle. Tem «ma affecção moral 
(|oe ha-de rontal-o. 

£ntrotanto o mnior Xogneira declara\-a que devia morrer 
no dia dos seus annu», e n'esse senlido compçjkia a fazer a en- 
tre^ do rominaiHlo da bateria, principiando por contar o di- 
nhein> do oofrp. faxomio as contas com Íncri\"el precisão. J>e- 
pois indicava cortas medidas a tomar em relai.-ão ao rancho, a 
nece«útliide ni^ntis^ima de mandar fazei* algnus concertos 
Qo veslitarío daa prat;aa. concluindo por dizer qae tinha em 
SBU pocW uma cerU quantia que deveria ser eutreguo ao md 
imiÃdidu. qUti lh'(t dera |Mnt guardar. 
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Quando alguém lhe dizia que a sua doença uada tinha de 
perigosa, respondia socegadamenle: 

— Bem sei. Isto não vale nada; mas eu hei-de morrer uo 
dia dos meus annos, a despeito da teimosia do meu intelligen- 
te amigo dr. Chaves, que quer por força debellar um mal que 
não tem cura. 

Veio uma febre viuleutissima, o delírio e, com effeito, pou- 
co depois a morte, não no dia que apontava com inalterável 
insistência, mas três dias depois. 

Os pretos explicavam a morte do major a seu modo. Não 
tinham ficado .lurprehendidos; já o sabiam, diziam ellea. O cSn 
dematto entrara uma noite na villa e faUara. Ninguém o per- 
cebera; mas interrogado o ciganga mais próximo, este dissera 
que o cão anaunciára a morte d'um mteitnffo, grande, um inlia- 
wezinga, o commaudante da artilheria, 

A bateria formou para fazer as lionras fúnebres. Ninguém 
conheceria n'aquelleH homens trolhar amortecido, de rosto ma- 
cilento, anémicus, com os estômagos dilata d oh, saliindo da for- 
ma cambaleantes, os soldados da bateria d'artiUieria da Zam- 
bezia, quando vigorosos, e cheios de vida, atravessavam as 
ruas de Lisboa na melhor ordem possível para irem embarcar 
na fragata D. Fe.i-nando, onde, como para lhes reprimirem os 
ímpetos, OH conservaram até á sahida do liunieo 

O conselho do governo, que substituíra o governador ge- 
ral da província, official muito íntellígente, mas pouco com- 
municativo, irasiivel, deaconBado, segundo se dizia, e fallecído 
sem ter tido conhecimento do desastre da expedição, o conse- 
lho do governo, indícíso, vacillante, irroaoluto, não querendo 
certamente assumir responsabilidades, nada resolvia, deixan- 
do morrer abandonados os infelizes expedicionários, que um 
requinte de selvageria coUocara nos dois grandes cemitérios 
da Zambezia, Sena e Gnenguel 
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bateria soffieu uma perda irreparável algum tempo de- 
pois do fallecimento do major Nogueira. O dr. Chaves, 
adoecendo gravemente, viu-se obrigado a partir para 
Moçambique. 

Ficou o serviço sanitário da bateria entregue aos cuida- 
dos d'enfermeiros inexperientes, que nenhuma confiança me- 
reciam. 

O seguinte facto dá ideia das esperanças que podiam nu- 
trir aquelles que fossem atacados de moléstia de gravidade. 

Um subalterno, sentindo-se muito incommodado uma ma- 
nha antes do almoço, mandou chamar um dos enfermeiros. 
Veio um cabo, o mais hábil. 

—Veja lá se descobre o que eu tenho, disse o official, sin- 
to-me muito incommodado. 

— Isso é fácil. Deixe-me v. s.* ver a lingua. . . Hum ! Está 
um pouco suja. Mas limpa-se. Vamos a ver o pulso... Um 
pouco agitado, sim senhor. . . Isto vae bem! Nâo tem duvida. . . 

—Mas que moléstia é? insistiu o official. 

—Eu lhe digo, meu tenente, a moléstia de v. s.* pôde ser 
muito grave e n&o valer nada. Isso ^é conforme. Se eu atinar 
com remédio que lhe faça bem, então. . . 
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' Kiiialmouto, interrompeu o o£ficiaI,£uto de tenta IcA- 
00, o (jiio lho pareço que tenho? 

Ku H(Mi h'i! Ahi (^ que está a dít'ficuldade.Poa8oasÍHide 
rttjiiintn udivíniiar o um da doença, com perdão do men te- 
nnntn, (pu) HO apresenta com symptomas tão exqoisítas? Fai» 
tuim, (ltM*lur<) eoni franqueza, ó desconhecida este moléstia!... 
Oh HoldadoH (h)ente8 oscusavam-se a entrar Boliospítel: 
lirelnriain entregar-so aos cuidados dos %nezinheiro$ 
Titmiaia uh (Uiionneiros, que tinham dado alte amn 
do, qiin cahira morto no caminho do hospital para o qnaitcL 
cmnplitamvnlo curado. . . 

O 2." tetuwito J )úro8, adoecendo de moléstia grave, entre- 
gou o eomiiijindoda bateria, embarcando para Qoilimanepire- 
(;i|)itadaineute. 

Oh gnuoroH j)am o rancho das praças eram fornecidos a 
rredito, A vinta de vales, polo capitão-mór dos Bios de Sena. 
<*OHta, canaritu (|iie exercia Himultaneamente o Ipgar de dele- 
gado da junta de fazenda e negociante de géneros. Estes em 
^«iral isram de péssima qualidade e por preços exorbitantes. 
que o eonuuandante da bateria acceitavasem reclamações pa- 
ra e vi(.ar \\xi\ (ioníiioto com o capitão-mór, perfeito régnlo, mni- 
Ut para temer, jiodendo resultar d'esse conflicto não terem as 
pra^aw raucdio, nem bom nem mau. 

O tein]>o eHtava magnifico, as chuvas tinham cessado. As 
pra<;aii Hí^íiriam muito menos; já tinham um anno d^A&ica» 
principiavam a aclimar-se. Com a saúde volteva-lhes a ener- 
gia, |Kir tanto tempo suíibcada j)elas fadigas e doenças. 

Ooifjer.avam a encarar a serio a trístissima sitoaçfio em 
qu«3 Hi5 encontravam, abandonadas, esquecidas, no ponto mais 
iriHttlubre da Zambezia, um covil de feras. 

Viam-He mal vestidas, sem alimentação própria, comendo 
arroz cozido para substituir o pão que não viam ha muitos me- 
zeH, seuj cirurgião, que as tratasse, emquanto o batalhão ex- 
j><ídícíonario de Moçambique, que dera o exemplo de revolta, 
jmtmsíivn tranquillamente em Quilimane. 

Alguiis cabos planearam a maneira d'abandonar o ara 
{K/Hto «em correrem o risco de ser punidos com o rigor das 
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leis militares em tempo à« gaerra. N&o aobuido solu^to fkeil, 
esperavam que qoali^uer acontecimento imprevisto viesse en i 
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Não esperaram mnito. 

Um dia, o capitãomõr. vestindo o sen extravagante oni- 
forme de tenente-coronel. graduação inlierente â posiv-So of- 
ficial que Ibe tinha sido conferida em nomea^So regia, apreseu- 
ton-se em casa do commandante da bateria e declarou sem maia 
preâmbulos qne d'ali em diante não forneceria géneros para 
o rancho sem ser a prompto pagamento ; u5o estava para ca- 
lotes. 

O commandante da força, snrprehendido com a insólita de- 
claração, tentou fazer comprehender ao capitSo-mt^r aa conse- 
(]uenciaâ que podia acarretar a falta de rancho para as praças. 

— Não quero sat.>er de consequências, atalhou o tenente- 
ooronel; o que ea preciso é que me paguem o que me com- 
pram. Arranjem-se lá como quizerem. 

— Parece-me que os vales. . 

—Sim, 08 vales, bem sei; sfto papeis, não me serrem. 

— Mas até aqui serviam, insistia o official. 

— Agora jã nSo servem, sr. tenente; leia isto e verá. 

K apresentou um ofiícío. 

O official leu e pasmou í A junta de fazenda de Moçambi* 
que participava ao seu delegado, que tinha approvado as con- 
tas com a bateria, mas que de futuro não seria satisfeita a im* 
portancia de qudlquer fornecimento feito nas mesmas condi- 
çíiea. 

Inacreditável ! 

No dia seguinte a bateria ii5o teve rancho. 

Tinha chegado o momento opportuno. 

A's 7 horas da noite entraram em casa do commandante 
da bateria, que vivia com o outro seu companheiro, dois ca- 
bos e G soldados, completamente armados, intimiiudo os of- 
ficiaes para que acompanhassem a força, que deliberara mar- 
char para Quilimane no dia seguinte. 

OsofHciaes, que estavam muito longe de suppôr somolhan- 
te audácia em praças qne até então tinham diido provas de 
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boa disciplina, ordetiarain riidetuetite que voltaesem para o 
qaartel, sendo logo obedecidos. 

No dia immediato, querendo proceder a ura inquérito so- 
bre os factos gravíssimos que se tinham dado, todas as praças 
declararam que estavam dispostas a marcliar para Quilimane, 
e quQ não consentiriam que ninguém fosse castigado por easp 
motivo. 

Os offíciaes, saliindo do quartel, foram participar o occor- 
rido ao commandante militar, e,_ voltando novamente ao 
quartel, conseguiram que aa praças adiassem a saliida de 
Sena. 

Três dias depois, á uma hora da noite, ouviram-se tiros de 
I peça disparados na praça, e o aignal da bateria se^ido do tn- 
I que d'unir. A força correu immediatamente para a lorijileza 
s tomou conta das bocas de logo. O commandante militar e oh 
principaes moradores da villa combinavam o melhor meio de 
resistir ás pretençQes dos landins (pretos muito valentes e aguer- 
ridos) que vinham, segundo o costume, cobrar os impostos que 
extorquiam nos negociantes, a titulo de que a villa de Sena 
não pertencia aos brancos e sim aos landins. 

E' inacreditável que os poucos moradores que viviam em 
Sena, outr'ora uma das melhores villaa da Zambema, fossem 
vergonhosamente onorados com pesadíssimos tributos impos- 
tos pelos cafres! 

Os landtTi!', em pequeno numero, entravam atrevidos e bru- 
taes na villa de Sena, a qualquer hora, sem ligarem importân- 
cia ao commandante militar, zombando da guarnição compos- 
ta de seis soldados aíricauos inválidos, e das peças, incapazes 
de servir, que mostravam as bocas pelas canhoneiras dapraça, 
meia derrocada, n'uma arrogância burlesca. 

Os landins entrando em casa dos moradores, que eram 
outros tantos negociantes, escolhiam das fazendas aquellas 
que desejavam no pagamento do tributo, certos de que nin- 
guém reagiria ! 

Quantos annos de condemnavel abandono seria muecessa- 
rios para Sena chegar á({ueUe estado! 

Em 18tí9, segundo nos affirmarara, ainda os habitantes 
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d'aijaella vilJa pagaram o tributo, em 1870 salvou-os a bate- 
ria d'aquelle iofame roubo e vergonhoãO vexame, 

Os landins, d'ac|uella vez, temeudo a guarnição da praça, 
não entraram -na vUla, retirando prudentemente. 

A bateria também não partiu uo dia seguinte como pla- 
neara. 

A situarão do commandaute da bateria era sobremaneira 
embaraçosa, única talvez. Em geral uma força, descontente 
por qualquer razão, qne toma o triste expediente do se revol- 
tar, pratica os maiores desatinos, e os ofticiaes são os primei- 
ros a sentir 08 terriveis etieitos da de,sordem. 

Ali n5o; as praças vinham respeitosamente convidar os 
seus ofjiciaes a que as acompanhassem at^ Quilimane, para 
onde tinham deHberado marchar, concedendo-Uies todavia que 
ficassem em Sena, se temess^^m comprometter-se. 

A resolução tomada pela bateria não lhe alterou o respei- 
to devido aos seus superiores. O commandaut» tinha a certeza 
de ser obedecido promptamente em todas as ordens que nSo 
implicassem com a decisão que as praças tinham adoptado. Se 
lhes fallava no ciime em que incorriam, esquecendo os seus 
deveres militares, abandonando o seu posto em tempo de guer- 
ra, era ouvido com muita attenção e respeitoso silencio; mas 
quando as .julgava meio convencidas, exclamava um cabo : 

— liapazes, o nosso tenente tem muita razão ; nós fazemos 
asneira grossa om sahir d'aqui sem ordem ; mas a gente passa 
muito mal ; ha quasí um auno que não comemos pão, e ha maia 
de seis mexes qne não provamos bolacha. Vocís bem o sabem; 
depois as febres damnadas, que nem sequer dão meio dia de 
folga; falta-no8 o pret; não temos medico nem capellão: mor- 
re-ae como um animal, e depois. . . 

-I Depois vamos embora, concluiam os soldados. O nosso 
tenente que fique, visto que assim o deseja. 

E8ta%'am aa coiòas n'eat6 pé quando um officio inesperado, 
determinando que a bateria marchasse para Quilimane logo 
que fosse substituída pela força do batalhão expedicionário de 
Moçambique, nomeada n'aquella data para marchar para Se- 
na, veio acalmar um pouco o animo das praças, que recebiam 
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a noticia desconfiadas. Entretanto a ordem de marchar, a des- 
peito de ter sido considerada como apócripha, veio restabele- 
cer por alguns dias a ordem entre os artilheiros. 
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Maganja, como já disse, fica na margem esquerda do 
Zambeze. A sua pçpulação compunha-se em^jgrande 
parte dos moradores de Sena, que tinham fugiao ater- 
rados com as fúrias do leão que infestara esta villa. 

A travessia, perigosíssima no tempo das chuvas, torna-se 
fácil e recreativa quando o famoso rio Zambeze se transforma 
em extenso areal, cortado aqui e ali por pequenos canaes, con- 
servando apenas um importante. 

Na Maganja, entre outros habitantes, destacava-se Rufi- 
no Ferrão, oriundo do paiz, creio, de cõr branca, muito amá- 
vel e obsequiador. Ferrão possuia immensa escravatura e po- 
deria seguramente ter prestado importantes serviços á expe- 
dição se tivesse vencido a sua habitual indolência, quebrando 
as amarras que o prendiam á sua cadeira de baloiço, e aban- 
donando o seu cachimbo de barro negro, fabricado em Tete, 
cujo tubo de cana delgada, de 2 metros de comprimento, des- 
cansava nas mãos de dois moleques empregados unicamente 
em encher e renovar de tabaco o cachimbo, conservando-o na 
posição mais commoda para o seu senhor fumar socegadamen- 
te. Conhecia, segundo affirmava, o Bonga e o Jnhamezinga seu 
irmão : falia va d'elles com accentuado desprezo : 
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—Umas pestes ; não valiam nada ; a metrópole dava-lhes 
importância de mais. Era o que fazia mal. Aquillo desfazia-se 
a i)ontapí38. Cem landins, na sna opinião, era gente de mais pa- 
ra arrazar a aringa, acabar com o Bonga e com toda a famí- 
lia, incluindo o pae, o Inhaúde, não obstante estar enterrado 
bem fundo em Massangano. 

Dava-lhe vontade de rir o barulho que estava fazendo o 
nome do Bonga, um insignificante! Jára certo que a razão es- 
tava do seu lado. Rompera depois do ter sido muito illudido 
ft ííxplorado. Abusaram torpemente da sua ignorância. 

O que motivara a guerra, que tantas vidas tinha custado, 
fora um negocio feito com elle, em que a fraude estava do la- 
do da auctoridade militar superior de Tete. 

A primeira expedição, que sahira d^aquella villa. fora der- 
rotaria pelos negros do Bonga com as armas que elle tinha re- 
íííbido como sargento mór, o que lhe dava as honras de ma- 
jor, para defender e sustentar o dominio portuguez n'aqi]0lle 
[lOnto. Depois o Bonga passai^a a sex o protegido, o instrumen- 
to dos negociantes pouco licítos, d'aquelles, e infelizmente 
f-ram muitos, que punham os sórdidos interesses pessoaes aci- 
ma da honra da sua pátria de quem eram os peores inimigos. . - 

Xáo citava nomos, não queria crear ódios, mas conhecia 
mniro bem algun-? dos que mais se tinham distinguido nasne- 
;íOf:iatas vis. iixnobeis. com o l^^nira. 

Umas verir^^^nhas que todos conheciam sem lhes dar remé- 
dio!... 

Não r*xf pgorava Rutino Femio. Os factos j)ot elle apre- 
íf^iitados pertenciam ao dominio publico. Xinguem, de facto, 
o^ ignorava . . . 

Os n**gros da ilag-anja. ci»n<id^rados como amigos dos 
brancos, eram exaggeradamente supersticiosos. Xas coisas 
rtínii in<»igniticantes viam o /*tf7 /'■»»; a entrada d'nm enxame 
d'a>yrlha< n'uma palíiota, o que acouto; i^ muitas vezes: a pas- 
^;tí£':m d 'uma gaz*ílla ou do cabrito Ir i\\:itto polo povi>ado: o 
í/rí^o da ave que pou<a uv» tovt\» i.ia lia^ita*:'âo: tudo Í5tM sâo 
'jfi^fr* tanfo^ avi<us de ílosirnii-a imminonte. 

T»=';m aqueIk-5 nogrL»s uma mautira l»arbiira de pnjvar a 
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sua ínnocencia, quando pesa sobre elles a suspeita de terem 
commettido um crime. Em presença do tribunal encarregado 
d'apurar a verdade, tomam uma poção venenosa a que chamam 
mtuive; se lançam depois de horrorosas contorsões, está prova- 
da a inculpabilidade; se morrem, estava realmente descoberto 
o verdadeiro criminoso ! A morte era o castigo do delicto que 
praticara ! 

E' admirável a confiança com que os desgraçados pretos 
tomam a dose de veneno, convencidissimos de que o nniave só 
mata os delinquentes, sem se lembrarem de que o veneno é 
ministrado por um negro sagaz, que augmenta ou diminue a 
dose segundo os esclarecimentos que poude obter em relação 
á victima. Se tem duvidas, provoca simplesmente o vomito; 
86 tem algumas provas, ainda que deficientes, arvora-se em 
carrasco, e mata. 

Se adoece alguém na povoação, os parentes procuram im- 
mediat^mente o cigangi para saberem se ha feitiço, e quem ó 
o seu aúctor. Se o doente morre, o caso complica-se, porque o 
individuo designado como inimigo do morto pelo cAganga sof- 
fre as maiores injurias: é alcunhado de feiticeiro, e náo pou- 
cas vezes a sua vida corre perigo. 
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Como se vé, as noivas na Mfiganja vestem-se com pouca 
el«g«aicia, é certo, mas com provocante singeleza, economia 
e... fníscurn. 

O noivo, para não ficar atraz, traja simplesmente um pe- 
queno langotim . . . 

Oftminha rapidamente ao encontro da sua amante. A* ma- 
neiím que se aproxima do ponto designado para a ceremonia 
nnpciaL principia a mostrar-se agitado, olhando com descon- 
fiança para todos os lados, como qnem espera um mau encon- 
uv> e nio quer ser snrprehendido. 

Por nma coincidência muito notável observam-ae na noi- 
va C!« mesmos signaes de inquietação, parecendo pouco satis- 
feita, e nrceosa da aproximação do que ha de ser o seu esposo 
icu:;o amado. 

De repente. n*uraa volta da estrada, encontram-se os nu- 
bentes cara a cara« Entiio. st^m se importarem com as palavras 
animadoras qne lhes dirigem os convidados, partem em verti- 
jàti<!tssà cv^rrida. ao mesmo tempK>. em sentido contraria segoi- 
oos pelos parentes, que conseguem, nâo sem algpm custo, apa- 
nl^ar v>s fugitivos e unil-os segando os us^>s calreaes. 

A vt niadeira ceremonia consiste trm os noivos dançarem 
j::i:tOív e o- partnt s e cv^:iviiadv>s apanharem bebedeiras de 
oaJiir.vX^m>»íií,J*í V airuArieu:-? . Feito ist^x em presença d'nm 
Kaí^h*^ reaL esiÂo casíivU-s. . . a:^ lhes convir o novo estado. 

i»TSiie ha cApi:Jo>mcrò e^c o juiz qií*> áeciie as questões 
oa:ro*es - -hi ãn r .\ 

I^ara qraíqui^r prvto po.ier :orm::!Ar a s:tiji queixa neces- 
sita Apr*c5»^r.tar í»av.i t^ s> enViO p>it» fallar. Acot ptVle»^ 
t:ma iratel^A. um p.^rvw ;:ma i::£.;a Jr c&IIinha^ um cameird, 
i;m o«ío do c»s^ ::« x\:vh,* vio Iv^nir-a-^ uxa pen^ de buíalo. 
eío. «; ^e o o*p:t^*via."r rtx^r >e oon:? ej:iolT:3:e:i:osL 

X*^ ài* i;' /rjn , ,-n i vrir. AS 4:^:0 rTiiiiiAs de accusaçãUx.as 
òe rtfftWk o ar,ctor o .'^ r!v\ .:/.'. v Ai5s:>;eii j.o jizlgamentoras 
T^>s4^wt;;r.hA^ .?v>s 'jí.í.%s^ x^ r:v err. :r, r.:^* .Íj> «rJíT^i^Âo-inômiQico 
^«0 i.Nma asíísvr» v o :rA s .vr.s • rvA n-sv^ .\.- .«vaias. 

As .-v», ■n:^s;a \v> :^,.^ rvrr.-.n:.»-.!»^^ vOolíaiiio qxw a^o al- 



BBCOBDAÇÕES DA EXPEDIÇÃO DA ZAlíBEZIA 116 

Os pretos tem a mania de fazer discursos. Â coisa mais in- 
significante é contada com mil pormenores, em grande ber- 
reiro e gestos expressivos. 

Sempre que falia alguma das testemunhas, os contrários 
protestam contra o que ella diz de menos verdadeiro, empre- 
gando a sua exclamação habitual: — gi ! 

Depois de grandes debates, o capitão-mór resolve a quês- 
tSo como entende de justiça, e o preto vencedor na contenda 
iSca com a cabeça completamente branca de farinha, que os 
seus amigos lhe arremessam á carapinha, ás mãos cheias, no 
auge de satisfação. 

A Maganja possue muitos pretos que trabalham muito 
bem em obras d'ouro, especialmente em nmjts (trança delica- 
dissima do fios d'ouro, finos como cabellos). 

£' engenhosa a maneira por que elles substituem às fer- 
ramentas de que c^irecem. 

Um pedaço de ferro ordinário cora uns furos abertos a pre- 
go serve de fieira, uma torquez de sapateiro dispensa a tenaz; 
os dentes, por onde esfregam a obra depois de feita, supprem 
o bnmidor. A' falta de folie empregam dois moleques, que so- 
pram em pequenos canudos de cana, cm cadencia regular, pa- 
ra atear o lumo. O cadinho é substituído por ura caco qual- 
quer que resista á acção do fogo. Os pretos trabalhara sempre 
sentados no chão, qualquer que seja o 8eu otficio. 
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força que devia render a bateria ainda não tinha chega- 
do. Tinham decorrido dois mezes desde o dia em que 
a bateria fora prevenida para marchar. As praças come- 
çavam novamente a murmurar, accusando o commandante da 
bateria de as ter illudido. 

O 2.° tenente SanfAnna tinha marchado doente para Qui- 
limane,* ficando eu apenas a luctar com mil difíiculdades. 

Um dia pela manha as guardas retiraram sem auctorisa- 
çâo ao quartel, abandonando o seu posto. Entrando na caser- 
na vi que a força se preparava para marchar, e quiz ainda ver 
se conseguia demovel-a de tal intento. Talvez o tivesse obtido, 
se um cabo embriagado não gritasse: 

— Eapazes! Não se fiem nas cantigas do nosso tenente; 
vamos para Quilimane ; elle que fique, se quizer. 

Não foram todas as praças da bateria que marcharam tu- 
multariamente para Quilimane; algumas ficaram, escravas da 
disciplina, arrostando corajosamente com a vida miserável que 
as esperava, recusando terminantemente acompanhar os seus 
camaradas, que tinham desobedecido ás ordens do seu com- 
mandante. E não foi, seguramente, o temor do castigo que as 
deteve. Elias sabiam que o batalhão expedicionário de Moçam- 
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tni|Uo (ihiivora, como premio da sua desobediência no Guen- 
H\u\ (^onNorvar-se em Quilimane, gosando relativamente boas 
(HMiiiiiodidadím. 

Cjuo promio tiveram os valentes artilheiros, que, no mo- 
inniito pori^oMo d'uma revolta, se puzeram ao lado do offícial 
i]Uo ON roíiiiiiandava? 

Quo pona ibi imposta aos revoltosos, que abandonaram o 
Mtiu puniu, monospruzando as ordens do seu superior? 

NRo houvo prémios nem puniçOes. Custa a dizel-o, mas é 
a v^rtlado. Os quo ficaram tiveram em compensaç&o a fome, 
aii fobrt^ii, i\ alguns a morte ; os que marcharam tiveram ape- 
\\M o susto de sorom considerados para conselho de guerra, a 
qu<s iH>wtudo, nfto chegaram a responder. . . 
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batalhão de caçadores da Zambezia, muito mais distan- 
te de Quilimane do que a bateria, sentira muito antes 
os terriveis effeitos da miséria. A enfermaria estava 
cheia de doentes. 

Os negros do Bonga, animados com a denota de três ex- 
pedições, cada vez mais atrevidos, sabendo que o numero de 
praças invalidas era muito superior ás que estavam em cir- 
cumstancias de resistir, tentaram um ataque á aringa do Bel- 
chior, e, por pouco, tal tentativa não deu tristíssimos resul- 
tados. 

Um dia de manhã, á hora da parada, quando parte da for- 
ça que entrava de serviço estava debaixo de forma, ouviram- 
se alguns tiros, e em seguida os gritos dos negros que ataca- 
vam uma das portas da aringa com desusada valentia. Houve 
um momento de confusão; os soldados não comprehendiam 
que os negros, geralmente desconfiados e cautelosos, viessem 
atacar um batalhão d'europeus, fortificado dentro da aringa. 
Era caso que não tinham previsto. 

A guarda do paiol, composta de seis soldados e um cabo, 
o tenente Júlio de Carvalho e o seu impedido, correram a de- 
fender a porta ameaçada, sustentando o fogo com tanta ener- 
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H\n., f|ué^ tlé',n U^u^/, X ^^n^t o r^Mo do ^^^^i^Sa çhtfígMBe e re- 
|i#Jli<MM( t,n íUítuíy^^M^ fíkz^UflrAl*^ om prínoneiro. 

Hi^Uutulo o ái-yíUuHiit/f án t««temimliA ocoIat, este des- 
Hrn*i^\h^ i\ut\ UuS%s% fiin'/ít/j a m:t tratado de maneira muito dif- 
r^fiifiMi iVtmuêitÍK '|fi/; í/n \>rHUj% tuam com os europeus, soffireu 

lOiíLm^iiif ií/;m uíi^vm do Belchior para ver se oonsegniam 
i|Un ii||«4 Iíkhiimo qii'M$m|uer declarações qae servissem para se 
iMiiilitiror o oNUdo da arínga, a sua força, os estragos qae ti- 
itliii. NiillVlilfi roín a nriílheria, c^ic., como não padessem arran- 
mv lli«« tit«in tuna palavra, (;ortaram-lhe os dedos das m&os, ao 
inoNiitu tiMiipn i|uo Wus (lavam muita pancada, conduindo por- 
llin (laroin um tiro iriim ouvido. 

Kiitnii ilnu-No uma Mc.ona barbara, repugnante, própria de 
m^lviiMitUM. |Im nuropiMi, condomuado a degredo por assassino, 
ht^vid (III t\»MtH, u«»K*>iMaut.(^ mi Zambozia, que se encontrava 
i'M<tUHhuou(o nu (hh^ngut^ lunvou-se sobre o cadáver do preto, 
i^ou\ w \\\vu\ \\\\ b vt'ua oobiinlo o faminta, e, rasgando-lhe o pei- 
to \'\\\\\ \\\\u\ miviilbu, urnuioou-lbo com um repell&o brutal 
o ««o\iivAo M«u\|;iv\\(«\ palpitnnto, quo guardou, como tropheuda 
«UM fiivA^^b»^% u'um tVtisoo d alooi^l! 

Tu^f A A « ivv tl\o gvaiulo infâmia! 

\ju<^i\d\^ )\\M\oo tompo doiHUs l^vid da Costa fallecen 
\)\\\Uu^ii\\i\ f>M ouxSMUi^dv> {vlo juiz de diruto. o mea 
U\ i^>\\\i;>^ l>i Ma%>Avio do S^ntxa Pimo Oàidoso^ 
)^^>* ,<.^ ,íuv\<o ov.\ l\N\i.^aNí::T\\ quo a^$iia ao inTentario. o 

\^ >N^\(o oA «v^^oviA )\\\N«h< TA â ^uiliioaae em £bb de 1830. 
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el<^isTa 03 ofBciaes e mais praças que se prestaram a eutrar 
ímmediatament« em campanha. Aos soldados de artàlliería 
foi-lhes perdoada a falta qne tinham commettido abandonan- 
do o sen posto. 

O batalhSo de caçadores da Zambezia retirara do Giien- 
gne, sem anctorisação superior, por não poder uontinoar n'a- 
quelle pOBto sem o perigo de perder o resto das praças. Che- 
gando a Quilimane foi o com mandante, que com os mais ot^- 
ciaes acompanhara a força, responder a conselho de guerra a 
Moçambique, sendo absolvido. 

A impunidade do batalbão expedicionário de Moçâmbi* 
qne animara os expedicionários da Zambezia a quebrar os la- 
ços da disciplina de que tanto se orgulliavam. 

Os mana exemplos, o iibandouo revoltante em que se 
achavam, a miséria, a fome, a falta de pagamentos dos preta, 
eram outras tantas atteuuautes que eufraqueciam a gravidade 
da falta. 

Quem teria animo para os condemnar ? 

Por este tempo appareceu em Quilimane um folheto, sem 
o nome do auctor, defendendo o procedimento do commaudaii* 
te geral das forças expedicionárias. No iuteressantissimo livro j 
'^JMcdcmaiio Bihliogiaphico B>itugiiii„, do illustrado capitão j 
d'infanteria Francisco Augusto Martins á» Carvalho, encontrai I 
curiosos esclarecimentos relativos á historia d'aquolle folheto. - 

O seu auctor, como logo se suppôz, era o próprio commau- 
dante geral, que pretendia refutar umas argniçOes feitas por 
Antouio Porphirio de Miranda, cirurgião que fez a campanha 
de Massangano, em artigos publicados na Iteiulução th; S--Uun- 
bro, sob o titulo de "Apontamentos para a historia das forças 
expedicionárias á Zambezia.^ 

O sr. Martins de Carvalho diz que o dr. Mirauda, nas suas 
accusações, foi exaggeradissimo e por vezes inexacto. 

Nao me foi posaivel obter os números do jornal em que ae 
fizeram as referidas accusaçSes, mas conheci perfeitamente o 
seu auctor. O dr. Antouio Porphirio de Mirauda, caracter ho- 
nestíssimo, delicado, d'nma bondade extrema, era um huuiom 
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h 1'.*f.***t 'V, '/,-'^-:vi«¥t/ii*Yi?'í» ■jp'r\x. ■»*** rhi liáo pelo rato 

\,,* '. f"" '.;?'• '^ """f y/M<yr> ■■* ,^.f.>ú« -^Tpíííiinâis. * & soa leitim 

>' .. l/r/r»' -í/f f/ri jr-iM,/»/^/ í*/'/ Jofiíol úo O^mmevcio il* 
fí Ti ! flí W '//■ >'■ ftttifff f\i- \m% f. /: /Jo theoT seguinte: 

fU III iliii Int tltiif/i \)its A f.xtrtiíusi rlelícadeza de inserir 
ii>. . i( |'<f iimI m ifif Immh fliw |rtni/;rio, f|iif! jiiriia tenho ahonrade 
i. iMi III I <( • , MHMl^iiiMflM |m*Imm finiciíum (la oxpedíç&o proceden- 

I, .1 I .liliMiM- l«<rl>ili*lllcM mit </l|ÍIÍllHilH\ 

<t liK iititl>f lhni|tii nnii iniiMlrAninH iiiiula existirem algnns 

I, .) • • .li «ni fintnili* n^piMli^^Ao. «\ pola faltai de noticias que 

.1 \\\\ \. (w.i' |to< • rnhfn\Íui«loit \\s\ \\\\\{U\ sA allí chegávamos 

. \\\n\»lí « xUy \\^\A^\ «p\%* pox^vtun tnos (>arag^ns: hoje, po- 

^ \t\ .y\ \\ \ i^w \y\\ s\ \ \\\Ao \\\)\ t\>n\c:x\ quo com tanta íkl- 

» * » ^ \ »\\ \ .\, iV\snÍ»'> x^ o\ '"'^ ,^\ xvr.\w*v*,?av.?^ i!>^2al da CO- 
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promptos a provar esta nossa asserção perante um consflllio, 
ou outro qualquer tribunal. (íuilimaue, 24 de julho de 1871 — 
Caetano Feliciano da Ilocba, eapitáo do batalhão do caçadores 
da Zaiubezia, José Joaquim Ferreira, 2." tenente d'armherÍ6i, 
António Pedro Lopes, tenente quartel mestre do batalhão de 
caçadores da Zambezia, João Augusto de Sousa Machado, te- 
nente graduado de caçadores da Zambezia, Augusto Cosar 
Alexandrino, tenente ^graduado de iiaçadores da Zambezia, Ma- 
noel Jeroaymo Pereira Sines, tenente graduado de caçadores 
da Zambezia, José Joaquim de Saut'Ãnna, 2." tenente d'arti- 
Iheria, José da Costa Carneiro, tenente graduado ajudante do 
caçadores da Zambezia, João de Jesus Feijão, tenente gradua- 
do de caçadores da Zambezia, Eeconlieço serem as próprias as 
assignaturaa de Caetano Feliciano da Rocha, José Joaquim 
Ferreira, António Pedro Lopes, João Augusto de Sousa Ma- 
chado, Augusto César Alexaudrino, Manoel Jeronymo Perei- 
ra Sines, José Joaquim de Sant'Anna, José da Costa Carneiro 
e João de Jesus Ferreira (Feijão, certamente erro de revisSo), 
E por ser verdade fíz este, que vae por mim assignado, e sella- 
do com o aello das armas em uso n'esta Secretaria. Secreta- 
ria do Governo de Quilimauc, 2õ de Julho de 1871. José M, 
de Magalhães Alvão, capitão governador interino.„ 

Este protesto, de que ninguém fez caso, por não valer n 
pena pensar em coisas de somenos importância, este protesto, 
assignado pelos otficiaes que ainda existiam, excepto três que 
estavam em Tete e no Mazaro, põe em evidencia o valor his- 
tórico do folheto, impresso em Grôa, com o titulo de "A exiie- 
liiçtto fia ZtMtheíia em WG9„ e dispensa quaesquer commenta- 
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TNHAJi chegado quatro lanchas grandes, que, rebocadas 

1^ pelos vapores l'tte e Sena, transportariam a oxpediç&o 

^ até Massangano. 

Em Sena tínha-se preparado uma bateria de peças d'alma 
lisa, de 7 centimetros, a íim de substituir a artilheria estriada, 
para a qual não havia munições. 

Esperava-se a cada momento a ordem de marcha, quando 
um terrivel flagello, o dinlera morbwf, manifestando-so repen- 
tinamente, começou a sua obra destruidora, atacando de pre- 
feroncia as praças expedicionárias. 

O pânico que se apoderou dos habitantes de Quilimane, 
com a tristissima certeza de que o brigue Trovador trouxera 
de Moçambique o terrivel fíagello, é indescriptivel. 

Foi indispensável tomar medidas extraordinárias. O go- 
vem;idor, José Maria de Magalhães Alvão, ordenou que uma 
força do batalhão de caçadores da Zambezia fosse desalojar os 
l)roto8, que habitavam umas palhotas, a 800 metros fora da vil- 
la, as quaes serviriam para hospital dos cholericos. 

A epidemia manifestou-se no quartel da bateria da Zam- 
bezia, uma ramada coberta de palha e completamente aberta 
pela frente. ISete soldados artilheiros foram atacados no prí- 
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meiro dia. Conduzidos em maca até ao hospital improvisado, j 
eram recolhidos Das palhotas immuridas d'onde se exhalava ' 
um cheiro nauseabundo de carnes em putrefacçilo. Deitados 
sobre palha no chão, on naa tarimbas feitas de peqnenas varas 
(Ivca-lâca) de que os pretos se servem, falieciam entre horrí- 
veis contoraões, a despeito da snblime dedicação, que lhe cus- 
tou a vida, do cirurgião Manso, expedicionário da Zambezia, 
encarregado do tratamento doa cJjolericos. 

Os negros condemnados ú pena de prisão andavam, alta 
noite, pela villa, acorrentados aos pares, annunciaudo com f 
mido sinistro da gargalheira a passagem d'ura cholerico mo- I 
ribundo, ou d'ura cadáver. 

A população branca, conhecendo perfeitamente a insuffi- 
ciencia dos recursos de que se podia dispor para debellar o 1 
flagello, qne tomava proporções assustadoras, andava esraore- I 
cida, aterrada. 

Os negro3, muito espantados, sem comprehenderem o po- 1 
rigo que os ameaçava, respeitados até então caprichosamente J 
pela devastadora doença, inventavam as mais extravagantes I 
mesinhas que oa puzessc ao abrigo da mnlextia He branca, como [ 
Iht) chamavam. 

Um feiticeiro celebre declarou, com a auctoridadc do char- 1 
latão, que r]nem usasse uma enfiada de ptri-piri (malaguetas I 
pequeninas) em volta da cabeça estava livre de perigo. Em J 
pouco tempo, todos os negros, muito crédulos e supersticiosos, 1 
traziam enormes rozarios do ; ín'-/ íii* não sò á roda da eabe^ f 
mas igualmente nas peruas, uos braços o nos dedos. 

Entretanto o cholera investia com os pretos, fazendo 
ctimas ás dezenas. Foi n'essa occasião quo fundeou em frente \ 
de Quilimane o vaso de guerra que conduzia o governador ge- 
ral, que desembarcou immediatumento. 

Os cafres explicavam a vinda inesperada do governador j 
geral da seguinte forma: 

O rei dos brancos soube, lá muito longo ondo mora, que | 
os mceimyos tinham sido derrotados pelo 13onga eui Massan- 
gano quatro vezes. Entiio, consultando os seus r/rtiiu/v» (mi 
trosi, di-libf.'rou euviar ao rebelde um sntjtiatf i presente) n'tiroa J 
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caixa que pudesse levar uma substancia qualquer venenosa, 
cujo cheiro bastasse para fulminar uma pessoa. O Bonga, ou- 
rioso como todos os de còr preta, quereria ser o primeiro a ver 
o que continha a caixa, que, uma vez aberta, produziria o ef- 
feito desejado, matando o. 

O saguate chegou a Quilimane no brigue Trovador. Era 
uma caixa lindisíiinia, própria a despertar a curiosidade; e o 
governador, querendo conhecer o seu conteúdo, ordenou que 
fosse aberta, resultando d'esta imprudtiucia a morte do capitflo 
do brigue, da senhora do governador e a invasão do cholera 
na povoação. 

Quando, em Moçambique, aquelle que tem o rabo de guen-a 
(o chefe supremo) teve conhecimento do succedido, veio logo 
a Quilimane, e, levando o caixote comsigo, desappareceu im- 
mediatamente a peste. 

Aa victimas do terrivel fiagello foram as segnintes : 

Um facultativo com a graduação de major, um pharma- 
ceutico, um capelião, três officiaesdo batalhão expedicionário 
do Moçambique e mais de íí<í praças de pret do batalhão da 
Zambezia e da bateria d'artiiheria. 

A grande expedição da Zarabezia, que custara quantias 
fabulosas, estava para sempre anniquilada. Era loucura pen- 
sar em nova campanha, sem auxilio de tropas chegadas de 
fresco da Curopa. 

O batalhão expedicionário de Moçambique fora fazer a 
guarnição de Tete; o batalhão e a batoria da Zambezia, fun- 
didos n'iira só corpo, guarneciam Quilimane. 

Os costumes do.s pretos de Quilimane pouco difforem doa 
da Zambezia. A indolência è porfeítameuto igual, Os trabalhos 
mais rude*, e atii perigosos, são feitos pelas mulheres. Em- 
quanto a preta cava, sob um sol ardentíssimo, o preto eugom- 
ma com o maior esmero as camizas do seu senhor, O preto, 
ainda mesmo escravo, considera-so muitíssimo superior á pre- 
Ui, embora seja liberta. 

Quilimane é uma terra insalubre, li certo, mas lindíssima. 
Foi alli quo vi interpretar os artigos da curta constitucional 
ti'uraa forma deveras extraviigautc. 
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Sentado á mesa*samptaosa d'aixi ricasso da terra, que fes- 
tejava lautamente o seu anniversarío natalício, uma pretinha 
que servia o vinho, no momento em qae se fazia um brinde 
enthosiastico, esmigalhou d'encontro a uma cadeira a garrafa 
de crystal que tinha na mão. 

--Moleque, chamou o dono da casa sem se alterar, vae bus- 
car a carta constitucional. 

D^ahi a pouco appareceu o preto com uma canna da ín- 
dia, comprida, delgado, flexivel. Era a carta. 

—Applica dois artigos a essa negra desastrada. 

£ voltando- se para os concavas : 

~0s senhores dâo licença. Isto não vale nada e facilita a 
digestão. E' muito melhor do que a mais fina genebra. 

Em quanto dizia isto, sorrindo muito amável, o moleque 
desancava com duas valentes pauladas a pobre negrinha, que 
continuou, assim derreada, o seu serviço. 
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(^m 1872 entrou em Quilimuno, em pleno día, um negro 
do sertão chamado Uatípuir acompanhado de gente 
8ua, armada, conduzindo grande numero d'escravoa da 
amb IS 08 sexos que vinha vender, Eates infelizes, 3emi-núa, 
ligados uns aos outros por comprida corda, que os enlaçava 
pelo pescoço, caminhavam com difficuldado, alquebrados e en- 
fraquecidos pelas privações resultantes d'uum longa viagem. 

Matipuir, segundo se dizia, passava a vida dando caça ás 
povoavOes indefezas, escravisando famílias inteiras, que ven- 
dia a troco d'armas, pólvora, fazendas, etc. 

A perspectiva do local em que se effectuava a venda offe- 
recia um espectáculo estranho. 

Viam-se alU pretas níias, tendo apenas um pequeno lan- 
gotim sujo, esfarrapado, amamentando os filhos muito negros, 
com o corjio lustroso das repetidas unturas d'azeite de coco. 

Algumas das pretas, talvez as mais abastadas, mostravam 
as carapinhas divididas era pequenas tranças, onde tinham en- 
fiada grossa missanga de varias cores, e o lábio superior fura- 
do, servindo de moldura a ura pedaço de marfim do forma cir- 
cular, com o diâmetro d'uma moeda de quinheutos réis. Nas 
orelhas o mesmo adorno. 
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bordo antes de sair a barra, receando o mau tempo, voltou a 
terra e viu com pasmo que os pretos que libertara se tinham 
vendido (vender o corpo, dizem elles) sem condições. 

Era curioso o processo que empregavam para serem es- 
cravos d'um individuo qualquer. Entrando inopinadamente 
em casa do senhor que d'antemâo tinham escolhido, quebravam 
o primeiro objecto que se lhes deparava, sem se importarem 
do seu valor. O iim era fazer estrago. Em seguida rojavam-se 
aos pés do dono da casa, do qual se confessavam escravos em 
troca do damno que tinham causado, recebendo n'essa occa- 
sião uma quantia consoante á generosidade do seu novo dono. 

E tudo isto se passava em 1872, n'uma das primeiras vil- 
las da Africa Oriental! 
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>. 3 restantes expedicionaríoa da bateria e do batalbilo da, 

" Zambezia, de guarnição em QuíHtnane, depois de con- 
cluído o tempo de serviço a que se tinham obrigado, 
esperavam, anciosos, que um desenlace qualquer oe restituis- 
sa á sua pátria. 

Oa moradores d'aqueUa importante villa, á qual está re- 
servado o brilhantíssimo futuro de ser um dos primeiros 
centros commerciaes da província de Moçambique,-^ inventa- 
vam distracções para que obsequiosamente convidavam, os of- 
ãciaes, que viviam desgostosos no meio das ruínas da expedi- 
ção da Zambezia, talvez a maior sabida de Lisboa expressa- 
mente para castigar um negro rebelde. 

Havia varias diversões, u-omo disse. 

O baila dado por occasião d'um anniversario natalicio, a 
que concorreram todos os oiBciaes, occasionou um equivoco 
engraçadíssimo. 

Entre as senhoras convidadas havia muitas naturaes de 
Quíltmane, que fallavam o portuguaz, misturando-lhe palavras 
da língua do paíz, que é a de que habitualmente usam. Estas 
senhoras, em geral vestidas luxuosamente, tinham chegado 
em maxilla com samatra (cobertura feita de palha entrança- 
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"Âquilllo era perfeitamente correcto ; não valia nada. Era 
nma palavra piirament» ínotlensiva para quom sabia a lingua 
do paiz. Soava mal era porfcuguez, sem duvida, mas em cafireal 
tinha o valor d'iima exclamação tnvialissima, muito usada, 
equivalente aos logares cominuns:— Da melhor vontade! Pòia 
não ! Com muito gosto !„ 

Desfeito o cómico incidente, o preto do realejo atirou-ae 
novamente á manívella, emquanto os pares entileirados exe- 
cutavam gravemente as figuras da primeira contradança, no 
andamento accelerado da walsa da G>a7i Duquesa. 

O governador geral da província, chegando a QuiJimane, 
cons£^iu dos expedicionários a promessa de entrarem na no- 
va campanha que se preparava, com urgência, contra o Bonga, 

E' preciso que se saiba, e que fique aqui bem acccntuada, 
a maneira leal e briosa como 09 expedicionários, sempre mal 
conceituados, 8e portaram n'aquella occasião, prestando-se a 
entrar novamento era operações. 

E' necessário que não fique ignorado o graudissimo ser- 
viço que iam prestar esses homens, que tiuhara o direito de 
regressar á metrópole immediatamente, depois de 3 annoa de 
terriveia privaçOes, com a força mora! enfraquecida, sob a ac- 
ção de successivos desastres ; esses homens, que se Iam sacrifi- 
car voluntariamente, envolvendo-se em novas aventuras, sem 
outras vantagens além das que já tinham conquistado, sem 
confiança no bom êxito da expedição que se ia emprfhender, 
sem fé no futuro, osquecendo-se corajosamente de que a mor- 
te, que uma vez os poupara, os esperava em Massaugano! 

Ao contrario do que se esperava, passou-se um annn fal- 
lando sempre em nova expedição, mas sem se decidir nada. Os 
primeiros sargentos do batalhão de caçadores, bem como os 
da bateria, tinham sido promovidos a alferes por commissão. 

Os officiaes e praças de pret, era vista da falta de cumpri- 
mento do que se tinha combinado, desligaram-se da sua pro- 
messa e pediram, em requerimento ao governador geral, o aeu 
regresso a Lisboa. 

Pouco tempo depois embarcaram para Moçambique al- 
guns officiaes e soldados, desistindo muitos, porque a ordem, 
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que oa mandava embarcar, declarava "qne as praças qne «m- 
barcassem com destino a Lisboa, perderiam, deade o dia do 
embarque em Qnilimane, os 50 % sobre o pret, etape, a vanta- 
gem do tempo de serviço pelo dobro, devendo esperar em 3f o- 
çambtqaa transporte do estado para r^ressarem a lãsÍKia,. 
iTa^ioeUa época passavam-se às vezes 2 annos sem qoe ua 
Bavio de goerra, além do da estação, apparecene n^neOa 
ilha. 

OoiDO aa Tê, as daitsnlaa eram âe molde para ■itnwtir 

O traa^toirte das pra^ms com destino & c^tal da pron» 
cãa li» fiatto em hiatee peqoeooa, trqmlados por oMÒioa. 

E* amtwrio embarcar n*om d'aqiieUes navioa {Afa aa 
poder avaliar da immTutdide e fiJta de oommodidadaa qna aa 
aBoontimm a bordo. 

Qaem vii(ja n^aqneDea barooa tem da levar ^ywiida, agoa, 
para corinha, tndo oom abo»' 



I 



i,pn^Bea 
£«■ tanto pôde demorar i oa S dias, oobo 16, SOL ob nu 

As praças de jret a)cgaram-«a ^ taUa, e aii 
4âÊM aob am sol aideftlie aã' — - 

Dâspoado de poooo dinfaeiTO, Bo OMÍa da 
■a provisBaa, sofivedo is waes feme. 
Oa " " 

BOSTv^iaxtee 





XXIX 



Entretanto o governador geral da província, Coelho do 
Amaral, ordenara, para dar começo 4 nova campanha proje- 
ctada, qne 03 vapores Trte e Sena entrassem no Zambeze pe- 
la barra do Luabo. 

Devido aos esforços e muita energia de dois valentes, ar- 
rojados e distinctissimos officiaes da nossa marinha de guerra, 
Ferreira do Amaral e Fonseca Vaz, oa pequenos vasos de guer- 
ra fundearam em Sena, depois de porfiada lucta com obstácu- 
los imprevistos que appareciam a cada momento. 

A bataria d'artilberia, composta d'um pequeno numero de 
praças e commandadas pelo 2." tenente SanfAnna, tendo re- 
cebido material de guerra em substituição do que tinha per- 
dido na campanha, recebeu ordem de ir occupar Sena. Entran- 
do no Zambeze pelo Mazaro, foi a bateria surpreheadída por 
um vio lentíssimo cyclone, quando descançava n'uma pequena 
povoação marginal, cyclone que, ao mesmo tempo que f^zia 
voar as palhotas, mettia no fundo do rio os barcos carregados 
com o material d'artílheria. 

Como se vé, os desastres perseguiam implacavelmente a 
desgraçada expediçSo da Zambezia. 
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Quando o tempo sereuou, deu-se começo &o perigosissimo 
trabalho de salvar o material submergido. 

O Zambeze, pouco íuodo naquelle ponto, facilitava a ten- 
tativa ,ma3 03 negros recusaram; temiam o jacaré. 

Um grande barril d'aguardente, arguroento a qae os ne- 
gros não sabem resistir, foi aberto. As repetidas libações dis- 
Biparam rapidamente os receios manifestados. Como precau- 
ção, os pretos entraram no rio de chofre, fazendo enorme ma- 
tinada, u, dando-se as m&os, formaram nm largo circulo, dan- 
do saltos que faziam espadanar a agua a grande altura, em- 
quanto os mergulhadores trabalhavam ao abrigo de qualquer 
investida dos jacarés. qu4 espreitavam assustados, indecisos, 
a pouca distancia. 

Depois de aturada faina, poude a bateria continuar a sua 
viagem, tendo apenas perdido um cofre de munições paia pe- 
ça de montanha. 

Em Sena, os dois peqnenoe vapores tinham soffrido muito 
com a violência do temporal, estando em risco de m perde- 
rem. 

A noticia da morte do governador geral da provincial, a»- 
palhada n'aqnella villa, abalou proftmdamente oe expedicio- 
tarios. 

Tinham razão. Sem a presença do enérgico general a ax- 
pediçfio ditScilmente chegaria a Massangano. 

O conselho do governo tentou ooutinoar com ai opaimqOaa, 
mandando à Zambezta o tenente coronel Simas e o aotfo ft.* 
tenente da armada, Angoato de Castilho, e coaowadaafin óo 
vapor Qnãimtam, o&àaX iUnstnduaimo » qoein a pronacm 
de Moçambiqae deve r^vantes «erviçoa, para fwhmf ^n, 
segaado ao «íi»»»., com oe moiadorea de SesA, OoaSk e Jlsaavl 
-António, que í<igpn»i>»«™ de escravoa armado^ o malhar mma 
de proseguir na campanha contra o Bonga. 

Nada se conseguia. As forças retinram pan <>iiih'Bini, 
embarcando algun tempo depois para T i fcito a. 

Só de«novo annoa mais tarde é q» aqaeBa whrt» • «- 
rojado olScial, na doa maia disdactsa da mtm^ mmi ^^ê» 
gnoira, sendo gwremador gefpl da pn»TÍB*ãa da lÍ»^«»Ha^ 



BBOOBDAQÕE8 DA BXPCDIÇXO DA ZAMBBZIA 



derrotou o rebelde João SanfAuna da Cruz, o Motontora, que 
occupava a aríuga do famigerado Bonga. 

O sr. Augusto de Castilho, apenas com os recursos da pro- 
víncia, conseguiu paciãcai' a Zambezia, libertar o coinniercio 
dos vexames e roubos a que andava exposto, limpar aquella 
íertil e riquíssima região da liorda infame de bandidos san- 
guinários. 

O brioso governador geral, trocando as commodídades da 
vida socegada, no palácio da sua residência em Moçambique, 
peias agruras, cortadas de perigos, d'uma guerra na Zambezia, 
sobe até Massangano, o ali, com a expedição composta de ne- 
gros medrosos, sem discipliua nem sentimentos patrióticos, 
apavorados com os successívos desastres das forças do gover- 
no, amedrontados com o prestígio dos Bongas, que a supersti- 
ção cafreal considerava invencíveis, ali, o valente official tem 
a suprema ventura de vingar a morte de tantos amigos e ca- 
maradas que tinham cabido a golpes de machado dos negros, 
dos rebeldes ! 

. Desfazendo a aringa, apagando a nódoa lançada na ban- 
deira portugueza por uma família de rebeldes, que, durante 
mais de 30 annoa, fora o terror da Zambezia, o arrojado offi- 
cial prestou ao paiz um eminente serviço, que pôde ser collo- 
cado ao lado de tantos outros que enchem as pagíuas gloriosas 
da nossa historia militar colonial. 

Vejamos agora o que diz, a respeito da guerra da Zambe- 
KÍa em 18G9, qne tantas vidas custou, o distincto ofticial d'en- 
genharia Joaquim José Machado, no litilttim da Socndade de 
Oeographia de Linhoa, a paginas 285 da 2.' série, n." 4. 

"Parecia que, depois da guerra da Zambezia, se tinha 
apossado de nós um grande pânico, e que tínhamos receio de 
Inctar com as tribus indígenas, o que era de muito prejuízo; 
porque, embora nos corresse o dever de empregar os meios 
diplomáticos, para a solução pacífica de quaesquer questfles, 
não devíamos deixar de empregar a lucta guerreira, quando 
fossemos obrigados a isso pela importância do assumpto, afim 
de não nos mostrarmos fracos perante aquelles povos. 

Que a guerra da Zambezia nos havia custado uns 2,500 con- 
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tos de réis, maR que muito superior a esta perda, e, portanto, 
peior do que ella, fora o perdermos, em parte, o prestigio do 
nome portuguez. Aquella guerra tinha tido origem, segundo 
se dizia, na falta de cumprimento d'um contracto particular, 
celebrado entre o governador de Tete e o Bonga. Vendera es- 
te governador ao Bonga uma casa por um certo numero de 
pontas de marfim, e, não tendo recebido o numero ajustado, 
deu este facto começo a uma questão de que mais tarde resul- 
tou aquella guerra. 

A recordação d'essa lucta sanguinolenta, em que havíamos 
perdido tantos irmãos nossos, entristecia profundamente, por 
se saber que não faltara a coragem, e que a fSadta tinha sido 
de plano e de quem administrasse e dirigisse convenientemen- 
te as operações da campanha. Os officiaes e os soldados ha- 
viam mostrado uma braveza e uma heroicidade muito honro- 
sas para o nome portuguez, e fazia realmente pena que aquei- 
las preciosas vidas, cortadas a golpes de machado^ nio íbssem 
confiadas a quem soubesse dirigilssi^ porque entio a victOTia 
seria certa.. 

Eis O que diz. dos expedicionários (U Zâmbecxjk o illustre 
officiaL com a auotoridade insufípeitji íÍp <jnem foi a Masf«n- 
gmno colher as provas do qu^ d<HSAÃ><M«bT:feáAmeTíT^ affirma^ 

liais. Um digno magistmáa o sr. Atiu-aii4> á'Ahn<âda e Cn- 
n\im. jmr de direito díi cou-íatoa áe i^^^liTryjojf rtauâo oíaita dos 
trabalhos de correição feitJi a Sí^4i ^ Tí<t^v iqiiri^eíiwríTJí hí^ jien re- 
latoiia pubtljcado no jomjd ,4:? 7wsi*^>H:?'Vir.>s. tí/' ?k:^ áf^ 1 de f»e- 
tcabro de 1S8± int<cr«?«u^T.í>^ f^-04wrfV»4t^f(TíT.rtíi í^Alkiàns-ean Te- 
te. gnf' ufax» me pos<»o íarwir ío <i<^^;»c^ fie ^rfart^^Tf-x^fir : 

teF of iwTOF compa3ib*aTos>. f- i^xx: mnr, nr<'«r,'vi^ umiAs \w a 
fiBikAcmâB fciing» ao Bniura ! 

Jjaiií» pisar a íasaJ arwa dr >ítefci5«i^43>uu. t>U"j^. Twrqueiív- 
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e, declaro a V. Ex.", que se um raio me caliisae aos pés não 
ficaria mais assombrado, do que fíquei; pois poderá ser aquil- 
lo a decantada aringa? 

Julguei que, ao desembarcar, vendo tudo de perto, então 
as diificuldades appareceriam, e eu aeria obrigado a confessar, 
que estava defronte de uma nova tíebastopol de pretos; devo 
dizer, em abono da verdade, que nós tínhamos encarregado o 
chefe de secção das obras publicas, como militar o como peii- 
to, de examinar bem tudo, asaim como o governador de Tete, 
o major Miranda. Ao chegarmos mandei diiíer ao Boiiga, que 
estava ali o governador de Tete, director d'obra3 publicas, 
dr. delegado e juiz, e como resposta mandou-noa dizer, que po- 
diamoa desembarcar, e juntamente enviou-noa uma musica 
de marimbas d flautas para nos deleitarmos. 

Por fora e dando frente para o rio, a aringa deverá ter 
cincoenta metros de largura sobre quinhentos de comprimen- 
to, sendo a estacada formada de palos-paloa, hoje quasi des- 
truída, a OB que arrebentaram terão de diâmetro dez ou doze 
centímetros, d'onde concluiraos, que se dentro oa meios de de- 
feza não eram maiores, não saberíamos explicar a infelicida- 
de de tantas expedições; desembarcamos, e quando iamos a 
meio caminho da casa da morada do Bonga, vinha este, vesti- 
do de baeta vermelha, bota branca e chapéu desabado, já bas- 
taute embriagado, ao nosso encontro ; cum^irlmentou-nos em 
portuguez, e julgo que são as únicas palavras que sobe pro- 
nunciar, e levou-nos para a palhota, aonde, fora, estariam 
amas trinta pretas, amazias ; o governador offereceu-lhe qua- 
tro garrafõea de vinho, e elle vive em tal pobreza, que nada 
tinha para retribuir o presente. 

Andámos a passear e a examinar tudo, e da expedição só 
vimos um caldeirão de cobre, e no chão duas caveiras, que bem 
podiam ser de pretos; a decantada serra eatá immiuonte á 
aringa, e tão perto que de cima podem correr tudo ã pedra 
para baixo; o não é mais de uma pequena elevação de terreno 
de ciuco a seis metros de altura. Como nada mais ali nos pren- 
dia, despedimo-no.s para seguir viagem, 

Quando embarcámos, csfavamoa envergonhados, e parece 



kbooboaqObs da kxpkdiçXo p* ziJoaxiA 



incrivel qae ali ae tivesaem perúiàv trea expediçA^! Ao go- 
vernador de Teto onvia en dizer qae, com qu&lqner companhi» 
eoropeia, arrasava tado, e en decúro s V- Ex." qae, sem aer mi- 
litar, preferia ser obrigado a acompanhar este funcciooario 
em tal expedição, do qne ser obrigado a fazer nova correição. 

Ãa causas da infelicidade das expediçJJes soabe-as em Te- 
te ; vergonhas, infâmias, e a veniaga a maia sórdida, predomi- 
nava em todos ou qnasi todos os oíiFiciaes superiores: uns ven- 
diam as provisi!^ de bocca ; e os soldados morriam de fome ; 
outros, compadres do Bonga, e&puravam apanhar as pontas de 
marfim, que ae diziam armazenadas na aringa; aqui arrasta- 
va-se a bandeira portugueza para se fugir mais depressa, ali 
mercadejava-se com a fome do soldado, pondo-so nma tasca, 
em que o commandante geral ia de sociedade com o vendedor, 
e tudo o mais à proporção. 

Julgo de absoluta necessidade a vinda de S. Ex." o gover- 
nador geral á Zambezia; os ossos dos desgraçados mortos de 
fome no Gnengue, e a machado nas praias de Massangano, 
pedem justiça, e esta só lh'a pôde fazer a palavra authorisada 
do actual governador geral, que diga ao governo e ao paiz. 
que, especialmente na iiltima expedição, sú uma cousa iguala a 
cobardia e a veniaga que houve, foi a desfaçatez com que se 
mentiu ao paiz, 

Não é meu intento, nem tão pouco a minha missão, o des- 
crever a guerra do Bonga, reservo-me para occasiSo opportu- 
na; hei-de dizer o que ví e ouvi, e quando mais não consiga, 
ao menos hei-de apontar a dedo os homens, que arrastaram 
pela lama a honra e a dignidade da nação portugueza.^ 

Haverá cxaggero na descripção de tudo quanto o illustre 
magistrado viu e ouviu, concernente á expedição da Zambezia? 
A resposta oncoutra-se nas paginas d't'stc livro. 
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